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CONTANDO com a subserviência
mnh completa do Parlamento, o govên,o
interpartidàrio de Dutra cj.cuIou legali*
.'mi. ácut átíiruld-idc, um ir-iMiir de terror
c S.H.JIU**, com a aprovação e vigência das
ki*. rwwiM.o de «segurança do lUtad»**. dc
imprensa e dc reforma dos militares.

SetlH cálculos estão falhando, porém.
Diante do rccrudei-cimenio dos crimes coa.
tra a líbcrdad; c ss vidas dos cidadãos, e,
opecíaime-uc. ante «i séria ameaça de es*
timuto a &tsc*> crimes representada pela
legislação dc terror nazUnnquc. «te levnn.

^ Novos setores do povo participam da campa. yL
nha contra, as leis terroristas da ditadura —
Fundada a Liga de Defesa das Liberdades De.,
mocráticas — Por um rápido crescimento das

iX ações de massas para impor o respeito aos ^
! direitos dos cidadãos

¦*>-3íC5> ^

Comciitârib» Nadonal

LEI IANQUE
DE EXPURGO CONTRA
I* FMÇI. UWMIS

EM VOTAÇÕES maciças o rebanho«
ioterparUdário da Câmara aprovou a cha-
muda cLei de Reforma dos Militares Er.
iremistas».

Esta é uma secção da famigerada lei
de segurança especialmente dirigida contra
as forças armadas. E é uma ignomínia ati-
rada contra as suas nadiçôcs de patriotis.
mo e liberdade.

O Art. 1 do monstrengo. por exemplo.
considera «incompatíveis com o oficialato
aos militares que osteasivaaaente on clan-
destinamente, pertencerem, forem filiado*»
ou exercerem atividade ligada a partidos ou

associações de qualquer espécie, impedidos
de funcionar legalmente». Quem, como o

nosso povo, tá conhece por experiência do
Estado Novo e desses últimos anos de tira-

ma o ódio desesperado e o cinismo abjeto
com que os vassalos de Wall Street perse-
guem e provocam os patriotas, compreende
lacümente de que modo a ditadura -de, Uu-
ira passará a descobrir, agora, por toda
parte, oficiais «e-ciandestinamente» filiados
ou que exerçam atividades «ligadas a orga-
nizaçoes ilegais».

já os maíorais da Standard Oil, segun-
do informa o «Correio da Manhã», nâo íi-
charam na embaixada americana como «co.
munistas perigosos» oficiais de nosso Exér.
cito, entre os quais o general Horta barbosa
que se batem em detesa do petróleo biasiiei-
ro? Sabe todo o povo a importância para o
governo desse fichário da embaixada ian.

que, de quem Dutra recebe as ordens para -
perseguir o movimento patriótico. Assim.
tendo em mão êsse apêndice da «lei la-
meira», a clique fascista dos Dutra e Góis
dèie tara um instrumento para afastar das
iorças armadas o grande numero de patrió-
tas que repudiam a entrega de nossas rique.
zas aos trustes que exigem respeito às liber.
dades e que. como brasileiros dignos jamais

concordarão em ser comandados pelos gene.
rais atômicos de Washington ou em verem

o solo pátrio pisado pelas botas dos solda,
dos do imperialismo.

Esta lei ignominiosa é portanto, um
.instrumento para transformar iiossas fõr.
ças militares em tropa auxiliar dos exerci-
tos dos agressores ianques. Como a lei de
segurança e a lei de imprensa é um códi-
go terrorista de guerra, fascismo e coloni-
zação estrangeira.

Solidárias com .os patriotas que vestem
o uniforme glorioso das forças armadas, e

se recusam trocá-lo pelo uniforme dos colo.
nisadores ianques, as massas populares de-

vem, por isso, combater êsse monstrengo,
juntamente com toda a legislação odiosa da
tirania do acordo americano, unindo num
gigantesco movimento dé luta vigorosa pe-
lás liberdades e a spberanía pátria todos os

brasileiros decentes que não querem viver
como escravos.

iam e ae unem democrata*
de todas a* tendências c ca*
mada* «t-ciM* para a lula
peaa liberdades.

NOVOS SKTOHKS DO l»OVO
AMPLIAM A I.VTA CONTIIA.
A TII1AKI*.

PONDO DR LADO diverge**
cias partidária*, tlotilriititria» e
religiosas diversos ««tor**. dr»
povo manifestam, cada vex
mais resolutamente, o desejo
de impor o respeito aos direi-
to» do* cidadloK c o repulsa po*
pular no- cAd-*."*. de castigos
d* atual ditadura.

Unanimemente, * jus-eotude^
estudantil, em todo o pai* c*-l*"
ge do Parlamento <*oe «rejuive
os projeto* i§ lei de seguraao*.
d* imprensa e de reforma ,dofc
militares, ao menino tempo que
H orf**atza aas ereolas par*
combate por es« objrtlvo.
Agora mesmo o Congresso Me*
trcpoliUno de Kntudantc*. que
se aralM ds ««cerrar. lança
energicamente na* rua* a cara*
panha pelas liberdades civis e
mobiliza o povo para a luta
contra « lei dc segurança e
sens apêndices.

Ao lado dos estudantes. n*«ta
campanha, formam outro.* se-
tores da pequena burguês'* .—
Intelr lu»i«. trabalhadores " li*
berais. médxos. advogados, en.
gen M ros funcienáriot publi*
cos.

A Associação Brasileira de
Escritores, no Distrito Federal•
acaba de apoiar calorosa men-
te a lata que se in«c'a pela
formação de uma gigautesra

.. frente única nacional de defesa
das liberdade* democráticas. A
seceão paulista da mesma enti*
dade junta-se. igualmente á
campanha contra a lei de se*
gurança. classificada pela sua
diretoria eomo "atentatória da
liberdade de expressão do pen*
«amento, da liberdade de culto,
da s-rRurança contra o temor da
violência e do direito a uma
existência digna"/ Rn» lermos

- soHielhanteí é o vigoroso pro-
tfisto dos artistas plásticos dc
Sâo Paulo, exigindo que 

"seja

liquidado esse "odioso' tnstru-
mento de opressão". *

Finalmente, cs milhares de

patriotas qu« se agrupam »*•»
i*<iiii« ile K->tiniiH e l)el<».a do
Petróleo r da Fri-onomla Nario*
uai, levam am tambfin o pro*•lesto da vigorosa nrgsniiuçáo
contra a* leu. de orrfchc t «**
atentado). *o» direito» dos cida*
<|á»»s. porque esláo cons**iciites
de que * lula |><la tobrinni»
uat lunal, em que pe ompenham,
neces*ltn de um clima dc Mui*
dade.

LIOA Dlv DKFI-.SA
DAS LlhF.HDADKS
TODOS KSSKS setores do po*

vo, juntamente com • classe
operária cujas lulas diárits pe*
Ias reivlndlcaçôe*. e pela pax
já nio podem ser desligada» das
lutas p*las liberdades demo*
erótico*. e*tâo caminhando, ms-
sim* unidos, para a formação
de uma frente única popular

ro.ti.ra • tirania.
.'- fui i|ail«. in. n.i* o pri*

me. o pt<»«*o par* * orgiaUa*
Cá** deua frcnlr democritlca
«lo lula. cum a tum-af*». na
fitnanu pausada, da I.IUA DR
DKFKSA DAS LIIIKRDADKS
l>I.MO(:iUTIi;.\K em cuja dl*
teclo se teunrm ligurau pr*»*
tigiaiias da vida politica ( :"
líleiinnl do pais, como o sena*
dor MatiaK Olímpio, o general
Kttclides. de Figueiredo* dona
Nula Itarllel .Iam** - iiitnla,
outras personalidades coul-coi-
da*.

CllP.SriMF.NTO IMEDIATO
DAS LUTAS DP. MASSAS

Aa lutas do maus**, que se
devem suceder e crescer tapi*
damente em todo o pa-* cen*
tra a lei de segurança, a le» de

it»pi<ji*-a e a lei de reforma
do* militar*» n.niunrit a*>*
m**<ir.amcale á conjulidacl*
desta frente unic* do povo.

t\ prteltfo. porem, qu* a* !¦•
Ias f-aahfm ra< ld*m*al • toda
intensidade fwssiv*!, qtir che*
»u*tr * uma ..'lum ctt^ax d*
obnfiar o Pulatncato a «rqai-
var o* códigos dc ta ;i'g->s qu*
está votando. R elas só nlia*
glráo asaa intensidade se, ••
lado do» protestos ••'•.* k- or*
ganizuictu nas fábricis, nos
bainos, nas reparliçóes publi-
cas* nos clube» juvenis, nas ca*
maras. nas «ntidadra profissio»
nais contra as Uis celcradas,
as massas populares soubtrtm
impor o respeito ás liberdades
publicas. dcfeudeutliMt* de to*
dos os modo* possíveis nas 1»
tas diárias pelo pão, pela Pai
e a democracia.

mmmBiA
União de Todos os Brasileiros
Amantes da Liberdade

FOI LANÇADO n0 Rio
o seguinte manifesto para
o qual a LIGA DE DEFE-
SÀ DAS LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS pede a
assinatura dOg dem"crataa
de todos Og Esladog e cida-
des do Brasil:

"Nós, democratas brasilei-
ros, sem distinção religiosa,
politica ou sócia!, denuncia-
mos á Nação o projeto de
nova Lei de Segurança, ora
em curso no Parlamento, eu-
ja aprovação ahularia todaa
ae garantia^ asseguradas
ao cidadão pela Carta Mag-

na de 1946, particularmente
as seguintes:

a) direito de livre mani-
festação do pensamen-
to;

b) direito de reunião;
c)/ direito de associação

profissional, sindical e
politica;

d) direito de greve;
e) inviolabi.idadc do lar.
Nossa repulsa a êsse pro-

jeto é uma manifestação de
respeito á Constituição da
Republica, aos principio»
democráticos '. estabelecidos
na Carta das Nações Uni-

Um histórico manifes-
to de destacadas per-

sonalldades conda-
mando á luta pela
derrota da lei de se-
gurança — Aberto
á assinatura dos de-
mocratas de todos

os Estados
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das e á memória dos qua
tombaram combatendo pela
democracia.

Conclamamos, pois, todoa
os brasileiros amantes da
liberdade a lutarem em prol
do imediato arquivamento
pelo Congresso Nacional do
projeto da Lei de Seguran-
ça.

aa) Senador Matias Olim-
pio: Deputados federais Eu-
clides de Figueiredo, Eusé-'
bio Rocha, Helvécio Coelha
Rodrigues, Vereador Na.
poleão de A:encastro, Sagrai;;
mor de Scuvero, José Jun-'
queira, • João Luis Alves dè
Carvalho, Breno da Silveira» "?

Tito Livio de Santana, Ané-
sio Frota Aguiar, Ari Bar-
roso, Ligia Lessa Bastos^
Mercedes Dantas, professor
Homero Pires, jorna*istaRa-' fael Corrêa de O.iveira. pro-
fessor Leônidas de Rezende^
Alice Tibiriçá, Nuta Bartlet |
James. Eduardn Bartlett Ja-
mes, Antônio R«fr« Ferreira
(Presidente da UNE), Bent* |
Ribeiro.» •
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NOTilflflRIO
comício em

juazeiro
Ob trabalhadores tia Via.

•rao Bahiana do Sio Prau.
nifico realizaram um gran.
ak comício em Juazeiro* em
defesa tia Par e por nua*
jreiVindicaç-ocs. Entre ou-
tros oradores, falou o lider
operário Benedito Pereira.
«I ai todas as guerras —
éimt — i sempre o opera.
rriado a vitima que é jogada
mw compôs de batnlha, en*
4r.a1.to os qae faxero a
guerra se enchem de mais
áinhetro. A ultima guerra
«stâ ai com o seu exemplo.
Enquanto oa patrões ti.
aham lucro» astronômico-;,
•r* trsbalhado.es eram sub*
metidos ao odioso regime
do trabalho forçado, com
Ml*aríos de fome) .

**" v~" *•-*
TI2CELXS

I J)E FORTALEZA

As tecclfis da Fàbric,.
Coaceiçfto, eui Salvador,
lançaram am manifesto pró
Paz ao qual afirmam o seu
•«caloroso apoio ao movi.
mento contra a guerra, por*
que só com a Paz é que po*
demos conquistar aumento
dc salários, creche para
nossos filhos, liberdade sin»
dical e outras reivindica.
•ções».

-O-

OESTRUIR A
LEI DE GUERRA

OS OPERÁRIOS da Fá*
brica São José, em Forta»
feza, realizaram um comi»
cio em defesa da. Paz na
porta da empresa, encer
rando as comemorações da
«Quinzena da Paz». No
áto falou o vereador Joa-
quim Valentim, o qual sa*
lientou a necessidade de lu»
tar com energia pela Paz
destruindo «esse instrumen.
to de guerra que o govêr.
no Dutra quer impingir ao
povo brasileiro, rotulado dc
«Lei de .Segurança»

-0~
PROTESTO

CONTRA

O ENCERRAMENTO
ria «Quinzena da Paz» em
Bagé, no Rio Grande do
Sul, foi comemorado com
utna brilhante solenidade
avalizada na sede da Socié»
dade Beneficente dós Con*
tadores. Os trabalhadores
presentes ao ato, protesta,
ram energicamente contra
os últimos atentados do
govrno Jobim visando int?.
midar os partidários Ast

¦ "Paz. ¦
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da I*. D I. M.: 7 Pr
«1td(*o de ingTrSto na FDIM

XTKAOHDINAUIA
IMPORTÂNCIA

O temario da reunião o
numero do delegações que
ae fnrfio representar na m*-s-
mt assinalam o extraordi-
nar.a importância <t» »•».»«• con-
clave. Importância qu*> se
torna ainda n»aior pelo fato
de ter lugar «m Moscou, on-

da as mulheres de todo a
mundo terão oportunidnd»
dr ver deperto o trabalho
construtivo dog povos sov è*»
t-ro*. fundamentalmente di'
riKido para a "garantia do
paz e o bem-estar e o pro-
KTfHtio continuos do povo.

A fim de facilitar a pre-
sença dos dt/egada* de todos

m puigrs oo conclave. a
União das Mulher** Anti»
fascistas Soviéticas ofereço
ás delegadas hospedagem

/
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Entre 15 e )»,(*•* Noyem-
bro próximo d-v»rá reunir*
áe í*j\ Moscou o Conselno da
Feáeraçfio l>7*iocratien In-
ternacional, de Mulheres.
Dessa reunião participarão
d«-leg.-'d8.N dc- todos os paisc»
do mur.do* representando 8
m.'n.'.»6 d«- mifheres filiados
a esta poderosa organização
feminina*

O prcb.i-ma »àa defesa da
Paz, Ügado ás reivindica-
çô-ts dc lberdad- e progres-
So das mulheres de todo a
mundo, s-rá o assunto cen-
•trai dessa reunião do Con-
selhu da F D. I. M., cuja
ordem do d» éa «eguinte:
1 — A luta da F* D* I. M.
e suas **fcções nacionais
p Paz: 2 — A defesa dos
direitos econômicos ''as mu-
lhores em relação com o au-
mento do custo de vida c dos
deaemprcgos nos paises ca-
pitalistas; 3  A imprensa
democrática feminina e sua
missão; 4 — Informe do Co-
míté preparatório da Con-
ferenc.a áe Mulheres asiati-
cas; 5 — Da internacional
da • infância: 6 — Infonr
sobre a situação econômica

UM CARTAZ Dl 0. N. U.
.,...* . •'•*»*,* ».v.- •

*,* .:.;:;;,,:,'-'..;;'.v.;

"N»5s nâo n°« reunimos
aqui para pedir, mas para
impor a Paz aos partidários
da guerra."A'quejcs que querem-a
guerra, nós diremos calma-
mente mas resolutamente •

••NECESSITAIS CONTAR
CONC3SCO"."Apelamos pa— toda-, .
pessoas honestas para que
evitemos este flagelo: A
GUERRA. Unidos, cònscien-
tes de nossas forças, travare-
mos o coi-abate com a certe-
za da vitória." (Palavras do
grande cientista francês Fre-
'»*rií*< Joliot-Curie, inventor
•a primeira pilha atômica

francesa, na abertura do
Congresso Mundial dos Par-
tidários da Paz, em Paris). •

i as e
A PRODUÇÃO industrial norte-americana continua em

declínio vc-dadeiramerte catastrófico, apesar das encomendas
úi armamentos feitas pelo governo Truman às empresas in-
dustriais. nnM-

Em relação à mét.ia de 1948, cujo Índice era 204 tomando
como base a produção dos anos de 1935-1939),_^a pro
dução Ind\istrial norte-ame ricana em outubro deste ano
caiu para o índice de 145. ~y ¦. . ^

Trata-se de um salto gigantesco -~ para baixo: de 204
para 145

Não é por acaso que Mr Truman, auscultando os mteres-
ses dos grupos monopolistas, manda 0 Congresso votar às pres-
sas novas verbas d guerra, inclusive para aumentar os es-
toques de bombas atômicas, ao mesmo tempo que na ONU a
delegação dos Estadoe Unidos «e opõe ao plano da União So-

gratuita « pa«sa(pem »m avião
cspecal d« qualqu**r ponto'
termii.ai daa linhas aéreas
soviéticos, áté Moscou.

As facilidade*, oferecidos
aa dfíegaç«5f|j da FDIM pelo
povo e governo 

' soviéticos
contrastam com a« dificul-
dades opostos pêlos govc-T-
nos imperaiistas e marshal-
lizados ás reuniões dos pr-"
tidários da paz « m<-stram,
mais.uma vez claramente,
onde se encontram local iza-
dós os traficante de giK?rra*

PARTICIPARA' O
BRASIL

A Federação de Mulheres
do Brasil, que já agrupa em
seu seio organizações femi-
ninas de 18 Estados, faz par-
te do Conselno da FDIM e
no momento desenvolve in-
tensa atividade P**"a o «nvio
de uma delegação de seis
membros â reunião de Mos-
Cou. A Federação de Muihe-
r-s do Brasil Já enviou,
neste sentido, convitos ato-
das as organizações femini-
n* do pais « personalidades
destacadas da sociedade. fc-
minina brasileira afim de
que apoiem a reunião do
Conselho e, inclusve, convi-
dando-as a participarem da.
mesmo como observadoras.

•aa&iafaaww -r i um } ,
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NUM CONCURSO internacional de cartazes promovido
pela ONU, este trabalho do artista argentino Paez Torres fo'
contemplado con. o,p-imeirp.prêm»o. E*ípedJdo pela Organiza-
ção dás Nações Unidèis para todo o mundo, tem sido repro-
duzido em muitos paises pelos partidários da paz e utilizaõ*
na propaganda anti-guerreira»

No Rio, milhares de exemplares foram espalhados peto»,
muros da cidade. Mas foi dc preferência nos bondes —, à
fr*mte ou na retaguarda dos. veículos — que êle percorreu Ss
ruas do Rio, despertando a atenção pelo seu belo colorido.
Como 'xperiênçia, vaie destacar que na parte externa dos
bondes permaneceu mair tempo do que nas paredes nos muros.

"Dai-me um bom pretexto'
e eu vos farei uma boa guer-
ra". — Conde De-Ferseri • ' .

"A agravação do sütema
colonial, resultante da segun-
da gu-rra mundía' se expri-
mlu frio formidável desen-
volvimento dos moviment ts de
libertação nas colônias,.e pai-
ses dependentes e isto aba-
lou os próprios fundamentos
do sistema capitalsta. ¦*

*• .Os povos coloniais não
desejam mais viver como no
passado". — A. Zhdánov.

* 
. ¦. 
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viética para destruição simultânea das a*mag atômicas ex»*-
tentes nos dois países «proibição do u«o da energl» atômica
para fins de guerra.

MARCHA RE"

ÍNDICE DAS ATIVIDADES comerciais nos Estados Uni-
dos em 1948: 196,7 (tomando como 100 o índice das" ativada-
des comerciais de 1935-39). índice atual: 118.5.

. Quer dizer, as atividades comerciais nos Estados Unidos,
que em 19^8 quase duplicaram em relação ao nivel de antes
da guerra, caíram diasticamehte êste ano quase àquele nivel
de lü anos passados. v

Como se vê, o& países capitalistas tendem sempre a andar
para trás Mas com< o mundo >«cialista marcha acelerada-
mente pára a frente, os" bandos impei-iaiistas tentam recupe-
X*t sua diferença com *ds preparativos de guerra e com » pr-6--

Cicnt,8i08 c orKr*»rion
!»ifí*rf.o jttnfos

A(y>»*rv> F3TABn.Ecroo
mrnr a fsm

IÇ A PMTP
¦n:vL ......»r em Parti* m

dia 20 ultimo, uma ».\.uae
entt« as d *r»çõ.-*. d» Pc-dr*
raçào í.'::......l Mundtal r a

•Vwcraçao Mund.nl d»»a Tra-
balhadores Cientifico», i-sn
ta ultima esteve r<pr.-»*ntu
da pelo professor Joliot
Curte (França), Pr^idente, •
por Jam** Crowther (Orft-
Bretanha). -Secretario Oero)
da FMT8 E a F6M "Stevo
representada por L*>u\ Snti
lant Secrctorio Geral, m b
Rostovsky. 8ecrctario.

A duas delegações chegs-
rarr. a um acordo sobre s
necessidad* de estab vr
relaçõea contratuais entre as
duas organizações a fim ds
rrabainarem unidos para a
Conquista dc ocus objetivos
econômico* e sociais. O pro-
Jeto de **»açfio tíe ura Co*
mitê mixtode tíabailio ini
ttt a FSM a a F*MTS foi
atrito *-».'Será • -submetHo 4
apruvaçiao. *Sos - organismoi*
deliberativos das dua* enti-
dades---.».** • .* :. . ' ••

A. nova forma de colabora-
çãoe^^bsl-clda entre a 16,SM
« \ FMTS segundo tse espera
dará um nove impulso á lu-
ta dos trabalhadores de to-das. as categor*as, no mundo
inteiro, por aumento dr» sa-larios. e weihores condiçõesde vida e. sobretudo» oe/*-Paz mundial.

-O.- .
TJTO, PROVOCA-

IX).!** DE GtíH^JRÀ
POnOUI? A DELTvGAr \n

IUGOSF..AVA FOf'KXPIM.SA'
DO OOMFTft MUNDfAT. DOS
PART*rv.-*rtTOSDA P\Z

O'COMITÊ Mundinl Hos Par-VMrlns ah pM tdofftl| a n¦oluçfio d»» afnstar de sen «eio¦**"* *-'•*- da Insfosiavla.
•m virtude desta ultima vir
se manjffacfaní-o f/*l(*a ve- maJ8
abertamente em favor da poli-tica dp provoea<»5o e prennrnçao
«uerrrira lavada a cnho pelo»imr»f.r*'*.l*stn*, american.** - seus•*A",'"i rn T*»!*o"Tavia

O Seçrfttírio f/pral .lecan La-
fi'1** .-T-tp-for^^nfr.. havia con-
snltadp os. • diversos movimen-
*"* f~'?"*h*i>A-Phz. R^spon-
dendo & rr-vrrntnlca^ao • Ho Lafit-
te, o Cnrnitè N-aWoriWj Italiano

V - Pnrtjri-lrfos da' Paz náotou
um--,rp*-'-TT«''a"o:*.m r*ne d-r*"Os **«!itfàir"<jj»; ítí^oslâvoS át-
ela^aram fécènÍVméiite ainda''
aprovar «?em r-se-vas a nolitlca
com oMf.t,lvos: fmneriDÍ51-!»» «
beHcfsta*- do t?overt?o de Tito,
retomando >'atfr»ando..a propa-**",-.<*a h-«*t?i aAQ novoc - aos
países.ótie defendem n Paz. Ex-
primin-*© ir»- senffmijnto*. fio mo*
vimento italiano dos Partido^
rio» dá Par. o Comitê Nacional
j* h*».via constatado anterior,
mente one a 'nresen**».' nn Corai-
tè Mundial, de renrpTctanteS
i'"'"''¦'¦• í"**'***l',vo*- fo-non-se in^
tolerável, em virtude da ati-
ti,/*í» prt-pepj;?^,^ ,*0 '**nv-»:*io átt
Tito com respeito ás aspirações
demócrAtiefls e pacificas da pò-
r"i-»~~ ft» -{ona B do terr'torto
livre d? Trieste. Atem disso, o
jrrov*--o He B**!<rrado procura
transformar o território tivr--
num centro de intri»?as e cons-
pir"c("es ;a Sf***v'eo da nolitica.
Imperialista anglo-americano *
per-eíue eticamente„os -*ombft-
tentes da Paz e da Jibçrdadíií..
Nâo pode hnr-er hv-jar pura o*
seus agentes, portanto, nunct
movimentoque se propõe estrei-
tor ,-n. lafos í»ntr« os povr-.j para
bar*-ar as manobras *d« guerra
e d< orjressSo dos círculos ins-
peria"'pfas.*' ^

JC-X 
"^^af*-a h -?' —- IJ — fg i

^'-»*ii»*».*»aiâíí»aiia

"""¦ré;, 
f>-<



;)s Ferroviários e as Eleições
Para as Suas Caixas

(>S FBRROVIAWOS d- ta»
du território ..•.(• «.j.í»l eca*
9»ltl Úv Ca-IMtU«•»•.•!•. Até Wi t •
»..n'".. umu v.i..iiii, con» '
íi «in ilação de Irl 8#3 <* Ml*
rcgutòtntoteçSo pfU* Deere
i - ii.*> M.778. Nôt» podemos
ain <ú«r « tiiguifíeaçfto (Ir
Kí 593. mn íaxsrmos um t*
l(l«l d„> SlliC. C .u>;« • s cfci.
t... UO *<lo tio |ir«.N-uri-»«lo
br «..leiro

r i un os fi'rrovU*riOi 0.%
prime roe* op<r*HÍo** m» Bru*
fil a canaui.il'*r plf-ruiM d-tf
t>«ii-í.ctoj. da assistência ç
iCKtm» aoclaf t liso a* deve
A sua c imbrttivid.tl- ;u sua*
luta*, especialmente its gre-
«ves i .-aitiividas no prrlodo de
1907 *• 1922. Foram e-tUs
movimentos, principa-m' nte
?> qu«* se sucederam ao tr**
mi riu ds Io guerra mundi«l.
Qiu obrigaram o governo di
eiilào â, decretar, no «no do
1923. a lei que instituiu ns
ChIxa* fe AiMMcttUàcvia a,
PenSÕf».. ,[

Cvin-» instalação da» Cal*
sa*;. uo ano de 1928, os fer-
ri ..ju» passaram a goSar
jo d rvito à aposentadoria, às
p«'t.M"».s para oá membros da
surns ísmilias» o direito â as*
sisieneia medica e ao fome-
cimento de medicamentos
p-Hiv. o segurado c seus de*
pcnO-mtes.

Estes direitos figuravam
na pri neira lei que instituiu
es Caixas do Aposentadorias
e Pensões. Outros decretos,
como o 5109, dc 20 de desem-
bro de 1927, o 20.466, de 1.°
de outubro do 1931. vieram
ampliar as conquistas da lei
inicial. Mas, compreenden-
do que todas as leis e de*
Cie tos, elaborados ribs par-
lani-nios ou nos gabirve-tets
pres.idv-nciajs, nos paises cTi
fmundo capitalista, e que Im*
plicam em direitos do prole-
tariado. só são cumpridos se
este luta . organlzadamc-nte,
exigindo, a sua aplicação, os
í« n-oviarios de todo o Bra-
sili. depois da intalação da.
.Caixas, lutaram para obter
o SíU controle. Assim, nas
primt-iras eleições ' 

para os
Conselhos Administrativos,
os ferroviários procuraram
eleger n-prssentantcs que do-
f endessom. dentro daquela
Instituição, os interesses de
classe aos ferrovlaros, repre-
ncntantcs que, entre outras
reivindicações, pugnaram por
ter na presidência das Cai-
xas elementos da confiança'da massa trabalhadora, que
Üleíendcsscm.o patrimônio de
Iodos ps ferroviários. • •>•'•

Às leis e decretos promüt-
gados .até 1931, que se rela-
cionavam com «s Caixas, tt-

.^GOSTINHO DE OL1VRIRA
v.-i «hi <»u. ».- *i«».«i.i • mais de-
mocratico qut* tt Mi atual.

De quuiquer modo. deve-
m«vi «•<»u>i<-»- n« ta mn vU««*
ru* do*» íerrovl«o...-» em fv«
ioçfo ao longo pcr*i«d« em
qt.<- as Caix*** viveram com
aumin struções que nao
eram clcuus c- nnda unha.«
«mi comum cum ou inler«*«-•je» dos c .nir.buiui..- tfnx C.
A. P Entretnnto, no fun*
ctuit ..tt i*. é uma •«•• r**wc.o*
nana. pois suprime direitos
anteriormente^ udquirido.s. A
le; 593 cstabclejpp que ns ciei*
«Vi pnr» oi Conselhos ser&o
pixnedidas por .ntorro<dlo
dos Sindi<:atos ou Associa-
çò-.ai Profissionais, reconho*
dd»- * pelas empr.-iu» isto ê,
pelos patrões. Isso quer di-
ser que a« eleições serão
controlo de», em geral, petos
peleftos do Mi:li**íc:i_» do
Trab-lhu .ou . Ç»?r servíçats
des adminislv*.'"Ci.v» "oiivi' cm-
presius. poi-qúe **tuain..ní'. os
Bind^ato!- r aa ¦ Ansociaçõt.'*
Profissionais existentes, 4"i-ecórihcc*d-4.s "'pc\*6 auto-

Idades", cum raias execc-
ções. e«t4o ctÜ inSos d*****
gtnte que naila t«'ni de co-
mum com a classe operaria e
multo menos com os ferrovl-
•rios conscientes..

Este fato é de grande im-
portância para os ferrovia-
rios, principalmente porque
lhes cabe fazer' um estudo
da lei 593, a chamada lei Brj-
gido Tinoco, e sua respecti-
va regulamentação, o compa-
ra-la ás leis anteriores, para,
ombora considerando-a uma
relativa vitoria no momento
atúál, não'^deixarem ilu-
dir achando qüe.ela é per-
feita, apenas porque retnsti-
tuiii-' ©'regime^^dé eleiç«5cs
par'a"''òs Conselhos das: Cai-
xas?'A lei 593 'â uma conti-
nuação dos decretos do Es-
tado Novo, pois deixou a
CaiXaf- de . Aposentadoria e
Pensões, còitio um apêndice
do .Mihisterid dó Trabalho,
enquanto às leis e decretos
anteriores garantiam a inde-
pendência e a autonomia das
Caixas- A ünica intervenção
governamental 'èi*a a fiscali.
zação exèrcida pelo Conse-
lho Nacional dò Trabalho, ás
expensa.. dos próprio co-
fres das Caixas, e que se re-
alizaya,.umalv«2** por ano, não
significando, de modo geral,
ntervenção indébita,:; do tipo
da que se dava na epoca do
Estado Novo, e como conti-
nuará a se verificar com a
íeiatutüí com, BMJ.dentes no-
meacios. pelo ditador e Con-
selhos**Fisçais. que,: pelo de-
cre«to 26.778,, passam a «3ons-

iiiu r os Coíiselhoi ü-iíu-m -
t.vos.

Aj»!.* ..i... «»» defi-itos ds
AtuM l'i devemos situada
uas condições pri-cariasim»*
em que ne «m*«»it»r«i«i hoje
Pm diu, as Caixas dc Ap "i<n
(adorias e Pensões. Irrita*
•*(» necessário esclarecer os

.•rro\ier»0» qm». m«smo na
epoca cm que os CuSiMhos
«•i'**in rleiU«s. e qm- u auto*
uomia dus Caixas cr» umu rc-
eildade. multas cmpreiss
atrasavam o rccolhimenUi de
siif quota* a instituição,
acarrcitiudo carência de ver-
bas psra assistência e finan-
ciainer.toe -«travei da cariei»
ra imcbiiiaria. A Oreat
Western; por exemplo, ,'icvu
devendo mais d« de/. militõc«
de cruzeiros a respectiva
Caixa» se.idu u divida cobru-
da judicialmente" No entun-
to. mesmo com ganho dc
cuusii pnra n Caixa, o Mi-
nisüo do Trabalho conside.
rou » 'l'vida da empro«u co.
mo era exercicfo findo, d*lt-
pensando-a do paganvento.
Estit- ministro é o "Ut-nl dt-
puUitk» Agamenon MagalhiUs.
Este fato d-*v«- ser oltado. a
fjm de qne os ferroviárias
\ibam que inúmeros casos

semelhantes aconteceram na
• opoca cm que ainda vigorava

a Constituição do 1934. e
para que fique claro o que
valem as leis feitas pelos ho-
mens das classes dominantes.

Vindo o Estado Novo, com
a nomeação arbitraria pelo
governo, do» Conselhos Pis-
cais e Présidenlos das Cai-
xas, a situação se agravou
e os ferroviários è suas fa-
milias não ti"ei*ani, como
continuam não ten.io. uma
assistência medica o hospi-
talar á altura dc suas neces-
sidades, as carteiras de em-
pre9tim.os tornaram-se or-
gãos de demagogia e corrup-
ção, que só beneficiam um
grupo reduzido que conta
com as graça» dos poderp-
sos do governo, das admin-s-
trações das Caixas. Estas
deixaram de ser um órgão
do assistência» para s« tor-
narem cm covil de pdegòs
serviçaís da ditadura. Às
Caixas, bem como os Insti-
tutos, por não serem admi-
nistrados pelos representan-
tes dos trabalhadores qüedefendessem os interesses
das massas e o seu patrjmo-nio, chegaj-amá situação Ce
só o governo federal lhes és-
tar devendo mais dc 5 bilhões
de -.ruze-ros. Quando'algum
pagamento* é feito ptír conta
deste enorme debito, não é

(Conclue na IO.* pág.')..
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NOSSA SOLIDARIEDADE AOS
CAMARADAS AMERICANOS

,\ lONIIHVV vu -j_, ,i,.._rM.
Ut • ul»»»»»»»^.-»» I.»»»l« a»..•-.= a

mo» i um »; »t»«" «i"r twtutWr».» »i...
a'.u»_t nu i:«-»->l Sá" ..|..-¦»._-
dn i>..>»t» de vltl» ttfeltto d»
noftfS *in*}»!«U»i prulelária |i*l(i
i-iii «I" Ur »• »l» «»«i • «•»»•*. ««•£•%*

. |.« ««. i|».«li««.iii<-. «Io (tonlii «li> vi.«
Im (MjliUeu «.l.j.ii..» ti weuiiti
ivnlt'1 «iirettir «i«i« «liioii. de ««•
i»-i.i..«» a mu Júri ij«-. "•*>• •
lenlcnca »••«»«i a ii-.i <t Ue r«.
K^tine Drnitli * de» vu» cjiim
radas» «n.iu ••« «i-- •¦.-> »á-
««Smliuv (<Ktii|iltlt< «»«¦•*• j- l- ii •
jlllc |»U««I, ¦•• I.. I... >-lf I..I ft
ni.-siii., oontro «i;«.N.i que »
S de iu» ¦• d» 1917, nm...'-. u mn
Mbunal liia.Hclru. pelo rldlef-lo

. »c»iv d; 3 n 2. a •..«•im.-.. «i-
füllxadura do Partido C«iiuiini«>.
Im c «ih« n 7 de Janeiru .*
IfilH, obrisou imii iiàtr).»ii>.-.ii<,
•«•iu lírios n se aiilo-mulllnr e
a mutilar a soberania,do povo

» ii|i,.im-. |ir..li.una r..n -Hiv-
da na CtonulítulçHO —, çassundo
05 uiaiidiiloA ,d« liaiH-nila d«
Prestei:

Xa wi«l»d.- us,ci>imiii.*.!.»s t
os setorrs demncrúticfis «i- Ura.
mü e dos i:.t'««l««f« t'ni«!«i. como
de Iodes ot pal*.*s do ik«>v. h*>
i.iMY-m». luloiii, «in liililunes
ticoitrAfiiM*. diferentes. Mintre o
mesmo inimiftu funduníriual a
oli|*;»rqui;i iiii|i<i--ali»tM do ••«•
pitai Iíiimmc»li ianque n «»!i-
j,arquin d;is sess.uiits fainillac
tiiiiin-ja<)i>rus dos motio|»iiUc*{; dr
Wall Street•. que se lança agoja,
sem medir a ndvci-tenoki do
ostrondúso fracasso de IUli,-r
A aventura do doininio mim-
dial.

A .i-ondenaçao dos ¦iU-i<í.-*nt<-
d« vangiiaisi-u operária norte*
americana foi, ale boje, o mais
pronunciado pa<-*-0 da oligarquia
imperialisla ianqno nn .sent>'do

ptfr JACOB CORENORR
d* i'-««»|a»ri_ ntiplaiiU(2u de
l;t>.i -III» || .. I.-I..I»: 1 «,,|.t,
«lllll U "!.;.'..».» .-.*.•.. de <t«i«
brar a* i«-i;:i-iui.i «t«. -<i«>rri
c i«i-«•«m«»ir/ <r-,-i.air..•!»>- de
»»n povn .•..«!«- s i.frp.. ,v_.»
para a avMtiirs sn, «r»i-1 qu»
a • «<*i nniiit.ui'... cm »«•;,• a*
ni. «i» ImpAt -'in.. pcr«pt»*t .•
cada »»' mala urgnnt* a»* be»
•«>'¦¦• diH mnnopnlio* t «<<» iru»
•«•!' »i.» i-tiiii-..*. «ia r, -.-» jlfflues
« do c.ipiioii.i Km \" ¦¦> dado
pelos amos• se re*Vlir' imvita»
vclmeiitr q ii.. ..i.-.ui,...... ,n ,i,
Iriacionel eom que os lauiüo»
l.i j ili"i.«. do «n«|i. t <«t«*-i»oa lin»
que tentarão «lar lambem O
protlmo pfliíM» qu»* «i ««>u pro*
ni". programa d« r.u«-i'.ti/.iv'.io
Ilir*. .«puvoi-t o» mouientu
atual:'» aprovevâo d*t I. <. Ja
«•?.«•••viu. prlnclpalmculc «l.i l«|
de ünguramie, destruindo a» ul.
Min.i* cnmporta„ locais qilt. alé
Cttla pouti.. ainda dificultam
a lotai inundação d«« pai* p«.o
i.-ii-«i- policial.

. Kiitr.-taiilo. *u t.ulró 'tspreto •
do Tato deve "'sèr*-igd»lmc"te
r«,"><:illaH»»*,''!.\ no*»** lula' com*
tra o -já adiantado pr»i-rs » Uo
fii.ri-l'/;»-.".»» ''o ItraSll (ao mes*
ino tciiipo, c.íi.i .-Lu», uma lula
!'• 1.< rcconi|uista «lan liberdades
pulili. as e por um governo de*
nitxrjltico.populer) embaraça
e enfraquece <• iiupcrialii-mo
íauqiio num doi» .><-i«- flaiiro»,
o que imporia iiu«ilial.-imcnle
riu prestar uni üi-andc auxilio
aos democratas uorte-amerlea5
nos. K-l«»-. atacando por outro
Ilanço, o inimigo comum, noa
oferecem, por sua vez, a nAs
outros, democratas brasileiro.»
o IiiiIí*i»i-iisíi\yI apoin nesse com*
bale de. vida e inorl,-. K a>«lm

»* i*i*Ui\*xe •qtM« MliiU(«
mire o pr.d«*lai»*du d*« ¦»..,.-.»
-Vi—r* a oi I'».." .. ui»

••«s oprimida» •••».' !.<•..n» §
Stalin (•iiüinaRi »«•• umu condi*
riu oipir ..to.i.ri pare a .i.r-
rwcadai «lo «lopfiMii.-ui»

f-iopiii-iui,-»*" por «•»»•¦.««uu».
le. o que significa para o Hi««

ii <. om geral, para a Americai
batina, a iniqua »<->«in s.» .,».
¦I. «#i»i «u dm dírigenlra eomu.
nNtt.«t nml«**ainerlcanos e * In'»
tm pur nm _ o o I.<.-,»».

Matcbaudo para a gutrra de
agres«iio e do conquinla. o im-
pen.iii-.iuw ianque precisa do
Í....-IMU.» dentro d«i pr«*>prio pais
.ui que l.<ni a iua *.t*«l... Kaí.
'••••in • que, ajK"« de todas as
características narionei*. «* bis*
(«irioas peoulhire-. que po*x»
apr.-rntar, nio deisara de stt
a ditadura terrorinta dnicarnda'
dos elemento, mais reaciouArios»
m«i< cliauvlnlatas , mai- impe»
riaUwlas do capital finauceUo.
JA hoje nio «* maii$ possível,
conservar ÍIiihôm, qiie. allá>.,ni»'
os escrihas mercenáriri* ;.li-.i-u-
tam, sobre a imunidade «I s Rj..
lados 1'uidu» ao vírus fanris*
U em virtude de tradivin, que

li posauom. as* libcrda(le<.- fnr-'
mais da denioeracia burguesa;»
Enquanto o fascismo alemão •
italiano baseou um dos' ríspçctof
da sua demagogia n«> álnqul"
aberto às formos polilicas ir
democracia burüuesn. pa «••'«•¦ ,

< ul»s fascistas norte-america*
nos. já antes da segunda guçr-
ra. ao invés dò ataque aberto '
á tradição deinocialieo.hurgue*"
aa dos l-Mudo.-. Unidcs, procura,.' .
vam elaborar a mi-iif;»•.»»¦.«•/

(Conclue ua 10.* pag.*)

ASTROJILDO PEREIRA
A VKHpAJJi-.in.v sigiiiricacão

do gow-.de 21» d. Outubio (lt:
11)45 tem sido e continuo a ser
Ji-alidosamente «'etui-paiia pelas
esferas oficiais. Querem fazer
crer que aquilo foi uma "ação"
de naluVcza e objetivos demo-
cráticos, visando li liquidação

. final-do! Kstado Novo. Os fatos
demonstram, no entanto, que
Semelhante caracterização é
çompletaiuenie falsai ' •

-, Na verdade, a quartelada dc
2'.i de Outubro, aparentemeute' diníÜda' cóntrò o Sr. Getúlio
-Vaí/ías, visava dfe fato aó1'pio-1
letariado e suas organizações e
autes de tiid«o ao partido da

A POLICIA pernambuca-
na, qup os "democratas" Bar-
bosa í»ima Sobrinho e Aga-
menon Magalhães colocaram
sob o comando do conhecido
nazi-integralista João Roma,
est. ficando cada vez mais
americanizada. Agora está
agindo como os gangsters
ianques, çfue raptam as suas
vitimas. E' o caso dos poli-
ciais de Recife: que invadi-
ram a Câmara Municipal, es-
panca.ram e prenderam va-
ros vereadores, entre eles
Heitor Pereira, cujo destino é
ignorado. : • ' ¦ ,'•' '

Os trabalhadores pernam-
bucanos tem protestado con-
tra mais esse crime e exigido
que se|a posto em llb«3rdade •
aquele vereador do povo.
Barbosa ¦ Lima e Agamenon
Magalhães são assim apon-
tados ao povo brasileiro coí
mo "os chefes desses gangs-
ters policiais e-responsáveis
pelo paradeiro, a prisão e a
própria vida do vereador
Heitor Pereira. .
LIBERDADE PARA

; MJÁMytE^r::WM'ápptDS os de.mocratas...e
p*triót«« br^iteim, parti-

culànr.e«ntc!- todos os amigos
do povo * português^ todos/ os
anti-fáscistas - e anti-salaza-
ristas, todás-as organizações
úuli'Arais ò póliticias, todas as
Assemblei as parlament ares
federal» estaduais e muníni-
pais devem seguir o belo
exemplo de solidariedadei de-
mocra tica das Câmaras Mu-
nicipaisdè Recife, Paulista e
Jabsatãò, todas de Pernam-
buco, aprovando moções pe-
Ia ; liberdade • de Álvaro

rado selyagèmente e está
com a propria; vida em pe-'
rigo. -

Neste momento em que,
em nosso pais, se desenvolve
um movimento pelas liber-
dades publicas,, não pode-
mos deixar de lutar pela li-
berdade do povo portuguê"*,
porque a liberdade, como to-
das as grandes conquistas
humanas, é univenal o in-
divisível.
LEVEMOS PARA A R*UA. A8

EMMMIll
Cunhai — o grande dirigen-
te comunista e lider aníi-
fascista de Portugal, coman-
dante; da luta pela ijbertá-
ção de sêú povo,;, contra a
opressão salazarista. Álvaro
Çúnlial, que fpi forçado, á
ádòtar, nas; condjções dè .v
clandestinidade em que atu-
àva, o pseudônimo de Duarte,
pelo. qual' é mais conhecido
— -^íi^jitrái-Tse^ hoje ..atirado ,,
hui^.;ca^QÜga da,%Íicia dé,
SalaTíár,' óitidé tem sido totu-

mtm»»mmimx.~sa.

HOMENAGENS A RUY
A DESPEITO de toda< as

restrições que lhe possam
ser feitas,.Ruy Barbosa foi,,
sem dúvida, um palãdinodas
liberdades > pubiica§'.. ¦

Çausticpu com o ferro em
braza do seu verbo eloquên-
te os ditadores, .os .tirai\y
tes. que rasgam'.,., Consti tiú-
ções, que envez dc defender,
violam as leis, do pais, <jue
^^s^cam-^;-ínsÍi^^b"^voto pòpüíárj-'; 'ahuí^||o-p;

pór medo ãe fraude, da.chan-
tagèni e dò suboriio, què re
clamam leis dc arrocho para
reforçar ,-jua ditadura _ li-
quidar definitivamente com
as liberdades democráticas.
Portanto Rúy nãoperícaice
á laia desse governo tirani-
co c ditatorial, que calca aos
pés a Constituição e todas as_
leis que falam em liberdade,
em, direitos populares- quo
cassa mandatos e fecha par-tidos politipós, que só se sus-
tenta na,Violência policial e .
ainda exige/para castigar os
patriotas, uma lei de segu-
rança contra os militares,
uma lei contra a imprensa e
uma lei áe terror' contra b
nosso povo oprimido e ex*
piorado.--or; - ;' ¦ ¦-:-¦.. ';

As comemorações oficiais
, , que se preparam para o

centenário de Ruy constitu-
em a maior prova de cinis-
mo do governo buiira Ao', 
pov,o é quê cabe feâtejar os-

} sa data ¦—- odia 5 de novem-
bro — promovendo comícios,
atos públicos^ passeatas, ;.uti-
lizando-se enfim dos direi-

.'/tos e liberdades pelos quais
y Ruy .'Barbpsar.combáteu :./:;.

clas.se operária, e seus. dirigen-
teS. Fòi» portanto, um golpe
reacionário contra o povo c a
democracia.

É certo que o St. Getúlio V':ir.
íías foi apeado do poder; mas
justamente porquc estiva ce*
delidoi á . pressão- popular e dc-
.muei-áíii-ja. ii quc acouteceu de-
pois? Aconteceu que as cla.Sos.
dominaht.s. opôs. In-cvo iíiteV-
regno e cm resultado de uma
eleição .'presidencial; oremalui-a,
coloca iam uo Catete o, ex-min is-
tiO. da giien'.-! do, governo Var-
gasl figura de -l»i'ôa (Io golpe
fascista de 10 de Novembro de
1!)37.,.. coluna principal . do lis-
tado Novo. li o Sr. Getúlio
Vargas foi...eleitn calmainciile-
seííádai'. da ílepublica e cliefu
de. partido.. .

•No próprio dia 29 dc.Outu-
brò. de 1945, ..o que liouve dc
rnaiís sério e coaçí-eto -¦• ¦ e. não
por acaso — foram os asiál-
tos ás sedes do l\irlhlo Co-
munista e ás instalações d<i"Tribima Popular"; o resto foi
meia encenação para' assustar
as almas timoratas e encli.r o
ôího dos trouxas. Se não m«
engano o ato" mais importante
do dia, politicamente falando,
foi se cneontrarem lado a lado
o general. Dutra.e o brigadeiro
Eduardo Gomes, irmanados nos
mesmos- propósitos reacioná-
rios: essa irman-ação assinalava

; o-pacto politieo que depois i*e-
ceberia a denominação dç

. "acqrdo' interpaítidario". ¦';' í
... t>.: balanço dos quatro áiíiís
qüe »e seguiram demonstra
abundantemente o que havia de
visceralmente" reacionário, an-
ti-popular, , anti-democrática no
pronunciamento militar-.',«.« 2{)
dc Outubro. Basta apontar afl-
guns dados...', eòmponeiites do

spu ativo: feciiam.nlo do C.'I*. II. c da Juventude ('uniu
nista» cbacina do largo da (!a>
riocá e da praça (lio fi ranço,
ilegalidade do Partido Comu-
nista. cassoçãò dos mandatoi
dos parlamentares connini tas,
sucessivos empastelamçntos da
jornais, terror p<iliçial . coi*t'io.
as greves, condenações de pa-
Iriotas c democratas ío cai-o •
Molina è tipico) segundo as lelji.
do Estado N'vo, assassinatos de
lideres populares e c-iniponoses,
proibição dc atos publicos -eni.
defesa dm p«z. ele, etc. liara
coroamento de tudo — fruto
lógico do acordo intçrpart|dário
pactuado entre nutra e Gome»
uo dia 29 de Outubro de 1911
-T- a lei contra os inJUlurós'. «
os projetos em andamento con>
tra a imprensa.o as liberdades
constitucionois. Numa palavra,
para resumir t<"da a situação:
ditadura de falo, regiiáe, de ter-
rór, e a caréslia e a !'o'rrtt< 'na:'
base do regime- .•¦:..

Devemos ainda lomlitar um
falnr muito iiiiporLante u<i pre-
paração. desfecbo e có.nsèquêiv*.
cias do golpe <íc 29 dé Outubro:
o dedo do 'imperialismo ianque..
O ruidoso discurso do então
embaixador Berle, algumas se-
manas antes, dèu o sinal. Ho-
de-Se afirmar, ,hoje, que sem
intervenção amcricaiui não lia-
veria 29 de Outubro. O ro-
sultado ai está: o Brasil inte-
grado na "órbita do colrsso cio
Norte", o sua soberania rcdiizi-
da a mito, ás nossas riquezas
entregues aos monopólios d«
Woll Street, o nosso •terrilorio
e o nosso povo compivlaidos m>- '
lo Estado Maior Americano c»
mo elementos já sob a sua ai-
cada nos planos de uma nov*
guerra mundial. ;''"

¦'¦::-.'M
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A "STANÜAK rv* M ANDA NA POLICIA
! A

i dido
...-..».! ..1 .

ti . j ^ a . . ,,„',, Nào # l**r »t?ai«» Wt • •'
HisTAitiA d« v.»i« *khw«. As rcvebçflcs da história do visto cancelado no ptasaporte do sr. Arraam»u dj phirllllll,,ir „ttrt* mhi
a ...»...-. tramniaiio *i*> ..»,,, _ q tru#.tc controlo a cm baixada americana c a embaixada ian- i«h cofres da simular t nara

•lado mirlr »«*.***-< «o O ftimwm - W iru^u. «.wimwu -rv.#_ f\*..,»««^ vir eMir «a ra|i»ws»a da M>

mio
a*.

**?*•

»sr.» Armand.1 d Almeida pàM quc controla a policia c dema í* oparc Ihos do governo Hu.-va «- Ucsatato lrilll(llhWâ,.-
ter chamada *.• pupitn» w* i„»nu~te, An» .» nus'.M\ dp Rot-kfcHer a tr-i ncr.eral brasileiro
lAria rdiliranlc da «> l«« ••*

iruui « puuvui -í v.*».!*..» .* ¦•¦•-.•- ...«.» *..* „-»..,»--—- ----¦--- —

insolentc doe gr.ngsícr.s dc Rockfcller a u&i general brasileiro

ESTADOS UNIDOS

A ¦'-¦- p ¦' «Ia* .....-.• At
Truman, m» »'[ ¦'• ,!- rpuilmlr
o motlmeoto uj.r<di«Ui •'. ¦» tra»
l»..;i....i >i ¦ ¦> do aço e du carvfto,
tiUltxando os p*»**"**» d** lt?m*
pa de gu<rra» continuam firme»
oa grfvMat. Km con*«iUíi.c"»
dn .liiiu-'"- da i- >••';< f«»l ¦ '•¦»¦•
slilo .1. 25 por cento o tráfego
ferroviário, cm toda a Amérl»
ca do Norte.

l...l.i.MI.I\

Cedendo & persafio do Depar-
tamento de Katado norte-ame*
ricnno. o« Partido** Conicnra»
dor o Mheral firmaram «m
acordo Intar-pairtidnrio noa
moldes vlg-ote» em virlor. pai»
eea dominados pelo imperial»!*
in.» norte*nmcrlcano. Km con-
nequencla deita aliança das
forcas reacionária< colombia-
nas. ploneja-sc adlnr Indcflnl-
damenie as cleiçf-f» preriden-
ciais.

ARGENTINA

Cem mil operai-los tfO". en*
(repostos frigorificos da Argen-
tino realizaram nma greve de
24 horas, c«" sinal dc Prolcsto
contra as alterações cm seus
hcririos de trabalho e contra
o atraso no reajustamento dos
BalarioB, conquista que haviam
obtido alwivés dc duras lulas
durante todo o ano passado.

da "Ütamtard Ull** no Dcparlo
......... dc Kataiio iai.qu# t. con
««•qüentemente. oo governa opa
itigtiado dc Dutra.

Helnlémo*ta.
O Sr. Armando d Almeida *

a oulroí liomcn« de .....--*¦
d»»*, IMado» UiiUo». Vàrla*. n
na lem «stado no p»»* d» .Io.
lar Irataudo de íol*"!***** da*
rnM.uf.i* que dlrlf.<. NSo foi

um Immrm de negócio» lig-tla portanto, vem estupefação «iu*

VÍTOR ALLAN
FOI U Hil 0»

BARON
PROLETARIADO

GUATEMALA

Uma ondo dc protestos ostá
sendo levantada cm todo o
pais contra a penetração dc
tropas ianques em s*-*" terrilò-
rio. Sol) o pretexto dc recons-
Iruir estradas c pontes, des-
tru idas pelos últimos tempo-
rais, chefiaram a capital gua-
temalteca várias missões mili*
tares ianques.

CHILE

Ao mesmo tempo que. na
cidade de Talca, o agente guer-
rciiQ iWela .lançava ameaças
dc morte aos comunistas e oo
operariado chileno, os empre-
garlos d-- bares, restaurantes
e hoteis de Santiago declara-
vam-se üm greve por aumento
de salários c contra a política
de fome do atual governo.

O vespertino carioca «O MUNDO» acabn dc con»
cluir a publicação dc uma série dc reportagens sensa.
cionalistas sobre tComo foi preso Luiz Carlos Prestes».

As reportagens têm o mérito dc expor íriamente a*,

guns aspectos do sadismo nazwta da gestapo dc Y*'9**
t Felinto — que é a mesma que hoje se encontra dirigida

pelo ar. Lima Câmara - revelando as torturas infligi,

das aos comunistas e aos lutadores anti-íascistas de
então . Torturas que chegaram aos assassinatos bestiais
dc lideres operários, entre eles esses heróicos combaten.
tes do proletariado cujas memórias constituem um moti-
vo de orgulho do movimento revolucionário brasj ciro —

o jovem universitário norte-americano Vitor Allan Ba-

ron c o operário argentino Max Yugman. O assassina,
to pelas feras dc Felinto Muller dc Max Yugman foi teo
covarde e revoltante, que a reação o ocultou descaradíi.
mente, até que Prestes, no seu famoso depoimento dian-
te da Comissão da Câmara dos Deputados para Apura,

ção dos Crimes da Ditadura, o denunciou ao paiz
Quanto ao assassinato de Vitor Allan Baron, a po-

licia nâo somente procurou apresentá-lo como um «sui-

cidto». mas tentou ainda caluniar vilmente o joven herói
do proletariado norte-americano, apresentando-o come
delator, coraojnformantc do local em que residia Prestes.
E' esta calunia vil c covarde que a reportagem" de «O

Mundo* ainda divulga, ocultando um dos crimes maia
infames da reação em nossa terra.

Allan Baron não foi um delator nem um covarde
Sua boca jamais se abriu para prestar qualquer informa,
çáo á policia. Por isso mesmo assassinaram-no. Morreu

como um herói do proletariado, fiel á tradição deixada

poi seu pai nc movimento operário norte-americano em

cuja vanguarda lutou até os últimos dias de sua vida.
Como o pai. Vitor Allan Baron deu também a sua vida
á causa dc proletariado e. motivo porque particularmcr
te devemos honrar e defender a sua memória dos cnn.

cais da reação, morreu pela causa da libertação do povo
brasileiro. O seu sacrifício pelo povo brasileiro nos irmã-

na mais profundamente á vanguarda revolucionaria do
•proletariado dos EE. UU. Num momento como êste quan.
do os gangsters imperlalistas levam ao cárcere 11 dos me-

lbores dirigentes deste proletariado, é pensando no exem

pio e na memória de Allan Baron, é saldando uma di-

vida com a classe operária americana de que foi um do«

filhos mais gloriosos, que os patriotas brasileiros se le-

vantam contra o processo infame do dirigentes comunis
tas da pátria de Lincoln e exigem que sejam imediata,
mente libertados.

am ...:•..'¦•• j. • ¦•*•'" «a v**>
barrado de tinira* nm lis*
¦ ->¦¦'"•. Utild.i*. O ...t.-i.i...t. ..¦-!•
i<-:.: .¦•;»..¦.-. qu« Já lhe havia
.:-•*'¦» o i ••* --I' •'» de ultinu.
hora (r-iwu canctilar o vlato.
tem Dtntiuma oxplicacao.

liiveatluando aa cauta* d. -..
atitude o Sr. Armando d Alui;,
da »l" ¦• * ctirlii'.... d« m ha*
\'tr toruado "peraona nfto 1'fc*
ta*' dc» ianque» pelo falo .!«
ter. há muito tempo, ami«o do
General floria Oarltono, um .».»•
pionctroa da luta p.hi defea*
do petróleo hradKlm.

CÍNICOS E 1NSOLKSTE3

B a "Standard 011" determt.
liando ao Departamento de Et*
todo norte-americano • que de.
ve ou nSo deve faier. Bailou
uma stmples ordem de um dot
uKentrs ctaar-Ificados do trustt.
no llras.il. para que o coiuoia*
do volttuso atrás, «ancelando
o visio do um amigo pcasoal dr
uai general brasileiro.

Aliás o Insuspeito "Correio
da Manliâ" deixa bem clara a
insolência dos gangsters da
".standard*' era nota aobr( este
fato. "Um dos norte-america*
nos mais estimados cntre oi
que no Brasil tt-m trabalhado
há anos — diz o catedrâtico Ja
"sadia" - ó o Sr. Wingalc An-
derson. AUás. malj dc nma ve*
o Sr. Anderson deu no Sr.
d Almeida inequívocas provas
de estima. Certo dia, no en*

<-><.;... **ao laher que o Sr. d Al,
mHda era há tnul!<*« mi"« **»«••
go tío gfiieral H«Hta nath"**»
n *r. Andemm fico» ¦•rlaman*
Io ..i.-.i...i:.. e o d**< franca,
menie ao ir. d Almeida. Na
o-ilnláo do prctldrnle da St •¦»¦
dnrd o general nfto paiaava dt
nm romunlsta da pior .e*pí*
clf,..- i« tU5..1 •«

A POLICIA A SEHViÇÒ
DA STANDAIID

Al nfto termina ainda a hls*
t*Wla. N«> dia seguinte ao d-

AS UÇÍiVJt DOS FATOS

E*láo ai os fatos.
Vemos, em primeiro Ui#m

quem dirige realmente; * M*d».
Mm Cm K%ladea L'nld«»si »fto
Oi truiM •"' ¦••'¦ •• de Hi». ,
.1.* sanüue» como a Btandsrd.
E é faell concluir <i>" a llgaçl**-
cada vtr. mais *ercll do govír-»n
Dutra t dos político-, do acordo
americano a eala política lan.
que. representa a mala *e>.e
ameaça ft soberania de nona pá»
tria e á %'lda de no**.o ftovo,

\'emos, em segundo lugar, at#
qu ponto chjtnrá o torrai f«a

recu-a do vlalo no passaporte <-»»«• tm nosss terra, dirigi-lo
.- ." ... ." ..._,.... A. ...I. I..I-,. •» .li-It .rdo ar. Armando d Almeida, -•

n informacfto é insuspeita, é do
"Correio da Manha" — om lo*
vesligador veio espionar o cr
crltArlo daquele tcooieo dc pro
paganda.

Temos pola. além da cinbal*
aada lanqoe, mais outra • tedtft.
culo do pol*"> óV' RhckfcBer-
atuando nesta eeaq .escabroso:
—* a policia.de Dutra. , r,*. ,

Alia?» nenhum patriota escta*
recido pode Ignorar o fato de
que a gestapo*'dá ditadura I
ura dos servlçais mais furlhun.
dos do traste odioso. O sangue
quo os sícários do Dutra' f:re*
ram derramar na Praça Fio
riano e em Santos, S«*n**uc «Te
trabalhadores-c populares que
defendiam a po$so pelo Brasil
dc nosso "ouro negro", c" uma
denuncia vigorosa das ligací-ci
do govêruo com a Standard.

contra os patriotas, •¦* «lolxar*
moa progredir a penetração tm.
perlallsta. Aa palavra* de Adio
d> mr. Ande-aon contra o go*
neral Horta Darbosa • a repre.
sália tomada sobra um anigo
particular dessa rmlnent, figa.
rá' militar, nos advertem aob.t
es Intuitos ciimlnoaot dor tra»
fírantre de guerra e «ilonlaado.
rei tanques: eitermlnar eom to*
d-a os patriotas «Incafoa. eo*
munistas ou nlõ" comunl«tas.
inir» se levantem eni <lef*>f»íi df
no<aa acberania.

Aa conclusões sfto • evldeutes
e pedenos o reforçameoto da
luta popular contra a domina*
çáo imperinlista. pela defesa
do petrclco c das rlquesas na.»
cionais, pela expnlsfto dc nos*
sn pátria dos gaugstcrs Inso.
lentes da Standard, da Llght
c outros truslcs colonizadores.

Crimes de Perón
Contra a Paz e a Cultura

ÚO\ ;:KNü terro: > de Pe-
rón, seguindo n trilha apcntadii
pelo imperialismo norte-ameri-
cano a seus lacaios, acaba de
pr:ndcr em CòrdiA p lc*í..sla-

dor argentino Dr. Ferr-áudcx
Ord6nczr presidente da deletía-
çâo do seu pais ao CongreS-,0
dos Partidários da Paz que sc
realizou êste ano na França.

Forjou-se contra Ord6r.cz um
processo monstruoso no qu .1 as
autoridades peronistas pro.
curara apresentar êsse dirigente
do movimento argentino de de-
fesa da paz e da cultura como
simple* agente da subversão _e
planejador de uma conspiração
anti-governista.

À residência de Ordônez foi
assaltada pela policia, revolvi-

dos seus papeis e forjados "do*

PROTESTAM INTELECTUAIS AMERI-
CANOS E ETmOPEUS

•***,**—i*l*ll,l*1,l*,,,,l**,,*^B""-"^'-^^^^^^

M. • JBUsk! Smem & mm ammta aam aamwr

cumentos" manuscritos que fal-
sos técnicos vesdidos á polida
juraram ser de. autoria dt Or»
donez. pretenítch-io assim çnyoít
velo num processou"

Np realidade, tráta-sc dc mais
uma yiolcnçiç.t-rimino^a^di,.Pç*
rón contra o movimente arg^-n-
Une de defesa da Paz':qup't«i.*.
to iri-i t a os senhorçs; .de., >V .a,ll"'rcct. tt mais um fato "¦*«
moftra . como ..campeia o terro;
rismo na Argentina seb r go-
vêrno pi-etonsamente 

"indepen-

dente" de Perón. simple? titere
dos r i ". 

_: '•'•''} vypf?
servindo a seus desígnios gúer*
rciro:-. que obieMv.-.vr* -a .*tí!i'/.:i.
ção dot* povos da América I**.-
tina pira carne de cflrii:â'; -Na-
medida em que aumenta as con»
ctMões aos imp*rialístas-: ian*=
<liics, Perón intensifica a per-
ocguiçâo ao?, crinhatente? da

denondo o crime dc Perón con.
tra a cultura. ''Expressamos
nosso enérgico repudio a essa
medida, que, acrescentada a eu.
trás da mesma natureza, ci-n»
rirraá n Tf-au de regressão que
caracteriza . a concepção oficial
c"* .-i dp cultura" iliz

o' protesto referido, que acres*
centa: • . : .-"Ao denunciar este fato á
consciência da America e ^°
inundo, rendemos homenagem é
honrosa tradição do pensamento
argentino c manifestamos aos

¦ ihlelcótuois do pais. irmão nos.
sa mais calorosa solidariedade
na árdua luta que estão tra-
van do. juntei a todo b povo.
pelas liberdades democráticas e
a cultura, cm sua vinculação In»
dissoluvel com o progresso e a
dignidade humana".

Entre- os que assinam essa

paz que são também os d,fen- moção de protesto destacam-s«
¦¦¦¦¦• - os nomes de Juan Mtrmello,

Pablo Neriída, Dicgo RU^ra,

A 5 DÍB NOVEMBRO reu-
Air-se-á ria Èahia, em coime-
mo ração ao centenário de Rui
Barbosa, o HI Congresso Na-
cional de Jornalistas.

E' grande a importância
do certamen, num momento
com êsse. em que o exerci-
cio dá liberdade de imprensa
ae torna cada vez, mais difi-
• 1 e está ameaçado das mais
cruéis perseguições pelas- leis

famigeradas da ditadura,
como a lei de imprensa
te a lèi de segurança do Es-
tado.

A verdade é QUe se suce-"dem rio país os atentados aos
,;¦; jornais démocráti.Qos, as pri-

sões "de jornalistas, è d^-grá-,,,1 'Íieos-'as. aprèenSQés Oe edi-.

rias e ilegais de periódicos.
Todos os jornais e jornalistas
que não rezem pela cartilha
do governo sofrem a nais
brutal perseguição, que chega
mesmo até às violências con-
tra a vida de profissionais de
imprensa.

Nessas condições, um con-
gresso de jornalistas não po-
dera deixar de ser um passo
para a união de todoá os de-
mocratas que milham nesse
setor de atividade, a fim de
lutarem em defesa da Hber-
dade de imprensa e pelo
cumprimento e respeito do
dispositivo constitucional cruc
a institui. E\ pois. 0 congres-
so,. igualmente um -passo im-
partante.-ípflra. .^..alargamento

já que a liberdade dc, ¦ ta- «É#lMMfíílÍ
pjerisa só pode realmente
existir sob um regime de res-
peito aos direitos dos cida-
clãos,

Os'jornalistas democratas,
pelo visto, não podem deixar
de se interessar ~ ativamente
pelo Congresso dá Bahia, de
apôia-lo e de participar dc
mesmo com b máximo entu-
siásmo, a fim de transforma-
lo realmente numa expressão
unitária das aspirações de
liberdade doe trabalhadores
da imprensa...

Já no Distrito Federal, os
jornalistas ;sé mobilizam pam.
participar"do çohclave, api.
sentando ão^áíésmo o maior"

exemplou sem . duvida, será
seguido em todos oá Estados,
onde o trabalho de, mobüi-
aação para o Congresso ^ves-
tir-8«-á, :gualmente, de um
caráter de' manifestações e
luta-» pelas liberdades, contra
a lei de imprensa e a lei de
segurança Uma das primei-
ras manifestações, neste sen-
tido, será a concentração de'órnalistas' qué se realizará
na ABI, em príncipios da
próxima semana, onde os- ire
fissionais da imprensa apre-
sentarão à delegação carioca
os -seus ponios de vista l/ara
Hnja; luta . prática contra -as
yi^énci^s' a iornais'.e, lorpa**

bçre.- da soberania'''náciòiial.'-'1
PROTESTO DE :

1S1ELECTUAIS
Intelectuais americanos ? eu-

ropeus. lançaram um Vrotesto
v e e mente contra , ; violência
não menos monstruosa do
governo Perón, desta vez
atingindo diretamer' a cul*
tura. A gestapo peronista
fechou recentemente duas ca-
sas editoras argentinas —-,,
a Lan taro e a Antca — a.:;
Livi-sr.a Cordoba e mna: dlstri-
buidora de publicações. 

' N.Tu
há duvi''s que Pcróa serviu as-
sim aos inimigos da cultura. — -
desde os dominadores imperia*
lista dos Estados Unidos até
os latifundiários argentinos

que o sustentam
Mas os povos-astão vigilaa» ¦

tes na. defesa .4Q „su;a.ifçojnquis*

ua freme-nacional- d&-liita-r-r---4em<)crafeeamente^nfl^ ^^isPS^-'- *- -*¦**** 7'
peJto4iberdaá^4e^^^Íí^;^^^as rc^sõ^id^orn^; os das da ditadura,

tas .^Vozes de e^ni^s ^so*. li 
j]nalidadés se fizeram o.uyir.çon;..

David Alfaro Siqueiros,, NicolAs
Guillen, Cândido Portinari» Gra»
cüiano Ramos, Afonso Schmidt,
Jorge Amado, Paul Eluard e
Roger Garamdy —* altas expres»

"S da vida intelectual da Ame-
rica e da Europa, que falam
não somente em nome..dos in*
telectuais, mas do seus povos c
dos trabalhadores de suas pá.
trias, em defesa da cultura pro-
gressista, em cpndenaçã-o aos
seUs inimigos, que s2o os P-^*
prios inimigos da humanidade
— os forj adores de go erras, os
exploradores e opressores de po*
vos, os bandidos ímperialisias
dos Estados Unidos e pcus sei-vos
nos divefsps paises.

i' '

LEIA

í>v,:ií..-ll*-.^,v.i'
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FABRIÚ
Campanha do Abono

EM RECIFE ot tiabalbadorea de WiUon Sona
deram inicio á luta pela conquista do Abono de Natal
para 19*19, elegendo um** Comissão e divulgando um ma.
nifesto. O Abono de 19*18 foi conquistado petos opera.
rioa dc Wilson em dura batalha, qu- culminou em vlqc
aoao movimento grevista.

ACUSSK OPBIUMA

ul. 
*ftfaU 

de una «>«•»• m d» clnwic operária — A* grandes lutas grevistas
aa#onaçô«i prufiwionau a iruo. j0 an0 p-j^-jo _ Uma contribuição á luta pela

paz c pelas liberdade*

Ofcl-OIS de darem á empresa um prato de 3 dias.
sob nuteaça de greve, oi trabalhadores do Votorantlm.
*m Sio Paulo, conseguiram um aumento de 40 per cento ÍWa, irremsi. ««- .-.o- - .-¦«¦
aoa salários. Antes (oram vitimas de violências policiais, panha do abono, ao anu pa»-»*
mas durante op razo concedido aos patrões distribuíram 4o, demonstro» de que «."d**
diariamente um boletim, informando a seus companhei.
ros. que esgotado aquele prazo, deveriam entrar em gre*
ve imediatamente. Dessa atitude resultou que alguns
mlnvto.** antes da hora do inicio do movimento m patrões

'" OS PATRÕES da Fábrica de Tecidos Corcovadò
estio atrasados no pagamento de férias aos seus em.
pregados, cujo perido foi vencido há algum tempo Os
protestos jâ se têm feito sentir contra tal estado dc coi.
ias. Por outro lado está sendo sonegado* o pagamento
insalubre em muitas seções, como acontece na seção de
engomadeiras. Nessa seção, a temperatura ambiente
atinge a 48 graus, fazendo os operários suarem por todo.**
os poros. Além disso, a goma' retida nos. vasilhames
exala em máu cheiro, tornando insuportável o trabalho
ali'. Na seção de branqueamento, os ácidos empregado**
no processo do pano, sâo perigosos. Já têm havido inu.
meras reclamações contra êsse furto que os donos da
«Corcovadò» vem praticando.

NA FABRICA de Tecidos Maracanã, as moças da
seção de serzideiras estão reclamando contra os patrões
pelo motivo de que estes vem explorando-as nos róis das
peças de pano. Assim é que. não obstante crescem 6
centímetros, a direção da fábrica, manda pagar apenas
2 centímetros. Além disso, as serzideiras vêm se quei-
«ando do regime de opressão reinante, onde, nem falar
som uma companheira, quando necessário, lhes é -permi-
ridt*

DE PORTO ALEGRE, os trabalhadores têxteis d<\
fcenner desistiram de espetar pelo seu sindicato para
lutar, depois de verificarem que os pelegos e policiais da
direção vinham sabotando sua campanha por aumento de
.salários. Reunindo-se no próprio local de trabalho, de.
cidiram iniciar entendimentos diretos com os patrões.

•ata reivlnd.cac4o fttá. prhlin**,,
damtnlé arraigada oo seio da
manas Iratialfia-roras, Mal» ile
uma centena df greves se »enfi-
«aram. «nllo, por todo o paia,
sendo que uni grande nuiner?
delm foram vitoriosas, detounv
trlndo. na prática, a fArca da
elai*e operária quando sa or.
ganixa e lula, fArca capas de
abrir séri-s brecha» na odi<i>a
pelitica patronal de congela,
mento de «alàrloa e, Inclusive,
como ficou dfioon-Irado fm va-
rios choques com os eslilf.-o»
da reação, de derrotar o ten*-.
risino polic-al da ditadura ú
Dutra.

UM.***CAM.'ANIIA DA
BATALHA DOS SAI.AH 10:*

Na verdade, os trabalhador**.
compreendem que o abono è um
direito que precisnm* conqu'«ut
e a-sciíurar. porquanto ním «e
trata de nm "presente de p*i;ni
Noel". mas de uma forma -Ia
obrigar que nma p«rte — -e
bem que ínfima — dos fnbulc
ses lucros que criara para os
pntrfics seja destinado a traz.r
um po**--» de olegría aos lares
sncrlflcnilo*» do clnsfè òperAria,
A campanha pelo abono ê as.
sim, uma p..rte da Brande ha-
talha dos sulítrios travado pcl«>
proletariado contra o expl.^-a-
ção patronal — cxp'oraçfio que.
nos dias de hoje, ie aguço bru-
talmente com a pol't ca das cias-
ses dominantes — de jogar sobre
03 ombros das massas trnbn-
Ihodoras todo o pcs« possivel da
crise capitalista, que se feflotc
r*.-i r-ft-nirá catastrófica em no1*-
sa pais.
., fi claro que a obtenção -lo
abono, não substitui o- nccsssá-
rio e; urgente- aumento de tala-
rios, pois nâo é si) num «in*'ccr
môs que os trabalhadores preci*
sam melhorar o miserável poder

aquisitivo que "KMtatm. M«.*.
•«•b ê-ttr Knverno dr lubi>rfa««
onde ra*'a dia mait », rebaham
01 «aUHua da rU»»r np-rnri*
r te eleva astroiioniíeamonM o
custo de vids. a lula n.» 1*».

. Italhadurai contra a fome. oor
melhor p**d«r aquisitivo, è uma
lata diária , pcr*—*-v'»le «|*i*
precitA «cr tcvsnlndn em <wh*>
».i mi>uirnl«> e «inb tiniu» aa
fnrmaa, inclu«lve através de tor
mas indirelaa, c mo n abono a»
folga* rkmunaradak, etc.

FATOII m OHGANIZAÇUI ¥
UNHO DO lMtOI.KTAIII.UH>

Por ia*o ,'• da maior impmtan
cia a orgaiHsaçlo Imedinla da
campanha pc]a cmiquists l>
Abono de Nal ai e de Ano Rom
Trala-sc de uma campanha «a
maior importância pela ponl-
bilidade i* dom'nst rada de nio-
bilitaçAo Seral da classe opari.
Ha e dt va-tns wtore*- d*. *iin«

cionaliamo. que lá •* Ifm em-
panhndo em grtndct luta* para
conquistado.

Como Já sa evidenciou piin-
ripo 1 mente na greve dos pa-
deiros dc |* Pessoa, a rampa-
nha do abono é um fnloi po*
sillvo pam a organização e a
união da classe operária, tinto
dentro dns empresas, eomo por
setores profissionais e cm esco*
In mmV.clpnl c mesmo estadual.
Com a' aproximação 1I0 f.m
do uno ms comissões pró-

—iihono de Natal rnam. f>
com rclttiva facilidade em
cada empre » eu repartição e
podem ser mesmo 'consnMdnd-**
como aconteceu no Paraíba, cm

• farmaçiu de CumisaAet Cen
irali.

REIVINDICAÇÕES 1.1.0NAMI
CAS B POLÍTICAS
t cvhlante qu* a coiiquWs

«latia nivind'csçIo esige da ciai*
*• operária uma aliiudr declH-
da de Inla • a di«po«içl0a lá
tantas vtf«* rcvalaria com et*
Iraordlnárla combatividade de
fiiilteiihar.tr 4*0 mia» grevista»
df vigor crescente. Mais de qu*
cm qualquer outro m*meniu,
constalamoa atualmeiile a offn-
alva descarada do» patriVf pelo
congelamento de taUrin^ * até

J** Um poderoso fator de mobilisafdo € orflüniraçâo J»1» •«• ^,M m»^
cia * lula p*lo *b«no ia N*« , oaTj t _ \ i_'_- verificar euai a «lialneia da

•»»l luldndc «-im por cento lao>
n%tr*H Itrasoi tSç pagat*«*atti*
em diVri-íit fiuj,»-.»-*).

K*la nfemlv* moitr* quo •
campanha dn abona i«m de «m
como já o foi o anu paiaitlt]
uma campanha d* tf*t*ee.

Mai 4 nrvrs-árl.- qu, 01 tm
balhador** pmcur«m tirar o mi.
almo d# proveito d**mn movU
meutoa. nlo se limitando apenas
â roui-uuia da ab< *m, mas 4*
reivIndic-açAa- econAmiCA» roaia
pcnpanenM — aum-nio de aa-
lárlot, derrubada da eal«>a«a
da aaslduldade e do unooa-n sia*
dleal — bem como de rrlvla-
'fcocAes pollfra* r'•**'• -hlcAen

c llberdfde sindical, dertilsul*
da lei d* sefnranca ? defr«a ia
paa. '

vlnd raeAoH das «ntpraaaa tá bin
vaiam manifcitot cooclamand>t
Ot trabalhadores á oainpanna
P-.r e*'N rti.miuí v'=**' »«:*•.••»• •*
tar de fim de «nu.

A eaperiiitei* d*»»«*» «tllimu«
dois anta, especialmeolt a du
ano pastado, indica. a-«iu». que
o proletariado saberá rt*vln1.
Car cora toda a energia de que
é oapas esse direito <• P**a 'a*
sê*lo ' reft|*<<iaoo, travará* **Has
lula* grcnalss. Dc falo. a cara.,

A «Biuda lamine» na Prática

-

29 de Outubro -Ponto de
Partida da Coluna Invicta

O DIA DE HOJE, 29 dc Outubro, as.
stnala o 24.e aniversário do levante miii.
tar de Santo Ângelo, no Rio Grande do
Sul, que daria inicio a uma epopéia militar
da maior significação em nossa história po.
litica; —• a grande, marcha da Coluna
Prestes. .

Foi precisamente nessa, data que
continuando o levante müiiar. de São Pau-
lo, Prestes," então capitão de engenharia,
rebelou a guarniçâo dè Santo Ângelo e de.
pois empreendeu à marcha de sua coluna
revolucionária para o norte, indo em so-
corre das tropas revoltosas de Izidoro
Dias Lopes, que se encontravam cercadas
no Paraná^ Este feito revelou pela pri-
meira vez, ao pa-z, O gênio militar e a te*
tro em pouco, se transformaria no «Cava-

«cidade revolucionaria, daquele que, den-
ajro da Esperança» das grandes massas
oprimidas do Brasil.

Ao lado de Prestes^ desde, ot primei-
ros passos da conspiração tenentista em

Ipnto Ângelo, encontrayam^e dois ain.
ceros patriotaa, dois grandes idealistas: --•
o tenente Mario Portela Fagundes e o cí
vd José BNf, Bits foram o kraca dire!*<»

>^*fv *» w\

Lutam Energicamente
Os Estivadores de Belém

dò joven comandante da Coluna, desde o
9jb op6u*-/ 0-ül'S ap 0B5;u*eníJ Bp 33imíA3|

os combates de Rio Pardo, onde morre-
ram heroicamente, enfrentando as torças
inimigas^ em 1925.

Nãò è necessário destacar os ' feitos
heróicos deste milhar de bravos que, sob o
comando dé Prestes, péfcqrreram o-Brasil
de norte a suí,' levíindo pelo interior do
pàiz o sentimento, ainda confuso, mas ja
vigoroso, de liberdade e progresso das
grandes massas de nosso povo. Esses feú
tos passaram á história e. estão na memól
ria dó povo. O que é preciso assinalar é
que, em mais intimo çbntacto com a rea-
Iidade brasileira, os combatentes da Colu-
na Invicta mais diretamente ligados ao
povo, encontraram novos caminhos para
a luta de libertação nacional: -— ps cami^
nhós do proletariado, da revolução'agra-
ria e anti-imperialista. E quem melhor òs
compreendeu foi; justámeate, o chefe e
condutor genial da Grande Marcha- qúe,
do tenente insurrecto de 24 se~transf<>«.
mou num dos mais firmes e queridos di.
rigentes proletários do Co&tliiente ttmitrí-

r cano.v1 '.:- • ;* ¦''-•• -.v" .

Em greve desde o dia ,3 do
corrente, os trabalhadores da
esti/a de Belém, no Pará.
dão neste momento um exem-

pio de elevada combatividade
da classe operária na luta
contra a fome e a exploração.

O movimento grevista teve
inicio, depois de esgotado o_
prazo de 48 horas concedido
aos empregadores para cfuc
fizessem o pagamento integral
do numero de toneladas car-
. egadas ou descarregadas pe-
los estivadores.-'-Nâò'-.atendi-
dos em suas reivindicações,
cerca de 500 desses trabalha-
dores paralisaram o trabalho
é o mantém paralisado há.
quase-,duas semanas, apesar' dai Violências policiais e da
onda da calúnias e perar-
guições contra ê!es assaca-
das. pelas autoridades do
porto.

^~*^5^_ •«¦&. íííHfWV

EM GREVE, DESDE O DIA 13 DO COR-
RENTE - OCUPARAM A SEDE DO SINDI-
CATO E REPELIRAM A POLICIA E O CA-
PITÃO DOS PORTOS - «O SR. Só ENTRA
NA SEDE DO SINDICATO COM BANDEI-
RA BRANCA E COM O DINHEIRO DOS
ATRASADOS NA MÃO» — RESPONDE-

RAM OS GREVISTAS ÁS AMEÇAS DO
PREPOSTO DE DUTRA

OCUPAÇÃO DO SINDICATO

Pato da maior irhnortancia
ria greve dos esüvadores pa-
raenses é a ocupação pelos
grevistas da sede'.-'do sindica-,
t., ainde: s« ; i'n^aJàram;:v'-em'^

sse<mblé;'a peir-n.anente, corh
a sua comissão de reiviridi-
cações. O capitão dõPbrtòí
p agno7 de Carvalho, tonou5
expulsar os raballiadores da
sede de sua entidade prof is- ¦
sionál, recorrendo inclusive
â policia, mas, os grevistas
nãc lhe permitiram a entra-
da no recinto. Üm dos di-
rigentes da greve comunicou

• ao furioso delegado, de Du-
tra: — "O «r- só entrará no
edifício com bandeira bran-
ca e com o dinheiro .dos atrá-
sados ria mão".

Assim, por meio da greve,
os bravos estivadores de Be-
lén. se dispõem, não somen-
te & conquistar uma reivin-
dicação imediata e justa,
como também a reconquis-

, tai seu próprio - sindicato,
colocando-o a serviço d°i
interesses da classe operária.

SOLIDARDBDADB
O proletariado e as ma*-

•M populairea di Belém, fut

mo. 1^M0 — VOZ OPERÀRÍA — PAG 5

reconhecem nesta greve •
movimento de maior enver-
«adura até agora realizado
naquela capital em defesja
dos direitos da classe opera-
ria,í hipotecam-irrestrita ao-
lidariedade material e moral
ao«: grevistas... Trabalhado» \¦res detpdas as pròfissi5<*i
entidades operárias e Pop**.' ar^! ihclusiw-* estódànte*
todos enviam comissões, cora
ajuda financeira, á sede d©
Sindicado. '

. Esta solidariedade prole»
tária. já atinge outros esta?-
dos, sendo necessário desta-
car o gesto de compreensãé
dos portuários carK>cas. que
enviaram um telegrama de
apoio aos seus companhei-
ros de Belém e estão provi-
denciando o envio de auxilio
material aos mesmos.

À disposição de combata
demonstrada pelos estivado-
res, juntamente com a s°1-'*
dáriedade operaria que se le-
vantá, são fatores da maiof
importância para o êxito da
greve* O apoio mais decidi-
do d»>4odoS os tialMihadorei
aos- bravos grevistas não
Ihea deve faltar, portant*
para que **-)a coneretitáda

rt*têf indbçuUvel Dosaibaida*'
Am 'At vitAtm». ' . ¦ — ¦
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política mundial

A Condenação dos Líderes Americanos I
O PROCESSO contra os diiíflcnlca

cpinunist.1*. doa l>tadt* Unidos tem u«
•bKttvo iiucdt^io • «ra aa clawca diri-jen.
te*, tanques, para os imperbllatM cm p«ir.
tkuliir: tentar liquidar o movimento pró *

pi»?., dentro da própria América, separar o

proletariado norte-americano dc *va vau.

guarda política combativa, intimidai o*»

partidários da par. que constituem ho*c
• principal obstáculo à política opunsio.
an.iti doa monopólios de Wall Streei.

Nem o próiaii» llitlei. nos primeiros
anos de .-.eu governo, utilizou métodos te»,
rorist.is tâo brutais, n.*o se atrevendo a
condenar Dimitrov no (nmoso processo de
Lripzi-j. O juiz nor i carne tirano Mediir:
foi mais longe: condenou os processados c
os nd\ogados dn defesa.

E' quc a buiyucsia monopolista dos
Estados Unidos de hoje tem menos pers-
pectivas amda que a burguesia ienperialis-
ta alemíi dc 1933. Constrangida num cir.
culo cada ver mais estreito, perdendo dia
a dia as possibilidades de manobras a
custa dc outros povos, a burguesia impe.
rialista nortc-amcricnna entra cm desc-spe.
ro e se desmascara como iniuiifla rancoro.
aa do gênero humano. Segue assim o seu
caminho lógico.

«Ao monopólio corresponde a reação
politica» — dizia Lénin. E Stalin mostrou
posteriormente quc o fascismo «é um sinal
dc debilidade da burguesia», «prova de

que ela já não está mais em condições de
exercer seu poder por meio dos antigos
métodos parlamentares da democracia our-
guesu, o que a obriga a recorrer, na politi-
ca interna, aos métodos de domínio terro-
lista: sinal de que ela já não tem força
para encontrar saida, na situação atual por
meio de uma politica externa dc paz, pelo
que tende a recorrer á política-de guerra»».

RcalmeiKe, fecham-se os horizontes
para os imperialistas mundiais. Enredam-
ae eles num» nova crise periódica do capi.
taüsrno, perdem suas melhores colônias e
o movimento de libertação dos demais po.
vos coloniais e dependentes cresce de for.
ma esmagadora.

Que resta então aos imperialistas
americanos senão investir .furiosamente

contra oa combatentes da pas- A tjand.*
riaçao Infame dos lidere*, comum-uas dot*
Estados Unido» mostra que os ma J natas
ianques nào conhecem outro «caminho que
o do tcrrorw»mo.

Mns os povoa se recusam a conside.
rar a condenação de «Deom**. e seus com.
pinheiros como um roto consumado. Os
povos compiendcm oa graves perigos de
gucira que encerra a decisão monstruo.
su d.i justiça dos monopólios, o veredi
dum desse cão rafelro de Wall Street
que se chama Harold Metiin.i.

O problema da solidariedade aot* li
dirigentes do Partido Comunista dos B*-
tados Unidos se impõe com uma tarela
de todos os democratas, de todos os ho-
mens. mulheres e jovens quc amam a paz.
Esses combatentes da paz enfrentam os
fautores de guerra na própria sédc o mais
agressivo imperialismo. Eles se expõem
na defesa dc todos os povos coloniais e
dependentes quando denunciam o Plano
Ms»r: haII como um plano dc submissão do?
povos da Europa; quando denunciam o
IV.cto do Atlântico como um pacto dt.
guerra c agressão; quando mostram ,quc
o *4.* ponto»d e Truman é um projeto dc
colonização dos expansionistas íanqjes:
quando desmascaram a falsa independeu
cia das Filipinas c a cscravizaç.ío brutal
dc Porto Rico.

Particularmente aos povos da Ami-
rica Latina — c em especial ao povo bra-
sileiro — cabe um irrevogável dever *íe

solidariedade aos 11 dignos c honrado
combatentes da paz condenados pela jus-
tiça dos trustes dc Nova York. Não po-
demos ter ilusões quanto á extensão do
exemplo dos imperialistas americanos *.

seus tiieres dos governos da América
<*L~atina. Dutra, Videla e comparsas., s*
louvarão no resultado daquele processo
p?ra novas ondas dc terror contra os
partidários da paz e os combatentes anti-
imperialistas. A solidariedade ativa deve
ser. assim, um poderoso reforço da luta
que travamos contra a guerra e contra J
imperialismo quc nos coloniza e ensora-
brece o nosso futuro — o imperialismo
norte-americano.
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CONTRA 0 FASCISMOE A GUERRA
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No dia 7 alUmO, »• .luis
ilaruldu .Medinn pi»f**rlu
vntenra •*ond**ita'óHa d* a
11 dlHjrnteji d* P»r«ldo Ca*
munista d'»* r>tnáo* unidos.
Todos «lea foram condena*
doa a cinco an»>s de prisão
e 10 000 dularea de multa.
A exceção Uo Knbert Th.-m*
p*on. condenado a três anos,
em virtude d«» -*ei*vlt*oa ra-
levantes prestados durante a
a*u**rra. Aquele juiz nazista,
tm sua sentença, lammt-u
nfto poder p*mden»*r oa acasa
dos a 10 ano?, **m virtude de
modificações introduzidas re-
eentemonte na legislaçlo. O
Juiz negou ainda aos con.
denadog o direito de presta-
ram fiança.

Au terminar • sesslo do
tribunal, 2.000 -^«oas pos-
tadas Ia fora, prot«atavnm
contra a sentença fascista

DO TESOURO DO MARXISMO

II Revolução «Mttaci liIttpÉlisla
O IMPORTANTE não é que a luta

no Otiente, e também no Ocidente, não
tenha logrado ainda libertar-se das estta-
tificações naqionlistas burguesas; o impor-
tante é que a luta contra o imperialismo
«íenha começado», continui e tenha neces-
seriamente de prosseguir até seu desenla-
ce lógico.

A intervenção estrangeira e a politica,
de ocupação dos imperialistas «de fora»
não fazem mais que agravar a crise revo.

]lucionária. atraindo para a luta novos po-
?os e ampliando.o espaço da junção dos
revolucionários contra o imperialismo.

£ assim a Revolução de Outubro, es-
tabelecendo laços entre os povos do Orien-
te e do Ocidente, o que fez foi uni-los es-
treitamente no campo comum da luta con-
tra o imperialismo.

E assim o problema nacional cresce
c se converte, de problema particular da
luta contra a opressão nacionalista, em

problema, geral de libertar do imperialismo
•s nações, colônias e semi-coloniais.

A grandiosa significação mundial da He-

Vvõluçào de Outubro consiste principal-
«'ente cm que*

1) iii ampliou os limites do problema
-aackMial, cohvjrrteníro-o, de problemapar-

.ticttlar da luta eontra a Opressão nacional.

£ problema fjeral de^libertar ^Jmperm.
lismo os povoa oprimido», as rolomms* w*.

mJ-eolòrria?; ¦£ ' *"'¦'•". 
:r V-

STALIN
2) — deu possibilidades ampjas e

abriu caminhos efetivos a essa liberta-
çào, com o que facilitou consideravelmen-
te aos povos oprimidos do Ocidente a sua
libertação, trazendo-os para a frente co-
mum de luta vitoriosa contra o imperia-
lismo;

3) — estendeu uma ponte entre o
•Ocidente socialista, e o Oriente escravi*
tado, formando uma nova frente revolu-
cionéria «contra» o imperialismo mun-
dial, que vai desde os proletários do Oci-
dente, passando pela Revolução russa, até
os povos oprimidos do Oriente.

Isto explica, precisamente, o indes-
critivel entusiasmo com que se situam
hoje diante do proletariado da Rússia as
massas trabalhadoras e exploradas do
•Oriente e do Ocidente. ¦ /

Isso explica, principalmente, a fúria
bestial com que se abatem sobre a Rússia
Soviética os bandidos imperialistas dc
todo o mundo». J. Stalin («O Makismo
e o Problema Nacional e Colonial) — Tre.
cko do artiqo «A Revolução de Outubro
e o Problema Nacional» -« Novembro <lc
1918)..

I As torças democráticas dos
povos do mundo inteiro, li!
comunistas e barrarão a mi

guerra

UU.|Com a ajuda dos
anão «os 11 dirigente»

cha do fascismo e da

jÉiíftalmmmmmVWIV .^tPTW:y.

• irritavom para o tribunal»
"Querem -s fiança! «iu«rrmo»
fiança !**

Assim qua • j«'i* -ícabou
de falar, Eugene U-nni*. He*
crelario Cera. d» P (*. do*
KK.UU., declarou com flr*
meza: *"

44 A nação considerará dele
jubram«*nto. ifalluatlo nos
mcklos fascistas de contro*
le do pensamento, com ver*
gonha e horror.

Ante qua quer sentença,
nós continuaremos a lula/ «
a defender os princípios do
marxismo ieninismo". E tor-
minou com as seguinte pala-
vras: "Não somo? nó?, maso m_mmmm_^_mimmmm_mm_m_^^
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Da União

COLHEITA - Nn URSS. a colheita dos cereais
chega a seu término. Depois das regiões e territórios
europeus da URSS, terminam o corte da safra
giões dos Urais, da Sibéria e do Kazakstan.

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA - Nas regiões
do Altai, os trabalhos agricolas estão mecanizados em
85 por cento. O Estado forneceu aos kolkoscs nova
maquinaria que contribuiu consideravelmente para ga.
nhar tempo nas operações da colheita.

oo rie-aaeu» de Wall 8tree( ê
Nma teatas.de-ferro que con4*-
piram contra a Carta dm
Direiloa do Cidadão para
implantar um ratado policial
e desencad(*ar a monstruosa
violência do uma guerra
atômica".

A seguir, Benjamin Davis,
lider negro e vereador por
Nova York, lambem se di*
rigiu au tribunal e ao publi*
eo. -/laminando a significa-
çâo da sentença para os ne.
grog oprimidos dos BE. UU.
Disse êle: "O povo n»'i*r«>
vem «tendo oprimido há 300
anos. Este veredüo « v-ua
sentença somente significam
a continuação desta opres-
são. Pnrém. nâ»> impedirão
meu povo de continuar sua
luta pelo direito de serem
cidadãos if-uais aos outros.
Nio podeis matar nosso
Partido. O futuro pertence
ao povo e o pov0 responde-
rã a este veridito*'.

E concluiu: dirigindo-se ao
juiz: "Os homens que de.
viam cs-tar diante de vossa
cxcc'encia. hoje. são os Ran-
kins, os ünebadores do Sul, o

M»-sr. »^v Ku-KIiix-Kian e os bonvns
de Wall Street, que conspi.
ram para desencadear a for-
ça e a violência de uma guer-
ra mundial !'*.

4».<rái»ea»i doa EE.UU*
»isiii sendo mobilísadaa
P»*ra n|H*dlr que múè cri.
me i ii*.truoso se consuma
a [>i Imrrar a marcha p*-

uerra e o fa»»clamo,
«de encaminham os
U., arroalados pel°*

por
go*

ra i
para
EE;
trmt c monopoliog e
seus pi'"mutante*, no
vcriK

A
vis 1
ila *

ga
•Ivi
el

dos Direitos Ci-
eu pi,omover a vin.

«legaçõfS de 26 Esta*
dos slViu-hington. a fim do
pri»U§irem contra o aten-

Constilluição. e exi-
e Truman a imediata
ão dos dirigentea
sta*. Dirigentef sindi-
léres negros, advoga-
ofessores, cientistas,
is ampricanos amnn*

liberdade virão a
írton no sentido do
iue seja dado aos cf-n-

n direito dc pres.
fiança e aguardarem
menlo da apelação em

as re

indo
gira
libert
c««n»
caii,
dos,
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O POVO AMERICANO
LIBERTARA*

SEUS LIDERES
-«T(

Imediatamente após o jui-
CARTA A STALIN — Os trabalhadores das ia-

sendas coletivas da Sibéria enviaram uma carta ao oe*
neratissimo Stalin informando sobre os novos êxitos no -emento, inieiou.se em todo
fomento da criação de gado em seus territórios e com- 0 pais nm movimento de so
prometendo-se a cumprir em dois açiós e meio o plano de lidariedade aos bravos lido-
três anos para fomento da pecuária. rea americaos. Todas as for-

cantonío externou ainda a
sua cnnvicçãu <»•' muo o povo
amoricano julgará a •conde-
nará ns quo hoje quertm ii.
quidar as liberdades demo.
cnitlcaa nos EE. UU-

Muito* dirigentes sindi-
cais e personalidades ueino-
cráticaa já «aderiram ao gran-
de movimento de solidaria,
dado aos 11 e em defea das
liberdades ameaçadas pelo
faseismo americano. Entre
•eles, podemos citar Henry
Wal ace, o cantor Paulo Ro-
beson. Ben Gold, presidente
do Sindicato dog Trabalha*
dores cm Peles e Couros; Al
Pizetti membro da di-

reçAo do Sindicato doa
Trabalhadoroo em Minas e
Fundiç-Va; Jame» Me l.«»sh
o Rulh Voung, dirigem m d-*a
U-abaJb alotro» «m Eklrícida*
de • centenas de outros.

Rm Detrolt, o$ 'rob-ilha.
dores iniciaram Imediata-
mente uma campanha em
favor da liberdade de CaH
Wtnter que é dirigente co*
munista ai. *«Ado|f Hitler
não morreu, está sentado ao
lado de Medinn". era o re-
frfio escrito em centenas de
cartaaes carregados pelps pi.
quetes de trabalhadores que
desfilaram ante a sede do
governo.

No centro operário de Pi-
tsburgh. foi organizada uma
Comissão para dirigir a
campanha naquela cidade, da
qual fazem parte dirigentes
sindicais e nr»i*minen(es

personalidades liberais.

A CONDENAÇÃO fascista impo*.
to aoa 11 dirigentes comuntotiut do*»
Eli UU dtvKftou uul.ju-rçao entre oe
-povos dn ir -do inteiro. Por toda partt
eatflo aarg.M» ptfot»?f*t08 «totitra o mona.
truoMi at^mado quc acaba «de ser pr.iti.
•cado pela a justiças do» rruMc** ianquea.
Importantes tnen*ia»jeo> dc aoiidaricdade
foram endereçadas toe dirigentes «do P.C,
eV* IÍE.UU

PALAVRAS DE MAO TSB» TlING

Em nome do govênio tletmicráti-eo
ilo China, Máo Tteé Tung enviou «m te.
leqrama rm qnr dá: «Bmnóra o reacio.
nono governo americano esteja fteracgiun.
do nelvagcmrnte o Partido Comnniala dos
EE.UU. e aa forças progressistas amrri.
canas, condenando ilegalmente os 11 di*
rigentes do P.C, os fatos já mostrarão.
«me estes é que estão certos, pois * a sua
amiga China quem, está vencendo, ca.

NOS QUATRO CANIOS DO MUNDO

le.
pntado Vito Mai*can-
anditato & Prefeitura

de 4 a York, declarou que
•o i idito - é uma grave e
ime, ia ameaça á liberdade

de "uer americano. Pro-
cura

reit(> «âsico de liberdade de
opini po*iiiea p d«? liberda.
d«* «associação. Ajusta-se
ao elo clássico do fascis-

mo marcha — o processo
de imeiro ilegaiizar o

P. e depois *oas*"*** in<*vi-
tável inte á de»**truição dê
todo os partidos do oposi.

çào, §5 sindicito** e orje-ani-

UNIÃO SOVIÉTICA
A imprensa soviética, comentando a eleição da lugos.

lavia, por imposição ianque, para o Conselho de Scgu.
rança da ONU. considera tal (ato como um passo de
sérias conseqüências para o futuro da ONU. O «Pravdat
disse quc «a eleição só foi possivel em virtude da chan-
tagem anglo-americana sobre as pequenas nações, o que
comprova se tratar de uma maioria de titeres mecânica,
mente manipulados pelo Pcpartamento de Estado ian.
que».

FRANÇA
Os operários da usina francesa de aviação «Aero»

otular de crime o di- resolveram dedicar horas suplementares de trabalho para
construir ura avião, que os trabalhadores da íábrica ofe-
recerao a Stalin, por ocasião de seu 70.'4 aniversário, n
21 de dezembro próximo.
ALEMANHA

A Comissão norte-americana da Alemanha Oeiden-
tal acaba de anunciar a libertação de Use Koch, a co-
nhecida «bruxa de Buchenwald». A escandalosa liberta-
ção da mais perversa carcereira de Hitler vem. mais
uma vez, evidenciar a preocupação dos generais ianques
em reabilitar toda a camarilha nazista.zaçó progressistas". Mar-

UM CERTO . numero do
outras medidas ditadas pelo
curso atuai da politica exte-
ri'>r dos Estados Un-dos e da
Inglatcrra são igualmente
destinados a solapar a Orga-
nização das Kações Unidas-
E' o que s« pode dizer antes de
tudo do "plano Marshall"
em falência, que é um dos
él^s importantes do sistema
dos blocos militares e politi-
co. dos Estados ocidental,,
bloco» dirigidos contra *
UrlSS e os paises da demo-
cracia popular.

Os organizadores do "plano
Marshall" esforçam-se em
camuflar este objetivo com
referência* áo fato de que o
"plano Marshall" tem aparen-
temente como objetivo levar
aos Estados da Europa oci-
dental nma:*Jud» uniesmen-
te econ»âmica-

O "plano Marshall" signifi-
cava e significa a divisão da
Europa em dais campos.

Esse plano qne se opõe «o
dtsenvol**ímcnt» das indus-
tri-** nacionais dos paiste da
Europa ocidt-ntai conduz, de
f*tOí à - líquida«4jão, d*» ??be-
raiíia àaclenàl dêssea psUres.

Ke orienta os pnisoa d« Eu-
ropa oeid«iit«l não sobre •

%
Retrocesso Econômico n

ANDREt VISHINSKI
{Trecho do discurso pronnnciado pelo chefe da delegação
soviética na ONU, denunciando as ameaças que pairam
sobre a Organização em face da política de guerra e expan.

são dos paises imp-erialistas)
caminho da reconstrução e
do levantamento de sua eco-
nomía nacional, mas rio cá-
minho de sua .tdaptação às
exigêr.cias dos monopólios
capitalistas americanos.

Nãc há dúvida d* que o"plano Marshall" levou van-
tageii» substanciais aos >jrai.
de« monopótios capitalistas
americanos, cujos lucros se
deviam em 194"4 a W b»-
Ihões de dólares, è em 1948
a 21 bilhões de dólares.

Mas hoje não constitui se-
gredo para ninguém que j"piano Marshag** nio somen-
k não melhorou a eeonmnir
da Baxopa ocickntal, como
haviam trombeteado seua
iniciadores e admiradores,
mas a comprometeu tíefi»*-
tí*l*«IIUiate.".„.,v. -yy/ •;'; ¦ :^:7-rl
- P*fà én<^far ••• *ia*«Ve«ií*i'
fimir-SBò <5*í«f«j* iate» é fc»-

tante uma consulta a0 rela-
tório do sfjcretariado da ONU
"sôbr,? a situ«ção econômica
mundial**, publicado em ju-
nho-julho de 1949. Vê zs cia-
ramenté, por este relatório,
que em todos os países ^a"Suropa ocidental a produção
industrial diminuiu brúscár
mente no curs« 4- primeiro
cíirm«trè de 1949-

Ao mesmo tempo, o desem-
prego »e elevou considerável-
meote nesses paises.

Na França» o número de d'"
sempregadt» aumentou de umav
ves «meia no curso desse
pei-iodo. quase duplicou n*H
zonas de ocupação amerjea-
na e tntfêsa d* Alemanha,
duplicou na Holanda e na
Nomega «te- Como «is s.**?éi:
o <ksempr*E<» s* eíefett:t cop-*• ¦ ' ¦tx.eieseer ne-s-liB^ãos-

i«fTt«tm-rntc oede «Ai

s paises capitalistas
maisj c 4 mühões de desem-*..
preg os. o crescimento do
desei >rego nos Estados Unt--
dos! igualmenU assinalado
no v ttório referido do se-
creta ade da ONU.

0 ilano Marshall" atingiu
fortí lente 0-' trabalhadores
dos | ises marshalizadog ten-
Io d erminado a redução do

seu! ider aquisitivo e o s«U
uHerjlr empobrecimento.

VOS SUCESSOS DA
AÇÃO ECONÔMICA
TTJRAL NA URSS E

AISES DA DEMOCRÁ-
CIA POÍULAR

rariamenie a <?sta sl-
dos paises da Europa

al que carregam sô-
s ombros o peso da
a ajuda do "plano
li" a união Çtviéticaiser da democracia po-realizam co*n 

'¦£ 
-itoanos de reconstrução

volvimento de sua
naclçiiak

Soviética, marcha
a d« conítanta'¦¦__oi.

» açfwnvolvimento.

Ulterior de sua e*2onomia, re-
forçando cada vez mais sua
potência sconômica e » ele-
vagão do nivel de vida cultu-
ral e material do povo sovié-
tico

.nquanto nos países capi-
taüstas e em particular nos
países marshaüzados ,- si-
tuaçã^ econômica agrava-se
dc dia para dia e * economia
desses paiset rola para o
abjamo o nivel le vida da po*
pulação decresCe. OS salário**
r«is baixam, enquanto os lu*
cros dos capitalista- aumen-
tam, como já vimos, observa-
mos ao contrário, na ün»ão
Soviética e nos paises da '""J-
mocracia popular, um pode-
roso esforço tam todos ps ra*
mos da economia nacional,
«forço que é acompanhado
de uma elevação considerável
dq. bem-estar cultural e ma-
teria) da população. .

Observa-se de acordo com
o comunicado publicado re-
cénteoiente pel* dirtçio een-
ir^. de wtatíst**»*" 90\kTeo»xv
sultados econômicos da URSS,
dtti-tótfe o s»5guBoo vtrimesti-e
»ie i«*; ime -'simtimM. ^*h

¦iustiial se elevou na URSS
de 20% em comparação ao
período corr«3sp°ndènie do
ano anterior. À clâsse oporá-
ria cresce numericamente, a
príõutJvidade do trabalho
aumenta, os preços dos pro-
duto» de consumo . maciço
abaixam, os selárics reais dos
trabalhadore? aumentam do
mesmo m^do efue o *>oder
aquisitivo da população

O» êxito* da União Sovié-
ticp e dos paise da demócra-
cia popular no trabalho de
econstrução de sua ec»no-

mi* nacional são igualmente
assinalados no referido -ela-
tó**io do. mais -alto' secretaria-
do das Naçõec Unidos "sobre
.-» situaçãr econ'mi<!8 mun-
díal*4 relatório que é forçado
a reconhecer que. contraria,
mente aos paises da Europa
Ocidental e a todos os paises
do mundo. ? industria e a
pr^ução agríi^ia continuam
a crescer constantemente,
durante o primeiro triim«stie
de ltM9. na União Soviétic
e nos paises da democracia
poirólai. >:Vr"V
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mente oprim!d.aa{ so pode educar os po
vos t|ue ainda *e cnfofèlfi-;:! temporária*
mente «»• a lei e o re**»mc de expt »ra^do
dos reac.onèríos.'Am) MaoTaéTuag,

A SOLIDARIEDADE
DO P. C. FRANCÊS

EM MLNSACEM enviada a W>*•\am Fofter. o Comibi Centrnl do P. C.
«vrancés «denuncia ame o utuodo dviK.
sndo a esc* ndalosa prisão *ioa acusados,
e de seus advogados, antes mesmo qvt
qualquer veridito tivesse sido pronuncia,
•do. Este ato hipócrita da reacio ameri.
cana constitui um precedente destinado
a levar os qovernos inarshollizndos para
o caminho da repressão «inti-comunista e
anti-democrática a fim dc melhor poder
preparar a querra». A mensagem tcrmi.
na pedindo •» Pôster para transmitir «ao
Pirtido Comunista dos EE.UU a segu.
r.inç»t du firme vontade dos comunistas e

quanto o atual «governo imperialista dos das mansas populares dn Frnnça de tudo
EE.UU., que violou a justiça, sofreu uma fazer para impor a revisão deste odioso
derrota esmagadora. Este falo só pode processo c de intensificar, sob a bandeira
encorajar todas aa forças democráticas da unidade, sua luta p*la Liberdade, a
do mundo que se encontram temporária» Paz e o Socitilismo».

0 POVO ra SE RA
SEGUINDO-SE A eleição da

Itigoiilávia p*™ o Cona-jll*-» de
Segurança d* ONU, contra o»
princípios das Nações I'n*d«»
e nor im»>..*,içâi» da maioria **r-
vil encaheçacla pelos imperia-
listas anglivianqnes, um tele-
ma «"de Lomlr*»s' Informa «*|i.e
os embaixaiiore'. dos Estados
Unidos na Europa «Oriental.
reunidos na capital inglftsa. **rd-
vertiram a Wa«b?nj*ton da "Im-

port&ncia de manter Tito no
poder a todo custo". Aercscen-
ta o mesmo despacho rrtie oa
emhaixadonrs «merifíanos re-
conhecem nío haver qualquer
«mraça & Iugoslávia por p«Tte
da TTTt.SS. desmentindo a*.;:im »
infame propaganda das próprias
agências t imprensa dos trns*
tes.

Haconhecem, portanto, impli-
cita mente, ob embaixadores dop
Estados Unidos na Europa
Oriental que é o próprio povo
iugoslavo que não suporta mais
a tirania sangrenta de Tito-
Eankovitch « pode derrocar e
esmagar êsse bando de provo,
«.dores e iéryi-ais.. dei imperia-
lismo o. qualquer momento.

'Esse çô.r grande temoi dos
monopólios anglo-americanos,
que por isso mesme tratam ée
reforçar por todos* os meios a
camarilha de Tito, dando-lhe
um lugar no Crnselho de Se*
gora-iça (Ia ONU, concedendo-
lhe empréstimos, levand>>-a a
unir-.ee aos monarco-fascistaâ
gregos contra os heróicos com-
batentes da Grécia Livre. . A
agência horte-ameicana UP

. anunciou esta semana que o
governo de. Tilo pediu n inclu-
são da tngosla.via no Pacto

^jJe «uerra do Atlântico No*te.
Por todos os lados o barco

furado de TH o está sendo amar-
rado ao barco de guerrt.d»*
imperialismo, numa desrsP«?ra-
da tentativa de salvar^e.

Seu esfacelamento entretan-
to é inevitável. A advert&ncU
idos embaixadores dos Estanj»
Un'dos: a Woshiniton. sobre a"importância de manter Tito
no poder a todo custo", o d?-
nota. Esses,agentes «{a espiona-

. gem americana; vêem baldados
seus esforços para impedir a
mareha das Dcmocrtcias Popu*
lares para o socialismo, e re-

, conhecem que o pov. iugosla-
vo nio se conformará em j**»*-
mnnectr numa situação hnmi*
lhante, cm sen pais transfer-
mado numa base de provocüçôes«te guerra contra a U"fl.**S e as
Bemocracias Populares. O po-
vo ugóslavo nSo pernviWi por
multo tempo roaij qu« » opraa-
fio om. Miséria» úomitiem «fra-

vés do» abjetes lacaloi do »ra-
perlalismo em »juf v: cnnvcr*
termo oa governantes iugn-la-
voa.

<*omo previa a decla rai; Au ilo
Bureau de Informações d--» per-
tidos comunistas de Kuropn. a
parti! si do Partido Comu» tstu
ela iiigo»lávia saberá relumar
o «caminho do internactoimlis*

mo proletArio. c impedir que
seu pais se transforme numa
base de guerra des impei Ia lis-
Ias americanos e inglese»,. O
bando criminoso de Tito pa&ba*
rá cemn uma ouvem que toldou
por um. momento o horizonte
da Iugoslávia, e o soi •!.» de*
moi-racia e de progresso br.llia-
rá de novo.
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Pnmze
MIHA1L FRUNZE. hèroi -

da guerra civU que lavrou na
Rusgia depois da primeira
guerra mundial, um dos or-
gar.isadores do Exército Ver-
melho, nasceu a 2 de feverei-
ro de 1885. na cidade de Pis-
hkep, hoje Prunze- capita] da
Republica »3ocialista ,Sov»é-
tica dc Kirguizie. A 31 de
outubro transcorre o 24° am".
versario de sua morte.

Prunze, na juventude, par-
ticipou ativamente no movi-
mento revolucionário estu-
dantU e em 19Ô4 se tornou
membro do Partido Bolche-
vique.' Em 1905 pás$ou a
trabalhar na industria têxtil
de Ivanivo-Voznesenski e se
tornou um dos organjzad ire*
t lideres da "Manchester
ru.fsa*'.

Quando estorou a Revolu-
•ção de 1905. Franze partici-
pou ativamente da» batalhas
de deaembro nas barricadas
de Moscou. Entre 1904 e 1907
foi várias vesses preso. Logo
em principio de 1907. foi con-
denado à morte. ;

# coragem de Frunae, mv
tretanto. e o tenoor; das_-au-
torioades taarista» às tn*8-

:&ê'MOrÇ*x*m a":' '«í»*ttt»:': a' re-:''

considerar sua decisão e co-
mutai a sentença de morto
em prisão com trabalhos for-
çados. Seis anca passou
Frunzt sob as mais terríveis
condições de servidão, sendo
•em scgu»da deportado para a
Sibéria Na prisão e no exi.
Uo, estudou incassantemen-
te, leu muito, aprendeu^ seis
línguas estrangeira» e se apli-
cou «itematicaimente na his-
tória militar, em tática •
eStratecia

En; »yi5. durante o exílio,
, Frunze organizou um circulo

dc ostudo ò* ciência militar
Fugiu e. sob Um nome de
guerra, cnseguiu atingir a
frente russo-alemâo. Ai se ü-
gou à organização bolchevi-
qut mil-tar e em fevereiro
de 1917, quando estalou a
revolução. Franze tornou-se
um dos seus lideres; lutando
em Mnsk c na frente de ba-
talha.

Voltando a Ivanovo-Vozne-
sen.sk- participou da prepa.ração da Revolução de Dum-
brt de 1917 e no estabeleci-
mento do pod»?r soviético na
região

Foi de grande destaque o
pape) desempenhado por
Frunze na criação e no for-
talecimento do Exército Ver-
meiho. do qual se tornou um
dos ma»» brilhantes ch«.fes
durantt a revolução e a
guerr» civil. Foi êle quem
elaborou o plano militar con-
tra o agente imperialista
Koltchsk, plano esse .pro-
vado por Lênin e Stalin e
executado com êxito, Em
192P infligiu » derrota final
e esmagadora aos bandos de
W^&ngel. no sul da Ucrânia
e na Criíméia Depois da guer.
ra civil foi «colocado no co-
mando das f«ôrças dessas re-
giÔCf»;

Frunze i mm exempk d*
icojragem, intr«pides. animo

revolucionário — um com-
batente do povo Dela «na 11—
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SaalUeiiaa «aa Portalaaa* um
w.aaleia contra i M i> V
iurança, aea |>ortoi*. da Pàbrl
-a Slo J<m4. Oi oradorei. «o*
•tre cWs o vtreatlor Jaaqu.i»
ValtatiM, Mlltmtaram qae a
*ttl laavl-a" é um inatrumeu-
*• dtatlnado a **Hqu*dar total»
•enceta oa dirsltoi e 'laVi-da*.--
»,* elaiiu» o*»eeár*a**. 1

... * I
,¦%*:.,

VO PAULO

Coma repercussão Imealata
»(. lançamento no Rio de ara-

pia frente nacional dc luta con-
tra o projeto de l.ci de Sctíu*
rança os unlvonlUrloa paulU*
Ias. reunidos em ato p»»M><* •
oa Faculdade de Filosofia, com
t presença do Prcsld -nte rta
UNE. resolveram constituir na-
quelc 

" 
c^tabcleclme nto «ma

"Unifio de E»tn»*ant« to**lwi •
tal de Scf,u*-ança**.

BAHIA

Faiundo na sessão inaufjiir*!
éo XI Congresso dos Kst»i-'an*
tes baianos, na presene*» de al*
tas autoridade civis • mMttaies
parlamentares e da massa e«-
tudantil. o unive*"S'tárin Solanr»
Martins, presidente da UM.,
pronunciou veemente discurso
eontra a Lei de Segurança, de»-
tocando a p..***e3<. de •"•" do
estudantes contra o moustren-
Ko, condenando o projeto co-
mo incompatível com o» prio ¦
aiplos democrátieoe.

PARANÁ

Falando n« Câmara Estadual
eontra o projeto de Lei de Se-
tturança, o deputado Jullo Ro-
«ha Xavier verberou a atitude
iemaRófiica do governo, que
fala em "democracia e civis*
mo" enquanto elabora, ap^es-
•adamente. "nma lei iníqua,
afrontosa e atentatória át V-
herdades publicaa".

RIO GRANDE DO SUL

Centenas de patriotas deela-
•aram, em manifesto, qu* com-
batem a "Lei dè Seguriuçr.**.
porque ela institui a delação,
liquida os direitos dos traba-
lhadores. cerceia a.liberdade *•
pen***>mcnto e coloca nosso pais
II disposição doa trosUt*

«SPIR1TO SAKTTO
I

A Gamara Munldpal de *£*-

ílacica, que ainda recentemen-
.ie se manifestou contra as
ido petróleo, aprovou uma in-

Smeaças 
de guerra e em defesa

icáção do vereador Antônio
Ribeiro Granja, contra os lei»
de imprensa e segurança. No
mesmo sentido dirigiu um te*
legrama ao senador Atílio V».
vacqtia e a outros parlamenta*
toes capixabas.

PERNAMBUCO

A Assembléia Legislativa iu-
timou o ar. Barbosa Lima So-
brlnho a libertar os vereadores
populares presos craando a po-
¦cia assaltou. a Câmara tf uni»
ripai reclfensa. A dedslo fet
tomada en foea do deei*e*i*e«ta
4a ETtecathra á determinação
**• Juis
a*»» i

SOLIDARIEDADE
AOSM

í\.»i..ii4Juo. todo- Pé dt*
mycííWí. dc Nor"* •» 8ut. d*
p-.jj. t» p-saatvm M»fra-
,i,a> «U .i» ..ki cunir.» u ato
rt&toi .* ú^ governo de Tru-
man, eu» et.wtrce.^f os H di-
r •?*<*»Sí» au »' O »'¦ »r.*•».»» amo*
ric»*4M- pí»u "cr*uic" de pm*
*tun..i'o d»rtgític'o «ma» nnu-
•agem c «tlcgr»m.*s a -mbai-
atui- american» nu VU» de
Ja»»«ilro.

ovamos d»*M?..v.»iv. * es»
plr»'o de «uiidurii-dudí .»•»•-
os povos devem t*Ut unidos
na luta pela Pm . c n-ra os
airanos. Vcma< o dltod*r VI-
dela r^riegultt-c o» òpçrá-
fios dailloCX.ata', oh UuO*.
Vernos o tirano ta-c sta isula.
sar ameaçaiulo a vi".»» to»
dirigentes antl fase-t* Cu-
nha» t Mill ã«. Isso para núo
falar nos valorosos lutadores
pei*aeguidot» c cncarc»*radoa
ta nossa Pátria, aot -juaia
devemos manifestar • nossa
solidariedade ativa, IuUmIo
r*lh sua Ffcertação.

Pi-ote-tand' con- energia
c«»ti*r*. a i-ondcnaçâo dos di-
r.,,-»,..»*. aincr.canris, pro tes-
tando tomoem* atravé*- d»
cartu*. r leiegramns a emba»-
xadp e ao? consulados de
Po-nugftl cor ra o martírio
inip-.st^u Cunha e iülitão.
estaremos lurando pam bar-
rar o currinho dc.-scs tirano*
provocado 1.-. dc guerra*

Lutemos paru que os pre-
80*> políticos sfjant posfrs em
liberdade antes do Natal i
Protestemos contra a conde-
nação- fasci-ia dos dirigentes
do P. C. americano. Tudo
pela paz universal! Sempre
ao •ad» d*» União Soviética, o
berço d<» proie<ar'ado mun-
dial!

Osmar T&mineííi, — Distn-
to Federai

SttíÔlll
COMO CONHECI O
ESTIVADOR PEDRO GODOY

Algun» meses "pos * i •«•
la «egunda guerra mundial.

era aprovada por uma *•->*-...
Meia do Sindicai • do» Ban»
fado-res de Santos um» .tro
posta para que *e deste pre*
ítTcncIs ua adm*saâo d«- oo-
vos foeios aos uirf.cos pra-
einltas qus haviam luiado na
Itália. E tot **.nt cfue Pcdr»»
Codo) vdo para o iios^o
me.o. Como ex-*.,,;no».U-»'.e.
Oodoy jà era um lutador con*
*rt o faactsn. ; iiève.ou**>e
tog*. um dos nossos ootis com-
punheiro. un luta petos re.-
vindicaç&s dos estivadores.
Tomou parte ativa, sem re*
cuar por um momwj"*-'. ua
luti» memorável contra os no-
vio* do bandido Franco.

Destacando--** sempre como
um verdadeiro def-nsor de
seus conipanhcir-* de tra-
balho. Cfodoy ingressou i***s
fileiras do glorioso P»-rtido
Comunista do Bras-1, onde
passou a atu&r na célula da
est va, a "Célula Cidade de
Santos". Dedicava verdadeiro
amor à causa do proletariado

junto com seus câmara-
das, fez tudo o que era pos-
sivel para lutai* lutar .via*
reinvindicações econômicas e

ANTÔNIO DE BRITO LOPES
politicas úo puvo de Santo*,
principalmente n> teu* br#-
Vo» estivadores.

Bra sempre um d»i primei-
ro* nos porões dos navios a
r«»cl-M»ar en beneficio da mas-
mm. tòane por causa de uma
cai-ga mal remunerada ou
outra qualquer. Assim, tomou
parte nat greve* de orotcaU»
que oe estivadores f.seram

>r aumento de salários, con-
tr. as prisoe-. etc.

Na campanha eleitoral,
tíodoy era um d'*s compa-
nhelro. que estavam «empre
dispostos a fazer um co-n-cio
relâmpago, enfrentando mui-
-ao vezes os pelcgos e os Uras
de-Ademar. Chegou a **r
candidato dc Prestes pdo *nu-
nicipio de Guarujá.

Enfim, em 1947. quase no
fim do ano. foi obrigado a me
afastar VWo de Pedro Go.

do> eomo da cidade dc San-
tos» 86 k-J diser que, daqui
dc onde me encontro, tenho
infiirmaçflea d* que Oodoy
ainda continuou por mais
algum tempo na cidade de
Santo*, onde fez pane do Con-
solho da Ras d« s Portuários
e do Centro de Defesa do
Petróleo como patriota c an-
tl-foseista conseqüente que
era

Oodoy lutou até a morte.
¦\ noticia de seu assassinato
pel> policia do demagogo san-
gren«o Ademar de Barcos, em
Tupi. recebi-a com profunda
tristeza mas ao mesmo tem-
po. m ódí; que me despertou
servirá de estímulo para as
lutas que temos de travar, da-
qu- em diante, em defesa da
Paz, om defesa do nosso pe-
trolco e pelas reivindlcaç»5cs
populares.
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GODOY
Seguindo o exemplo at Pe-

dr. Oodoy » de outros heróis
iguais a éle é que haveremos
d» derrubar essa camarilha
fascista que tio* Oprim*. „
instaurar um governo Verda-
deiramente popular. *

Nada imped-ri que a luta
de nosso povo continue e*in
mais vigor eontra os lacaios
imperlalisias Dutra. Ademar
e outros. O exemplo da China
cairá sobre eles.

Ao bravo camarada Odor ,
"os que já tombaram em de-
fess de nosso poro, a noosa
palavra fiel de que continuai*
remos a luta até a vitoria do
socialismo no mundo*

(Antônio de Br*t0 Lopw*
estivador dc Santos).

OS FERROVIÁRIOS DA N. O. B.
CONTRA A DUPLA "CRIC-CROC"

AO POVO DE ANGRA DOS REIS
E PARATI

Os planos dc agressão já estão terminados. As base» mili-
tares norte-nmericanas espalhadas pelos quatro cantos do
munco, estai» abastecidas e prontas para a ação* As bombas
atômicas aguardam appnos o transporte aéreo para serem con-
duzidas aos objetivos visados.

Os escritórios de propaganda guerreira dos grandes ban-
quc.ros de Wall Street que são os donos dos trustes, o« fabrl-
canteis de armamentos* já elaboraram seus planos para a 3a
guerra. E usam d radio, da imprensa (ie aluguel edo cinema
para fazer propagande de guefra

Oom o objetivo q» preparar nosso povo para a guerra é
que Dutra, obedecendo às ordens de seus patrões ianque»
mandou fechar o Partido Comunista cassar o» mandatos dos
legítimos representante* do povo *, atualmente, tenta sufocar
as últimas liberdadei que nos restam com a infame "Lei de
Sgurança" e ordena a prisão e o espancamento dos partida-
rios da Paz* -*

Todos nós devenos lutar, pois, contra a fasc-stização do
nosso pais e pela preservação da Paz. Somente isso fará os
banqueiros norte-americanos recuarem em seus sinistros pro-
pósltos.

O nosso povo não irá para a guerra, porque saberá impor
a Paz. Nós queremos ó trabalho no porto, assistência médica.
auxilio para a lavoura e para os pequenos pescadores, bara-
teamento do custo de vida pois estamos cansados de **'**er
maltrapilhos, sub-alimentados e com os dentes podres.

ünam»-nos, católicos, protestantes, espíritas * materiaüs-
tas» numa

FRENTE ÚNICA CONTRA A GUERRA!
VIVA A COMBATIVA CLASSE OPERAR Tai
VIVA O BRASIL "lrTOEPl"TNDENTEl

VIVA A PAZ!
Angra do Reis, setembro de 194t
a) Flávio Martins Sarmento

OS LAPIDÁRIOS
A POMAR

Bm meu nome. e ém nome
da um numeroso grupo de la-
nidarios do Rio de Janeiro, di*
rijo, nor meio de "Voa Opera-
ria**, esta mensagem ao Depu-
tado Pedro Pomar.

Pela maneira com que oe con»
duzlu no grande Congresso do
México,-*onde representou os
melhores filhos das Américas,
V. S. foí fiel aos princípios
marxlstaav-leninistas e. parti,
cularmente, fiel discípulo dc
Prestes, denunciando o infame
plano guerreiro Ianque. V. S.
levantou bem alto a bandeira
de Bolívar, TlradenteS, Marti e
Roosevelt, bandeira de luta ?•"»
Poi o Pela Liberdade.

Tudo faitmoa para ramprtr
a tarefa ele lutar la«a»«
•Beata pala Pe**.

Hasaberla» Y1»s-Ip*>
— ».. Ff*s-P»-.^

HOMENAGEM
A PRESTES

Tenho a máxima satisfa-
ção de levarão vosso conhe.
cimento de que sou pai de
mais um garoto, na*cido no
dia 25 de setembro de 1949,
Resolvi dar-lhe o nome do
Luiz Carlos, em homenagem
ao grande patriota Luiz Car-
Ios Prestes, o qual vem dedi-.
cando toda » sua vida à luta
pelas reivindicações mais
sentidas-do nosso povo e pelo
progresso do Brasil*

Desejo 4Ue esta comunic-v-
ção seja publicada nesta trin-
cheira intransponível da de-
mocracia, '•Vo» Operaria''.
Aproveito a oportunidad»
pára i**a/iitu»r a minha coa-
fiança na libertação poiítioa
- eowômloa 4s> , BfasU pelo

O coronel "samurai"' Limt
Figueirtuo, conhecido nazi-
fascista foi imposto como
castigo aos ferroviários da Vu-
rooste do Brasil por còsu dita.
dura que esfomeia o povo bra-
si leiro, o governo de Dutra.

Alem de perseguir c esfomear
os trabalhadores ,o "samurai"
Figueiredo contratou um pro*
grama radiofônico para todas
»»s sextas-feiras, no qual varies
palhaços, sob o comando do
major Danilo, atiram injurias
n classe operaria, ao seu par.
tido de vanguarda e á gloriosa
URSS, pátria do secialismo e
do proletariado mundial.

¦ E o nipo-nazi-fascista estufa
como um peru, esquecendo qie
nele, como o bicho, a única
parte q«e presta é o papo.
Sim, porque papo ele tem bas*
tant«. Diz. por exemplo, que
a Noroeste, segundo as "estaUs-
ticas". é hoje a primeira estra-
da do Brasil. Mas esquece que
o «eu material rodante está nos
"essos". Diz, que, ainda con-
forme as "estatísticas", o con»
sumo de Unha representa a
maior parte do orçamento, mas
e que-ce pt-opositalmente q«e is*
so acontece por què a NOB nâo
tem estoque em seus depósitos*
o que nio se dá com a Pauils*
ta, « Araráquarense, a Sòr^ca-
bana e outras.

Nâo é assim "coronel"/ Se
nâo acredita,, saia de suas es-
tofadas. poltronas, desligue-ae
do "cordão quo cada vez au-
menta mais", faça uma Inspe-
çlo e "verifique".

Na sua falação dc 1-10-49, o
major Danilo berrou e urrou
contra a "Jornada* do dia -iois
de Outubro" e se meteu a contar
anedotas contra o proletarii-io
so lético e o das democracia*
populares, veiculando grossas
calúnias, inclusive de que lá
se passa fome. Hsse lacaio t
provocador a serviço de seus
amos Ianques lnfelizmen e não
ouviu o que se dizia naa ca»
sas dos ferroviários, isto é. co-
mo é fácil enriquecer na dire.
teria da NOB á custa de cer*
tos "negocinhos de lenha" e ou*
trás coisinhas.

Se o major Danilo desse ura
passeio pelos bairros onde re»
sldem. os ferroviários, veriam
sofrem, veria a folta dágua,
que sti do poço contaminado
pelas fossas, veria os operários,
depois dc um árduo dia de tra*
balho, sujos e suarentos toma»
rem banho de bacia, comerem
o "puro" arroz com feijão,
pagando o tluguel de '*r$
400,00 a Cr* 500,00 , mcn.
sais por uma tapera de tábua.*.

. Dê uma volta, coronel, de uma
volta major, levem junto o "cor-

dão 
^que cada vez aumenta

mais", t então vocês verificarão
como voces mentem a vocC*
mesmos e que o programa "no*
vela do biriba" (como o cha.
mam os ferroviários) é entcndido ás avessas. E o major
que tão enfaticamente diz p?!**radio que, como diretor da NOB
nada tem a opor á liberdade
de pensamento dos ferroviários,
pode informar então porque,
para ser promovido na NOB. s«
exige declaração de que se des.
ligou do PCB? Por que até as
aposentadorias estão sujeitas a
essas imposições? Por que abriu
inquérito contra os ferroviários
que assinaram o "manifesto pe-
la Paz" no dia 7 de Setembro?

A essa dupla "cric-crac" (co*
ronel - major), os ferroviários
da NOB respondem: Lutarem?!
pela Paz, contra a miséria. N*e
transportaremos nada que sir*
v« para os exércitos lmperia*
listas.
VIVA A .PAZ! VIVA A ÜRSSl
VIVA A PAZ!

Um ferroviário .Ia NOB,
Bauru, E. de S. Paulo. -

FASCISMO AMERICANO

ÉLátsanir*9l
¦Pai b9& i^l _^^ata-SÍ.
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.; O governo americano tirou a
máscara de uma vez para aque.
les que ainda tinham ilusões
na farsa de democracia do sr.
Truman e seus generais provo
cadores de guerra.; Foram con-
denados 11 filhos da classe opu
raria," dirigentes do Partido Co-
munisla dos EE. UU. e mai3
Cinco advogados por terem de*
tendido a Faz e as conquistais
democráticas dos trabalhado,
res americanos, que estão ame»-
çadas pelos discípulos de Hitler.
Truman é um deles e vive pe*
dindo verbas ao Congresso Ame.

ianque que tem o nome dè "«*
gurança do Estado". Um do»
seus progenitores é o sr. La*
meira Bitencourt; outros são
dirigentes da UDN, que estão
empenhados em perpetuar a dí>
tadura em nossa terra.-

Porem, o clamor publico é
mais poderoso do que os que
querem desrespeitar a sebt-ra.
n>a de nosso povo - esmagar a-
forças democráticas dé nossa
terra.

Nós, trabalhadores e traba*
lhadoras, estamos vendo que es*
ta "lei d€ segurança" tem o ob*ricano, nao para auxiliar «3 ^lvo de masaacrar os ,quc nSa

braço vigoroso do camarada
Prestes......•V.jptè«Í»?'Ãi-«fi-'de íJantana.'anitwe.u*^:'*--... llaceió,- Ala"-'

PM • - vor n-w-M

povos, especialmente os~ poves
do Continente, a quem eles só
querem explorar, mas para ali-
mentar os fascistas do inundo
inteiro e preparar o desencadt-a*
mento de uma chacina mun-aial.

Os povos, entretanto, lutam
pela Paz e por melhores sala.
rios. para- que tenham mais
conforto, e para que os filhes
dos trabalhadores possam ter
educação r Nó$, operários e opt>
rarias, devemos nos unir para
barrar 'eHa puj-ara-io guerra!-
r* '''it*>' B1^tl* '' ******" "*' e*^m ' ***^

se conformam com Ias arbitra*
riedades do governo e a expio*
ração dos patrões. Uma.da- coi-
sas que pretende reprimir è a
luta por aumento de salário.".
Mas nós lutaremos contra esj«
lei infame, bem como em defesa
de nosso petróleo; de nossos mi*
nérios, em defesa da Amazônia
ameaçada pelo Instituto da Hy-,
léa. Lutaremos pela Paz c bnr*
raremos a *íel d« segáranos".

Manael Je»-4*«í*aao IMas, ot**-
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CRESCE DE INTENSIDADE A f UTA DOS CAMPONESES PEL/
TEUUA. - ASSASSINADA A FA MlLlA DE UM EX-COMBATEN-
TE PELOS LATIPUNDIARIOS - TAMPEM UM VEREADOR l<-
MOP.TO-O GOVERNO DO SU LUPION A SEHVICO DOS SE-
NHORES DE TERRA. PERSE GUE E MASSACRA OS CAMPO*
NESES - CRIMES HEDIONDOS COMETIDOS PELA POLICIA -

O AMBIENTE Ê DE UEVOT TA FM TODA A RBGUO

NO NORTE do Paraná* os
camponeses estlo «endo flll-
ma*, dc nma vloVncia '"oi-
tanlo * "HQuallflcaYei T-:do
se parn dt ama maneira
muito simples. O governo é
dou» d vasta* terrag. Os
oaempomeses «cm teir- reqn»-
rem a- governo % concessão
d« um nato do í«ra. 8am-
feitos em roa pretensão,
põem-so a trabalhar de sol
a sol, lutando conti* «oda a
sorte dc dificuldades. Der-
rub&m o mato. limpam a ter*
ra e depois plantam. Quan-
do aa terras lá estão cultiva-
das, enriquecidas com inu-
meras benfeitorias, vem os la-
Mundiarios * cbtem dc go-
víi-no a p^e <ias mcs.ius
On campoii';jcs süo tocados a
força do lugar, para que si-
gam n devastar e beneficiar
novas torras.

10VBRNO DE LATIFÚN-
DIÁRIOS

Em Jagu»pi<an. por exem-
pio, ainda ríCentcpiewe «cn*
tenaa de c«mponcMí* foram
expulsos de suas terras pela
policia, armada Ac im traln»-
doras Passaram por Marin-
gà com as fisionomia» desfi-
gurada». ac mulheres com oi
filhos ao colo. maltrapilhos.
famintos e com oâio no co-
ração

Km Paranavai. unia verda-
deira quadrilha dc laUfundiá-
rios está fazendo o me«nto.
De agem «través do gover-
ao do sr. Moisés Lupi«»n. que
aparece assim, claramente,
aos olhOf. da m»«in campo-
nesa. como um descarado go-
Verno de latifundiários e ex-
ploradorcs. O partido domi-
nante na localidade é o PSD.
cujos chefe dispõem de fôr-
ça armada e da policia.
Roubam a terra aos campo-
neses e cometem os crimes
ma^s hediondos, con*o os doi.
casos que acabam dc suceder
em Paranavai.

ASSASSINADO UM
VEREADOR

No primeiro deles a vitima

voi Ul/Ü

CAMPO S
A MAIS ODIENTA OPRESSÃO POLICIAL eMá

sendo exercida contra os membros da Liga Camponesa
de Iputinga, no Estado de Pernambuco. Ultimamente, os
beleguins do sr. Barbosa Lima Sobrinho tentaram violar
a residência do lider camponês João Justino pelo fato do
mesmo ter protestado, em nome da Liga Camponesa de
Iputinga contra as arbitrarias prisões e seqüestro dos vc-
readores popttlares Pedro Renaux, Heitor Pereira, An-
tonio Marques, Otávio Nascimento.

FAMÍLIAS CAMPO-
^ ES AS morando ha ir.'is
de (50 anos em Cotia, no
Municipio de Limoeiro, h .
Estado do Pernambuco, es-
tão sendo expulsas de suas
terras pelos grandes, pro-
priciários de terras, pelis
políticos que sustentam o
governo Barbosa Lima
Sobrinho. São inúmeros os
casos deíéxpulsão dos hò*

mens do campo naquela
região- Em Limo iifó, con-
tudo. a situação é insupor-
tável; pois além dos' coro*
neis disporem da policia de
espancadòrcs, são manti
dos bandos de capangas
para agredir os trabalha-
dores agrícolas, como é o
caso do «coronel» Chico
Heraclio. pai do prefeito
dc Limoeiro.

OS CAMPONESES DE CANAPOLIS.-na zçna do
Triângulo Mineiro, comemoraram festivamente a «Jor-
nada Internacional de Luta pela Paz». Durante a quin-
2ena de comemorações todas as cancelas dos cercados
dos grandes latifúndios foram pixadas com as seguintes
inscriçõéé:' «Não queremos a guerra», «A guerra traz
luto, fome. e miséria», e «Queremos a baixa do arren-
do». No decorrer da quinzena realizaram-se bailes, pa-
Jestras e comícios em comemoração á quinzena de paz.-

instalação de uma, grande
hospedaria para emigran-
tes europeus na Serra dc
Guaramiranga. Alem disto,
anuncia que, para o rcou-
talho nazista, tudo arranja-
rá* terras boas, ferramen-
tas, alimentação e assisten-
cia sanitária. Por estas ra-
zões, os homens do campo
já eâtao compreendendo
que os atuais governantes
.brasileiros representam
•apenas os -interesses- dos

•¦^estrangeiro*^ "y\ :'.

DO VALE DO CASIRI.
lio Estado do Çcáiá, estão
saindo levas e mais Scyas-
de imigrantes para os Es-
tados do Sul. Ultimamen*
te; com destino ao Estado
de São Paulo, saíram 40
caminhões repleto de tra-
balhadores agrícolas. toca-
dos pela miséria.

Enquanto isto acontece
p^'^^rn^&r^' ^usfino" anuncia, em matéria .. paga*ná 'imprensa* "cíè 

ãlíigu^J, a

foi o lavrador Ak Ides Ao Sor-
dl. jovem dc £1 ano* 8«mio
vereador. cMt-* na legenda
d« ÜDN. procurou Alcide*
organizar um movimcn»o
para defender, por meios pa*
ciffcos O legal». oS eamponc-
nt*, mus irmftos de infortu-
nio. Redigiu um documento
pedindo ao governo que *«
camponeses tivessem o direi-
to de «Wger a dilt^fio da-
terras q»1, pertencessem ao
Ettado. E começou a anRa-
riar assinamras enlre a mas-
s» camponesa. Os latifún-
diários, cntre«anlo. n&» gos-
tamm da inlcütlva e. certo
dia. Alcid«a foi chamado à
delegacia. Lá. o eaperavn o
cauitâo** Teimo, conhecido
latifundiário. Bdc Interpelou
o Jovem Alcides, sôbre ° tal
documento, insultando-o cm
baixo csl&o. Alcides, vendo
qu* a delegacia se encontra-
va cheia de facínora*, nem
sequer procurou defender-se.
Tratou de encontraT uma
porta dc saida para retirar-
se Ao fazê-lo, porém, reco-
beu uma carga dc balas pe-
lat costas, caindo morto. Os
latifundiários c seu» Òapan-
gas. não satisfeitos ainda, vi-
raram o corpo ensangüenta-
do do rapaz, a fim de vôr se
ainda vivia. E desenvrega-
ram novamente as sua? ar-
ma?, sóbre o cadáver dc Alei-
des dc Sordi-
A TRAGÉDIA DE UM EX-

EX-COMBATENTE
Depois desse, porém, outro

e mais monstruoso crime
acaba de ser cometido, o
qua' fez crescer a indigna-
çã. da massa camponesa, cri-
ando um ambiente de agita-
ção e luta om toda a região.
Desta vez a vítima foi a
famüia de um bravo ex-com-
batente, Clementino Borges
Games.

Clementino havia arrisca-
do Vida na Itália, a fim de
que houvesse Paz no mundo
e que seu povo e sua família,'
os trabalhadores do mundo
inteiro pudessem gozar de
melhores dias. Ao voltar da

. guerra para o 4seu querido
: Paraná. Clementino, sendo
lavrador, -pedir-: ao governo
um podaço dc terra para
cultivar* pagando-o ainda com
a*$ economias feitas a0 tem-
po em que era soldado. Ele
, • aua companhe ira desbra-
varam a mata virgem, tran/
formaram com o seu traba-
lho *i o seu suor aquela terra
agreste em campos cultiva-
dos. Clementino apesar das
cansei ras da faina da ^erra,
até vivia feliz- julgando.que
nada mais perturbaria a sua
vida de lavrador honesto, que
seu< inimigos % haviam sido
esmagados para sempre nos
campos de batalha da Euro-
pa. Nâo sabia ainda que
n<'Vos Hitlers haviam surgi-
do no mundo, e que os go-
vernantes «do Brasil. Dutra,
Lupion e Cia., são agentes
sarvís desse novos Hitlers em
nossa Pátria;

O fato é que, um belo dia,
o- latifundario Jango Morais
viu as terras Ae Clementino
em franca produção e Cobi-
çoú-as. Achou que devia
anexá-las ao seu "*tifundio.
Eiiljcndcu-se com os chefes
dc PSD, oassou-lhes ur''-
gorda gergeta e comprou as
terras de Clementino."' pelo
L>réço que êstè pagará quan-
do ela? ainda nac passavam
de mato bravío. -v f'

Como era. natural Clemcn.-

r."»bulho. Lembrou-so de ma
qualidade de ex.twmbaten.
te Achou que t;u- .ii >inha
arrl<eadi* a vid» pela Pátrin,
merecia um pouco de comi-
deraçüo e nfic p^dia Ser flll*
ma Ae tamanha injuuiça
Kmbarcou para o Ri** de Ja-
nelrc. Lá me ouvirào. pen-
sou. Aqui chegando, entre-
tanlo. fo| despachado no
Palado do Catete Com uma
p.-ovidéncia burocrática t
ilusória qualquer, como to
loz com a gent" do povo quo
procura o .governo. Iluvia
arranjado um C&rtfto do Pa-
taciu para o governo do Pu*
raná- B Clementino nnbar*
ooo para Curitiba crio de
qu cs»avH «alvo.

CRIME HEDIONDO
Foi cmão que verificou a

espécie <k-governo que existe
e: nossa terra. Pois. ao che*
gar à capita] do Paraná. Já
a sua cata havia sido inva-
dida pelos policiais de Lu-
plon. que dela retiraram to-
dos Ot- haveres s documentos.
Em Curitiba. Clementino
constituiu advogado ao dr.
Vieira Nctio. Dai partiu para
o seu rincão em Paranavai-
Passando por Maringá, não
teve dificuldades em obter •»
apoio e a solidariedade de
muitos lavradores, honestos .
trabalhadores com» êle. -c
que também sentem na pró-
pria carne n opressão dos la-
tifundiarios- Chegr-u a0 lar
poucos dia* . depois, pronto
para tomar providencias a fim
de impedir a consumação do
crime.

Mal se apercebia, porém,
do desgraça que o esperava.
No ilia 5 deste mes. o seu
quinhão de terra foi invadido

iuu*r««v*i. mercenários e^v»r-*
de» anie a ^rtisw de Ole.i
liit-iiiiito ,*us<ram«se em 'ugi»

¦> iia.u-. Cl.*n*t»Míi! em\*
iim.ou n«« encalço d « po* ci*«
ala No meie do caminho.
u=. !\ti .i.mi = mil *iS,l
feguro, d^ w..d«- pt,á:a** cón-
i.m-m a lu .. D j.;:.íi .v en*
•* para um pont» onde. »a- .
bia. c«m* um grande au-
nuro de camponese» ' que
também haviam 'do espo.
lindo» e fitavam *o!ídarlos
com év

Ni • chegou a tmcontrà-los.
p-rêm Por ironia do «orte
foi preso por dois cangacei-
ro» E*«es acabaram entre-

ando Clementino á dvlaga-
cia d» Paranavai. . -.„

EM PERIGO A VIDA DF
CLEMENTINO

A começa um novo martl-
rio para Clcaicntir.o. Cal em
máos dc u.n estrangeiro oru-
tal e facinoroso. o "capitáo"
Jo&u DomiU, que nem o
português sabe f«lar. r
monstro. • mando dos ban-
dido» latifundiários, espan-
cav* Clementino todo- os
dias. Domiu. nâo lhe dava
água nem comida. A cruel.
dadt do :astigo imposto a
èsSc bravo cx-ombatent**
chegou a tal ponto que o
padre local foi implorar ás
autoridades qu lhe descem
um p-uco de água. pdo oic-
noi» em sinal d'" respciio à
sua qualidade dc cx-comba-
tente- Não foi atendido, po-
rém, c Clementino continuou
a «r espancado diariamen-
te.

üm pedido de "habeas-
corpus' foi Impetrado cm fa-
vo. de Clementino «o luiz.*
em Maringá. Este enviou
um pedido dc informações
a« delegado dc Paranavai.
obtendo a resposta de que
Clementino nã<» se encontra
preso. Amigos de Clementino
levaram uma pessóá dfe des-
taque de Maringá a Paraná-
vai. O tal capitfio, entretan-,
to, negou-5o » abrir as por-* i
tas da prisão, afirmando que
nem sequer tinha prendido
Clementino, que este havia

I
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íi*|. I- PIU.1 T.M.IÜ1 OS*
AâRNTKÜ IMPRIIIAUSIAS.
40IIN5ON R IWMITII

l.M » 1*1- VlAQsW > m o
iu.. Graoili 4o Hul o grupo ••
»>;,-"¦• *¦ do Hsiiea •'»' : - •->!
— n i*li.«ni.i'l4 ,M!»»â«i l>muilb —
quo verificará, cumprindo «ua
flnslidailr. os ps *>« d*- íletri»
flcaç&o dojavemo Saj^bo* an*
les U.f violar o» K»lado% de
Mu..f. o it.iii-... <i.. lambera
|i'wii,in "iilanok" Ui» fí^rpiii-
ni.ni» »•¦ ii.iiiif., a espera riu
"coiisclb* *H o Ao* tltilare* lon.
quç*. Tais vlsitris ».. , f-. nd »>
ai mu isv"-« do !...¦•:. -e ..t-
toaiioreH. O llnocn in-.. • . ,-lo»
nsl. ali»-, jú utostuu limo ê
ne» objetivo ds |.«-ii.-ti. ..... •
domiunçAo i-cononiii:a .!•' pria-
elpnU xonas do pais. «juendo
contratou o fiiianci.unci i-. dai
obras da Lifthl. .'•-. cosia* 'Ia
Ttsonro braiiloirO. Aitoru %•)!•
tam.s* para aqntles trii> l'.-.»-
Aon. através da corrupta" úi%
governo» "inlcr-pnrt.-riario*' Am
Jolilm. ManRaMm • Mi;;..»
Campos

O- novos alililnks ü3ü ttwn
mais um pa\t». n*-«t» vp?.. nAo
pretentícin apreseutar n-IntArio»
gerais sohre a situação i!r- pais.
A inspecAo sobre a ec^nonua
di»sto «emi-eolonia ó feita, mio-
ra, como base parn cU'l'' ''«>"•
níQ. do honro, mas nciirn ile
tudo. parn os Investimento «j:s
Brandes trustes Ianque-, t pro-
cura do InTormaçõcs — v, t-l.v
dclro trnhallio de esii ou',i.?cm
fc.onomtrn — pretondeiu os ric*
muths oliiRar os serviços 'leises
co.vcruts. confratnr n fõrinarfio
de empresas "mi tas" li^.iWnl-
nar rlfíorosamrnlp r;nln ri.talhe
«fa politiea fin.iiu-CM-n d< p. V.s-
tailor,. .. da l'r»ij*<i, cie. Pu a se
ter umo i'é'a <la vasljdjfi Ia
ríilc dc pc.nCtraçSo imperialista,
lançada sobrp nossa economia,
temos ai palavras d- s*- Uer»*
clicl V. Johnson, cml>'>i^.'ltlor
americano, num banquete ,-m
S. P.-ítjlo: devem ser concilia-
rios, n« execução do t>o»to n*
4 de Tnimiin. p.-ira dom tnção
rias zonas ai rasadas -Io inundo,
cs interesses rios capitais i»nva-
dos. garantindo "o incentivo ao
fluxo dc inversões de capila!".
Mas antes de tal incentivo, çtl-
gem os gringo? qiiP ^eia con-
BCrvada a "reserva do^ dólares*"
para as remessas de lui-:o«. c
"eliminado' o fardo do dupla
taxação". Por outro tado. —
afirmo o embaixador 'V Wall
Strcet —as verbas votadas "0
Congresso ianque não p.ód»r5o
ser mnllo grandes. De fato 32'¦ milhAes-rie dólares é-a- cpia' tÒ
monta o "auxilio" e assíiv- mes-

-tn0"'iltísliusdo a finanouir a«
'viagens demnthianas c as Ror-
:getas nos profissionais vonrie*1
pfltrtas dc toda a Aincrir.n. La-
't-ina.-, ¦'¦ ' ¦ ¦'¦'

por um bando dé. sqidádps
da policia armados, coman-
dados por um sargento. Den-
tro de casa estava Clenienti-
no, sua nulher, em estado
adiantado de grayídês, e ou-
tr- filho menor do casal. Os
policiais; entretanto, nem se-
quer tentaram parlamentar;
abriram ceirado fogo sôbre a
pobre casinha de Cl&mcntino.
Este, come verdadeiro herói,
patriota que havia enfrenta-
do os nazistas.na guerra, dis-
pôs-se a defender seu lar e
.tu, família. Empunhou a
sua arma e começou a resis-
tfr. Pouco depois, porem
sua mulher, cóm o filh" ao
colo, erá atingida por um-
saraivada dé balas. Clemen-
tino abaixou-se pára sóçorrê-
ia. Em vão. Aquelas três vi-

. das queridas lhe haviam, sido
roubadas pelos asèássihós do
jverno. "'/,
. Clearientino ficou desespe-

radt. Com d ódio. llie juei-
... hia.ndo .por .xlentro, apèsàf de

ierido a bala, saiu'de casa e
in?cs.tiu ,sozinho diretamente

sido preso por populares,
pou'se tratava de um ndi-
víduo violento. .

Enquanto isso, a. mulher
grfVfda e ó filho de Clemen
tino eram enterrados pela
policia cm nleno mato.

OS CAMPONESES
LUTARÃO.

Aí autoridades continuam
negando que Cleinehtino es-
teja preso. Depois dele, foi
pjesc um casal que também
já desapareceu. A população
está indignada. Cresce a re-
volta entre os campoheses
contra feSse banditismo dos
senhores do latifuftdiò O
ambiente é de grande: tensão
em toda a região Esperam-
se graves acontecimentos-
Muitos lavradores falam a-
bertamente què Clementino
séií. Vingado. A lUtà' pela
terra continua.

Uma coisa revelom ás p;Aa-
vras de mr. Johnson - iiisti-

i ficando igualmente as visitas
sucessivas dos espiões riemuths,
—: é o medo dc que estão pos-
Buidcs- modo das "perdas re-
sultantes das exproprio.-ões,
confiscos, ot? pressão por ato
rios autoridades", o que r.ona
a perder suas mamatas, d? ue-
gocios da china (negócios rio
nrflsil. pcis na China iá sfio'Impossiveisl fi claro que nao
rece^m i>erder seus lucros ia

'vigência do atual governo nes-
te "regime de traição nac .u;<il.
Querem se certificar, rie . erlo,
sobre a situação das lnta? »o-
pulares contra o imperialismo',
capases de abrir, num fu'-íro
n3o muito remoto, o caminho
da democracia e do progresso,.
Mr. JohnsoD que se prepare.
Nâo está longe, de fato. o lia
em que serão liquidado? esse»
compromissos vergonhosos. O

•'goveftio Dutra ô as classes do-
•niinantes não podem paralisar
''as-lutas do povo brasileiro p?í«
'liberlatfâa *jiacionai.

O'omo era.natural, uiemcn.-,. mi-cstiu ,sozinho-diretamente .-j.^, an 1A An 
' ;UAr_ r\nr?n*r>TA T>7L(Z 0
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erspectiva rie Lata na
abrica de Tecidas Carioca

rú-

UUí^MKMO iti: (iMfMH.
Miil.liílAl. K IIKMAOÓ(IIPO
Kim in**» .rasa*! ''*» *¦-<•*•»*•
lirpulad Pedro 1'ooim um*

ll-ott á» propostas orçaintiilA'
ria» paia I1»S0. ú*>> Mltiitw
t> •- tia Aeronfttitle*! da lu* l-
r« i» IMatio dr Valor.**. Ao da
Amazônia. iVpiwlou o etfslei*
gto»rr<iro •!»• orratnritlt'. MoS*
trou que a* «mini. > \*et!i&J dt**
tímida» A compra dr avlf*©*. e»,
niat'<rJa1 para «.m*iii»v«»» dr lia.
so*. nt-reat Interessam eiclt.s**
vãmente ao* triurtef m»»»
IM..» Ianque*. A h'Hin que o
governo aplica o dinheiro do
pi.v.*, disse o Sr. Pomar, K to
tratm das vcrlms para o Minis*
tíiío »!r» .lu«liça. mistron quo
a poliria come enormes. quan*
tiu> no Orçamento, somando
nials d.* 40D rnlliií»***. de crutcl*
to**. Ivo se explica porque a
ditadura de Outra .«..? coloca
roíitm os intcr««é* do. povo
e precisa lititcar apoie aos l»t-
leguinS policiais, que defendem
o governo atirando contra' ò
p»»vo. proibindo com violências
a.i greves dr trabalhadores, as*
niiM-iiiattoo patriota». Conti*
mundo, o Sr .Pomar aponta
¦s despesas vultosas cnm o DIP
d., ditadura, cm contraste com.
as miseráveis dotações destina-
daa i assistência social c A in*
fanciã désvalida* que somam
um quarto ilas verbas da poli.
riu civil, embora a<jam man*
lida.i ' 4 escolas com mais dc
1000 menores internados. An
tratar.'na sessão de 24. do orç-
camènló da "valorização" da
Amrirènia. o Sr. Pomar denttn-
riou o jcarater dcmagófjiço t'as
medidas nele programada;, que

isani alimentar a casta para-
aitária dos, latifundiários da
borracha As «custas dos cofres
du UniSo.

|»:M DEFESA_ROSU  ,-,—
PORTUÁRIOS' PARAENSES
Na sessão dc 24, denunciou o

Sr. Pomar as perscfftiçocs con-
Ira os portuários de Fclém,
«iu,< estão em greve há uma
semana. A administração da
SNAPP, contra a qual os tra-
bíilliadm *s levantam suas rei-
vhiídidaçueSi considerou despe-
dido*. todos os grevistas, ali-
riaiido 11 abalhadores novos, com
Salários de fome- Relata cn-
Jao pormenores da greve, a
foíiduriedade que vêm receben-
fio os portuários, e denuncio
n, administrador da autarquia,
fer. Magno dc Carvalho, pof
lina série de crimes cometidos
(loin-ós Jinheiros c bena da'
};n^im»:- '¦•"<•-¦* ¦¦'¦-¦ ' "v

CONTI',.. O RHA.IIÍSTAM15NT0
DOS PECUARISTAS

i O dériatc sobre o reajusta;
moníB da pecuária, qüe cóiísis*'
to no' r.iigamento Pelo Tesouro'du- '(fividas dós donos de.sebtis*
foi «lifí-tn pelo Sr. Pomar* nà
'st*'is« de 20. Apontou o ora-
.dor Iodos os erros que levaram
ií crise da pecuária: especula-
oão, matança de fêmeas, etc.
K íicufcii o governo, pela dcsiàs*
trosá politica financeira que
adota e pelo proteção desça-
rada ao3 frigoríficos estranhei-
-os, de agravar-a-situação eco*
nômica do povo, desviando di*
•ribeiro publico para sustentar
meia (luzia dc latifundiários da
pecuário. Esclarece 'qu'c entre
os maiores beneficiários do
reajustamento estão os próprios
frigoríficos. A medida, asseve-
ra o orador, além de incoosti-
tucional, é injusta e anti-cco*
nômica. Injusta porque dá prê*
inio aos especuladores; anti-cco*
nômica porque não ataco p fun*
do mental do problema do per
diária, e antes- reforça o regi-
me semi-feudal existente nas
fa:.endas e premia os trigorifi*
C03. ', - - ' • .

íM CRIMINOSA CONTRA
AS FORÇAS ARMADAS
Na wssáode 26, o Sr.; Pomar

F
I A EXPLORAÇÃO vem cresc*n.lo na Fabrica 'd?-

Tecidos Cariocas de propriedade t.-» Cia. América Pa
bril. No ii»*» 3 do corrente, os dobradoreu protestara,
cnórflicamcnle conlra os raltirioi-. de íouie que per*e
bem. E*.tc* operário**, em numero de ael». dobram e^
média de 300 n 350 peça* de pano cru por dia para ganh**»
iiitt*. diária de 30 entre ros. Acontece que uma \**.
por semana «fl*» obrijindo* »t dobrar 800 peça» de nivela
do pela' ln*.lflnük\incln de 30 cen lato» a peçaí Km con.
seqt)<lncht silo obrlgndos n lazei serúo. Em vt*?lrj* dlwo, *?
operários Avelino e José Marque.**, cm nome du* deii.ai**
reclamaram contra tamanho absurdo no nu*r»rc. o qiu-
jc.spon'Jeu*l>ic.-r que somente o gerente poderia dar soln
çao no caso. Houve umn pequena paralisação do trato»-
Ihq pelo que. foram araençadòíj pelo gerente da íftbrlcn
Entictanto, a exigéncin continua dc pe" nte que, ôs pa*
trões paguem melhor pelo alvejado.

O íalo teve enorme repercussão na empresa, onde
os salários dç fome, são em média de 900 cruzeiros, haver.*
do salários inferiores à m*dio. como é o cato das «lint.
padeiras» que percebem 600 cruzeiros mensais, incluln
do o sei áo.

lassa Solidariedade aas Camaradas...
.i»«-*.l«.>* 4ê J* !•*<¦» t

afim tr*di(lo * ttrfivrnl*la
>.?.. .. í H .lli^ol, ri». I «Vlir J > «Ui
**fi»|i*jaada. P*i 'no id**««lia
liimitrev em lWi« — MNI«» ve»•*tr,'è »}.»*. fràa«f li»|WWrili». da»
•i ''r elrrulo f*otir*» a úeltt*
do* . ..at -.- .I.IM.Ktití. ., ilttS
, .i. •...» amerleano* t» a«%.»»»
i;»»„ («M^mo qu* »r cilA gertn.
da Ul»> Kilà?«l«» i »»»•!•" ilguiU*
ea de«»»rif«ii*r « rl»««o o|~*«râ»
ria n» lula eonlr* ò" •**•• p'oi
ínlmiit»»".

h jbVj, „. ,i i.,* ...-,.. qu*\ eví
denUménte. ag«»ra liMpIr» n*

r*feli|if «*-Mi*«-*du«i-*i- de uu** aié -<»»* uu p»«*-#.*•» de gra.'

*MmmmZ/lMm\ mmmm ' ¦*d*/J^ MmW ^__9^___|

Repudio à Lei de Segurança...
.; (llonclu-âo d« li.* PH-)

presciua. no dizer autorizado do ilustre
¦ sr."deputado General Euclides Figueiredo

¦> ~ «UM INSTRUMENTO COM QUE
SE* ARMA O PODER EXECUTIVO

: CONTRA AS LIBERDADES CONSTI.
TUCIONAIS»:'(JMe^nçsta emergência decisiva, ^quan.

' do vai a Nação defrontar.se com o trans.
cendehte pioblcma da livre escolha de
seus futuros dirigentes, as liberdades fun.
damentais — que constituem a essência
mesma do regime republicano g têm pro-

* <-*-*- ¦"*^>-^' ,- _ ij^t J000ÊMW**"

fundamente acentuado seu caráter vital

pára os destinos da Democracia no Bra-
sif; •<

que, urge, e se. impõe, conseguinte,
.mente..a convergência do esforço de to.
das as. forças vivas da nacionalidade na
sagrada* missão de presservar os princi*
pios tutelares da dignidade da pessoa
humana;

Ao mesmo tempo em que conclama
todo o povo brasileiro a cerrar fileiras na
lula patriótica em defesa da liberdade,
sem cujo pleno exercício se vêem os cida. ||H(, j.Hpr,,,,,. ,,*,Hu*.u.,.eu*.w_.,„
dãos privados de opinar sôbre problemas greves e Institui, o trabalho cs-
intimamente ligados a seu mais legitimo cravo, depois «ia monstruosa

interesse
Concita os senhores representantes

da Nação á que, em nome das mais ca.
ras tradições democráticas de nossa Pá-
tria, rejeitem o- projeto de Lei de Seg^.
rança pelo qual torna publico seu mais.
veemente repudio. — Rio de-Janeiro, 24

de Outubro de 1949. - (Ass.) - Sena,
dor Mathias Olympio, presidente».

•a l'il»M Of ttttHtH)» M|lt»i*t«
•iu.. t»m Ií»l7. »|uii*r»m o Hi»
ladu Kofo. fftü*«nt(e à j-ropitUan»
d* <¦• l-mi »»?«' =*•••«¦ «••• Hflu'fe
tMeltat-tl" r d*».» É,»Miw«* f°**
|*r9** In.jr fllüIl-ivIM Oi «*

pollciala tirando do hr«vMrin
d» Truman ftases 'Mílirr*** •Vr.
moerar-i restaurada" e «oHre
i*oa valores fundamental» d*
i»*-*- -. iimt. .ii.» "

\m-.w\ v i|«. .••»<» itiniiiM ape»
> |K»r rii«|i»3"i -. para aliara*

f'i#* na evs|lluiç*í» domeer/íti*
• i-iir-tiir,. qtif vam de Jcflct*

>..n •- Lincoln, ns monopólio»
. .-• ii.iii.iliifiii.i- imMo * pai5**
in, ii. vida poliliva < social dos
BsUrdos Unido*, prálirtit easen*
r «liiir-uic fascistas • ftiprlmin*
do. um» por tuna. as Hbcrda.
dr» l**»*»»*... quo, ai»-<ii cU» his*
tòricanunle limitada», os c.unu*
uialas *âo os primeiros a ilcfeu*
tlcr dia«*e do avanço do fi-sclf*-
nv * A ."¦••»*- novas prálicas cs*
Miicialmentc fascistas se fuu-
ii* ni, com facilidade, numerosos
i-niiii^im- também "tradicio*
nata" do r<KÍmc capitalista nor.
t*-amerlcauo, como a st-crr-ia*
çio dos nenro*, o anti-seinltls*.
mo, os 1'ncbamenlqs, o.fanatis*
mo homicida .d* Kti-Klus
Ktan c, de .Ioda unia variedade
de asüociaçiics rbáuvinistas, os
assassinatos judiciários »'•• lu.
tadoros do .proletariado (os
marliteá <Je Chicago e Safe» c
VansctU»..ontrc multe» casos s*-
mêlbontes), o emprego dc me-
t ralbadora** c -bombas dé gás la-
crimogêiieo .para dissolver pi-
«Itietrs greviftãs. as listas nerfras
das empresas contra qunltiuer
opcrarlí», uni» se desla'|no na
defesa de reivindicações, ele.

Depois da .lei Taft-Hartlcy.
que suprime praticameule as

série de inquéritos da celebre
"comissão anti-americann" dq
Congresso, depois da avonçada
ínililari/a.âo do Estado e do
inaudito;! crescimento do ' seu
aparelho policial, que provoca
e ápoíã tini sem numero dc
atéiilados fascistas, a condena-
çáo dos dirigentes comunistas
vem constituir uin novo passo.
o mais decisivo e o mais vil

dual t ililtmalira faselslia*.
tkn do» Hsladvi i ii.df»- pfi*
tumarillt* »««?- muito|>òboè,

Com r-a* »..»i»ir,M,i. (0|
-«»iÉi-1*. o «anguaula do pro*
I.UtUdo n«uia'*ittatlr»ito, fo.
ram '«th- -'duí «•» lutadore* tnai*
t*«in*rr<tii* »t*-> f combalirot. qut
deftndrm a canm da «i<»»<- •-.
cia ¦• da pai nos Kslado% Ini*
do*. '

(.'mu tf*** >.*n.iu—*». qu*
n,.. ,r baseou num lihHo coa.
Ira ato» conri*èl»*s* ma*, eonlra
aa iddlas que, ha um século. JA
eram pregadas por Mars •• i.u-
geU e •!".- vonslllurm o ponto
mai alto d* cii-tni.1 iii-.lrii-•»,
foram revivido», em pleno sé.
cülo XX. os processos olWuran*
ti*t.<- da fdade Mi» »« ¦¦om ns
«tias fogueira* para matar»
"-'•iu derramamento do aan.
gur*". eomo mandava tt mi e-
rnvel hiporrisin do Katttu Ofl*
cio, o» herejr*. o. os prupagiiudls*
tas do humanismo e dn rifo*
Cia fo iiii-diiivalismo boçal tia
sentença .contra Ktigcnna Deu*
nia e os seus camaradas foi
tão flagrante, que o e«*rlbn Ja*
me». W, Ilart. •Volamnlsl'' do
"Correio da MaidiaM, no seu
comenlirlo de 'IO.de OutJiro.
preelfott repetir de moio en*
fático, varias, vetes, que a. coa.
denaçao se baseou em atos e
nio em idt-l.is- mas nio .foi na-
turalmcnle.capar., de citai um
só desses atos*). Depois de tudo
isso, realmente, nip fali*.mui*
ta coiaa para que, dentro de
possíveis earacteristiças peculi**
res, inclusive conservando o
jogo blporlidârlo c»tro "demo.
cratas" e "republicanos". sf cs*
tabelcça um regime fascista
O.òmnUto e acabado nos F.sl«*.
dos ITnidos.

Os comunistas noite-nmerica.'
nos nâo s« deixarão, porfctn,
abater pela iníqua sentença e
prosseguirão no duro combate,»
em qu?, há tanto tempo, se em*j
ponham com admirável dené*
do. A cies o afirmação da nos.
sa solidariedade e da certeza
dc que tudo faremos-para der-
rolar o inimigo comum do povo
norte-americano e õo P°vo *ira"
sileiro, barrando o caminho;
que leva ao fascismo e á
guerra.

Os Ferroviários e as Eleições Para as...
(Conclusão da 3." pag.)

com dinheiro, mas com apô-
lices da divida publica, que
nao rendem juros nem sâo
negociáveis. Por sua vez, as
empresas, em sua maioria,
também; dovem grandes so-
mas'.ás Caixas de Aposenta-'^prias e. aos Institutos. Sô a
Estrada dc Perro de Nazaré,
h- .Bahia, de propriedade' do Estado, devt mais de 5
m5lhões á ;CAP.¦'¦' O estado de coisas a que.
chegaram as instituições de
providencia social em nossa
Pátria constitui um espelho"vivo, da'"politica dás classes'aomjhàntes, através da di-
tadiira'qüc infelicita 0 P^s,
polit-ca jdé fome e exploração ,
das .amplas camadas traba-
Ihadòrás* que arcam com p
peso ôà crise de estrutura.

«•
combateu; a lei de pcrseyii'v"âo
aos militares. Definiu o cara-
íer do. projeto, cjiie viaa trapé*
dir que os oficiais das 'orcas
armadas participem das lutas
patrióticas, como a defesa, do
petróleo,' na qual estáo empe-
nhados centenas de oficiais- in-
clusive generais. A lei ameaça,
acresceu tá, àqueles oficiais hei-
deiros' dé Bçnjàmin Gonstànt.
que se recusaram a servir de
"capitães do liiato", ésse!' que
hoje "luto in contra a entrega do
petioloe á Standard. Denuncia
ò orador ós homens do acordo

"inter-partidário como responsa-
ve's pela elaboração do le» in-
famaute, caracterizada como
um novo atentado á demoerteia
é um -instrumento da domina*
cão imperialista em nosso

A receita nacional é cada
vez mais baixa, e as despe-
«as cada vez mais altas. O
governo de traição nacional
com Dutra á frente/ Impõe
ao povo. especialmente á
classe operaria» novos encar-
gos, procurando' '• espolia-la
cada vez mais, '¦ como: cóns-
titui exemplo frisante, além
da carestia esmagadora, este
verdadeiro assalto'1 aò patri.
monlo da« -Gv A-*'P- e dos
Institutos, para-;cobrir as-
fabulosas despesas de cara-
ter guerreiro dos ministérios
militares., c ^da policia, sob
orientação das "missões"
americanas.

A situação de - crise econo-
niilca, que se tenta esconder
com o cerceamento das liber-
dades publicas, cada- dia
agravada com a politica ae
guerra e colonização, já* foi
de ha muito denunciada pelo
grande líder do p«vo brasl-
leiro, o camarada Prestes,
que demonstrou só ser Rpssj|--
vel pára .. l 

". 
povo, er-contràr

uma veiídádqira salda quãn-
do for derrotada a'ditadura
de Dutra e instalado,.um, go-
verno lealmente democraÜ-
co c popular .em nqssá Pa-
tria, capa.z de encaminhar a
solução dos ...problemas da
Revolução agraria' e' anti-
impcrialisLa/Este é b rumo
que toma o povo' brasileiro,
com o prolétaríàçl^ (á, frente,
através do cannnho'dás jutàs
pela paz, peías 

'liberdades

publicas»\ em defesa de nos-
sas riquezas è pelas, reiyih-'íicações imediatas das mas*
«as, como o, é, por exemplo,
• luta pelas eleições das Oai-

xas.
E' com esta compreensão

que devem se lançar a luta
os ferroviários, dirigidos por
s^-us elementos mais consci-
entes A luta pe*as eleições
das CAP, agora reinstituidas
pala lei 593, é capaz de mo-
bilizar as massas, levando-
as a lutas mais altas, politi-
cas. contra a ditadura*,-Por
exemplo,, devemos ¦-. explicar
que os trabalhadores devem
se organizar c*n cada lpcal
de trabalho, e *; pugnarein,
nâo só por eleições dos con-
selneiros e seus suplente^
como também para. garantir
á posse dos verdadeiros ire-
prejéntantes dos trabalhado-
res que venham a ser elei-
tos, e que a ditadura não
queira reconhecer. A luta
pela eleição de legítimos re-
presentahtes será uma opor-
tunídade para agitar e dis-
íúutir cs problemas ligados ft
melhoria das- condições de
trabalho, ao aumento' de sa-
lario, á luta contra o ãu-
mento dos descontos para as
Caixas, que-o decreto 26.778
estabeleceu em ¦?%. pelo re-
pouso semanal remunerado,
pelo direito dog ferroviários
ferem os seus sindicatos 11-
Vres. todas as demais reivin-
dicações especificas em cada

da classe operaria, compre-
endem o significado da guer-
ra, porque na ultima con-
flagração mundial, os seus
direitos foram roubados pe-*
Ias empresas e pelo governo,

; inclusive os direitos que se
referem aos artigos de 236 a
247 da Consolidação das leis
do Trabalho, que regulamen-
tam o serviço nas ferrovias.

,Est«. roubo, aliás, em muitos
aspectos, continua mesmo
depois de terminada a guer-
ra, já há quatro anos*

A situação dos ferroviários,
cm nada se diferencia da de
toda 

'a'classe •'.operaria, é de
mseriâ e de salários de fo-
me. Por este motivo, os fer-
rovlários, como toda a cias-
se operaria, por experiência
própria, sabem que só exis-
te uma saicla para a solução
dos seus problemas: a luta
tòcidida' e organizada pela
paz, contra ó regime de ex-
ploração desumano a que
está 'submetido todo o povo
brasileiro, con fra a ditadu-
ra dé Putra, a serviço dos

• interesses guerreiros dos im-
periallstas ianques. E' com
esta compreensão çfue os
ferroviários de vem se orga-
nizar. para participar das
eleições das C. A.^ P., Ian-
çando candidatos que sejam

. . . _, . ,. . legítimos combatentes do pro-local de trabalho, tudo isto - letariado, á1 base de progra-ligado á luta fundamental mas que devem incluir des-
da classe operaria e dopovo
brasileiro, a luta contra a
guerra., pela paz, reivindica-
ção máxima dos trabalhado-
res. Os ferroviários, mais

de a revogação de dispositi-
vos'da lei 593 qüe ferem a
autonomia das Caixas, á con--quisto i»ara os ferroviários
dé um serviço 'dc assistência

medica e hospitalar, finan-
ciamentos equitativos pelos
carteiras imobiliárias, até o
combate á politic:. de guerra
do governo e das empresas,
que se reflete, na pratica; ho»
seais débitos para com as Cai
xas, devendo sèr exigido o
seu pagamentp imediato e
em dinheiro- •

Alertamos aos ferroviário*
de todo o Brasü para a gra-
Vidade da situação, a que
chegou o nosso pais, situação
de crise econômica e politi-
ca, cada dia mais agravada
pela subordinação das Cias-
ses domiinarites âo imperia-
lismo c á sua politica que tem
poi finalidade arrastar os
povos á uma nova "guerra,

a qual significará,:.para' os
ferroviários, desde a volta
ao regime dc não ter hora pa-
ra dormir ou pára comer,
até. á escravidão, a niutila-
ção, a morte xPór isto,"'os •
ferroviairíos conscierítes de-c
vem saber utilizar todos os
meios possíveis de esclarecer
e mobilizar a massa, como*
acontece, agora com o movi-;
mento pelas' eleições dos
Conselhos 'de' suas Caixas".
Esta luta pode constituir üm
passo importante na ünifi-
cação dÒ£ ferroviários, na'
defesa de seus interesse,* de
classe, ab lado de> toJa á
classe operaria, que. énfren-*
ta as tarefas gigantescas de
conduzir o povo brasileiro
na luta pela conquista: d«'
Paz, o que sigilificá niitaiü
pela independência naciònálj'
pelo progresso, bem estar •
felicidade de nossa Pátria.

d<i qiíe qualquer outro setor PAG, U — VÓZ QPERÂRIÀ ^ Mt, 294^49;
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Operários de
»*

fCií!)
A ridad- dt •¦'" Acima oo

griado de Mina* Um vivido
lia* de memoráveis, «ie uí ««»*
sai. lutat operariAi. H* iwrit
dr uma «jemans ,m.-«*««i.a.in-.r
em niYVf o* operários da Com*
renhia Mlntravlo t Siderurgia
fiAi-darela. eont-a o nlMso ce
e.••,»¦«» me*** no pagamento de
¦rua natsrloi. lia dia-, «»» tra.
tuslllrtriorf- rraliiaram nma
n-.tavfl de»»«>n*.lioç.V> de *•>!•
rito de luta e de uni-aoa com
qua fltlo ImbuWos. Mu ri ando
das «âos d* P0l'f Is 'o ve.» ador
Arf-tfdo '»'.•• *im Jnn.nr, de Ite*
lo f»o-la*r»te. que f»»l a fllo
A-:i-.a «amo advogado do Sln*
d!<?sto dos metalúrgicas.

Na i*r.r.i.I>ft do dia 17 ultimo,
quanto Imnflm «e dirigia para
a fede do Sindicato, onde te
rtsllrsre ume ttamda aviem.
1,1,;* dos riüWilurglcos. Ura-
enviados à» Mo Horiwmte, sob
e comando «4o t«ne»te José
B--t«>« Guimarães, saltaram do
automóvel do dr. Dlcalho. ao-
g«*nhfiro<hefe da usina, e anua*
etarnm a sua declslo de levar
o advogado Bcwflm para Belo
I1«ir**i6nte. Imediatamente* «•
operários' qo« «• encontravam
por perto declararam qbe nio
consentiriam que seu f.dvogido
fosse' pí««o. que se el* foss*
prcVo todos os operários Iriam
•arribem. "

Oténente declaron. entio, qtv
nio prenderia Bonfim, que e»te
Iria apenas prestar dcclaratfie-».
Dizendo Isso, sacou do revol-
ver, enquanto se«s soldado» em*
balavam os fusts.

OS TRABALHADORES ARRANCARAM O VEREADOR BONFIM JÚNIOR D.' MÃOS
DA POLICIA - SURRADO UM PELEGO E DESARMADO UM TIRA - EXEMPLO DE
SOLIDARIEDADE DOS OPERÁRIOS DA USINA SANTO ANTÔNIO - RESPONSABILL

ZADOOSR MILTON rAMOORPFLOOUR ACONTECER AO ADVOGADO PONFIM
- FIRMES E UNIDOS NA LUTA ATÉ A VITORIA

. * -' ¦ ¦- > • * - *'. • 
i *

ariiibleia Ai, fatand «Is latMÉI
do pre4llo,,e nuaJ «•« t<-d!e)
«MiittfMtffar taWI a mutt.d».A psms
ie«>tr. IjonOm fttfradrr, i
i..i..« r>t.» e «Jo« operar*»* - il*p
• * -*m que «Cf*»'** ' IA

tfttf

uma elevação < «i ¦•>* A mana
que irias sté 4 delegaria, a ,»•••
dldo dn tenente, porem que
rondava era «tue o* operai'o»
haveriam de HhertéOn.

K assim fifrram. t.ego qm
a noticia d* priilo de Bonfim
correu fiela cidade, imediata*
m«nte ea operários da Vslna
Santo Antônio, de proprtortade
do sr. Américo Giannettt. lar.
garam o trabalho, em sinal de

|,r..!r-l«» # ««dld»rird'«dr A
seus coropsnhclros da Tainda.
Ma**. Na niA. foram recebido»
aos vivai peles dems'a (revi**
taa. formando*** assim uma
mullldfto de msis de 1.200 ,-***
•Ôna. Os operários ifriUvauu
'•Viva « unlfto de todos os tra
balhadores !**. "Queremos o ae*
vogado de voltai".

Fei entio decidido ali me-

mo, pela Comlwlo de Itreve.

rom o apoio de maaan. que to»
dai as eriradas «««riam guarda.
«Ias, s fim de se rvlisr que
Bonfim foiwe condnsldo pr#»o
para a capital,

CASTIGANDO O?
Ai.Hi:s.soni:s

y I.. ai que surg'u o aotorao*
«d do engenheiro lllcnlho, con*
«tu* Mo pelo vereador «demita
Joio Anlcsto Reli, coeherRo

0$ Comerciérios e o Aumento

de Salários

fs^lDARlEDAOE
PROLETÁRIA

Os operários reiponderam a
«se gesto gritando: *'Mat*-ncs

tenente, estamos desarmados.
Nfiò queremos desordens. qnere*
mos apenas receber nossos sa-
larios**. Enquanto l-ao. o tcncn-
te Blcslho saeavA tsmliem de
seu revolver e gritava parr oí*
r..;.'..-l'*dos. 'Taçam fogo! Paçam
fogo!" Ao que uma operaria
n • 'n^eu: — "fi este o paga-
mento que o sr. nos dá?"

O advogado Bonfim, queren*
do evitar o derra-tamento do
sangue dos operários, subiu

. FRACASSADOS Ob entendimentos <ntre
a Junta governativa do sindicato « ° preslden*
te di* Associsçfto Comercia) foi l«-v«*da a úk»\-
dio coletivo a relvind«caçac de aumento de ia-
l&zioa do» comcrciárioR*

O aumento é uma n«-eeS8<dadc premenU e
Inadiável da numerosa corporação, cujos ór-
denacus' tão verdadeiramente ridículos ante o
custo capant-so da vida. Ot próprios empre-
gadore» nâo pod-ém escorídefa Justeza da. rei-
vindicaçâo c para se negarem a atendé.la Já
não chegam-»o cinismo de dizer que "os co-
mc-rciórlos sSo bem remunerados-' embora
-ec rram ao expediente de alegarem "fraque-
sa n«»!* negócios" c, portanto, a redução dos
lucros e até supostos prejuízos* Ao mesmo tem-.
po voltam co*n a tese falsa da "improp«*ieda-
de" dt elevação dot. saláriou e ordenados que,
segundo êle£ querem faaer c-er, elevariam ain-
da mais o custo de vida. •-

A verdade porém, sabem perfeitamente os
empregados no comércio, é que o custo de vida
continue aumentando independentemente dos
aumentos de salários. E para t**-0* °* expio-
rados não há outra salda que a de reivindicar
constantemente reajustamento nos salários e
ordenados com o», quais possam fazer face ao
aumento continuo doa preços. .

As alegações apresentadas, pelos patrões
par., negarem ( aumento — todas^ elas fal«»s
— indicam entretanto, a disposição que é!«-s
mantêm de não atender ãs reivindicações de

seus empregados. E, jogo ndo com • comp'a-
céncin d«»g aluais interventores do Sindicato,
é certo'que-tudo farão para »abotar o dissídio
e a eoncessão do.aumenio. O próprio dissídio
nfto deixa de ser uma manobra protelatórla,
já que ar. Daudt de Oliveira t seus colegas,.,
do grande comércio têm em 8U<-s mãos acha-
madi» "justiça do trabalho''.

Cabe. por isso. ac« comerciarios impals o-
narerr com firmeza a luta pelo aumento, fa-
zendo enérgica pressão para que o dissídio
seja julgadi imediatamente e de acordo com
J*eu-* jUStos Interesses.

De outro modo .arrastar-sc-á êle. como
sempre acontece, indefinitfvamcnte, e quando
for ji-.'gado. ainda que sejam atendidas as r*i-
vindicações dos trabalhadores, o aumento que
agor* pleiteiam jt será mais do que insufi-
Clfhte diante do« novos aumentos de pr-íços..

Organizando.sc em comissões, em todos os
estabelecimentos, pressionando sôbre o sindi-
cato i. sôbre a "justiça do trabalho" é qüe oe
comerPiarío* poderão obter o aumento agora
e impedir, inclusive, que ps patrõco se ianc«nn
em infindáveis «nan^bras protelatórias.

traidor da elasfi operari» Nt-
rarro se tOe< ntrava lamliein 0
icneole lla«ton, que ia telefonar
i-«*n Reto llori-ont» pedindo
reforces. Os onemrlos. remo
ftulam com Iodas ss viaturas,
fu-eram slnsl pars que o carro
parasse, O peb*gn Anlreto, po*
rem. cumprindo «irdrnn dn te*
nente. lançon o automóvel so*
bre os operArlos. ferindo qne-
i-o d«*lss. l«to rn,«irr.-cii a ma*»»
•a. que se juntou em torno de
earro.

Indignados, os operários re***
tb-nram. o traidor Anketo de
dentro do carro, e deram-lhe
uma bAa sova. O tenente, pr-e»
curando antedrontsr os opera*
rios, investiu rontrs e)en d* re.
volver na m«V*. acomoniihado

dV dols tiras. Os operários, po-
rem, nln #»¦»*•*.vam dispostos a
recuar. Dessrmaram o tenenle,
r*p, . - • >-,ram o seu revolver
e dovolveram-nu em seguida,

i ¦«.••>.. k. . rasgaram os pneus do
apf.miíVclT.

Quando o pelegn Jotio Auli-eio
estava a pique do ser linchado'* na^sa. surgiu o prefeito
0-<Ar Carneiro c prometeu que
iria buscar Bonfim imediata*
mente. Os operários deram.the
nm pivtzo de 1*> minutos.'• .i "-ii pouco cliegavo Bon*
fim. Pol um dedrlo no mc-o

.-.ai;sa. Kra o triunfo da
união e da firmeza nn luta. A
multidão saiu em oVsfile. aeom*
panhando Bonfim «tt* á *-«5de do
Sindicato, onde se rcal-zou a as*

a«FH trabalhadore* ali a «m.
final,

i.fTAliM» ATA A viiui i \

O movimento euniio*-» «a*i
..prr «r «»* filgem, atem d>« t«»i«tji
snento dos Atrasados, o r>»f«4*
mento dos dia* de greve e t
garantia, por etcrilo. de qat
nenhum operário atra persa*
guido por motivo de partir.'»*)»rAo na parede, A ('omisso «tf
Solidariedade eneontratr «eal
grande atividade*. r**e -)h<ndl
donativos. Oa trabnltiAtiorei. <t«f
Santo Antônio, depoh dn >n»a>
nifVo exemplo de «wilidar*rfla«Jf
proletaris qn( deram, p^nnete*
r-". oue s**tu compnnheiros da"Csn-larela" nio passsrAo '<-
me.

Por outro lado, porem, a po*
Mela continua s promove' do»
«ordens,* tendo sldõ cb'»mado»
de brio Horizonte, tropas srroa»
dn*» de metralhadoras. .

O* operários estio vig laote a»
dispostos a impedir qualquet
•to de violência. O .tenente
Unsioj anunciou publicomente
que llonfim nío sairia r.«>m vida
de Rio Aeima. .mas- ru, opeearioa
extAn em guarda, dlspctos a
defender, a liberdade e a vida
de sen., advogado e, desd** já-
reaponsaliil^am O, governados
Milton Campoa por quolquei
atentado que- venha a *<*r pra.
tirado contra o .vereodoi Bon*
fim» tomaram -em cont» os «s>
•lassinatoa levados A efeito at*
teriormenteèm^Nova l.ima; J

W^W*fm^*mF^a\m^m\ m\

R«^ A mil tf- .^K*j— j^^s^_ _\^r^^Sa^jâm
Ma|f\nl I **^55*5'^3*^ ma^r*Y Wil'
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A Verdade Sôbre os
Diplomatas Americanos

por ANNABELLA BUCAR

CAP IV
O TRABALHO DE INFORMAÇÕES DA

EMBAIXADA AMERICANA
No Escritório Consular da

embaixada apresentam-se gerai*
mente pessoas apátridas e an-
tigos süditos americanos que
vivem atualmente na U. R. S. S.
Uns querem saber o endereço,
de parentes qu. têm na Améri-
cs a fim de manter correspon*
dência "com os mesmos; os ou-
tros. sobretudo velhos, querem
informações a respeito da pos*
sibilidade de poderem ir para
junto dc filh-Jt que viv»;m nos
Kstados Unidos. O pessoal do
Escritório Consular, composto
em grande parte de agentes pro»
¦fissionaia de informações, pr«p-
curo «enspre utilizar»se. dessas
pessoas a fim de obter informa-
cões de espionagem sôbre a
Uniào Soviética.

/vntes de satisfazer qualquer
Pedido de nm visitante, os cola-

. boradores do Escritório Consu*
lar súbmetem-no a um interro»
gatório minucioso a fim «1« ar-
rancar-lhe informações secretas.
Indagam sôbre a localização das
unidades dp Exército Soviético,
sííbre as condições materiais da
vida do povo da U.. R. S. S.
(sobretudo dQ«i vlfitaptes d« oü:

trás cidades) è fazem-lhes «..òd:,
cutras perguntas de espiôDagéml
E essas pessoas, sem o peífee*
berçm, transformamfse .'em -ln-
formantos dos, americanos. ¦

Os colaboradores do Escrito-
rio Consular nao hesitam ern
ronditvonar a ocolhida que dào
ao pedido de um visitante, á
franquêsa còm qne êste üllrmo
responde sis perguntas dos. a*-.«=
ricanos. Envolvem "habilmente
em sua rede certos visitantVs
ingênuos, deixando.arrastar, do-
llbcradamente, a resposta ás suas
PerguntossVà fim de obrigá-los
a voltar várias vezes ao Escri-
tório Consular; encarregam-se
de várias missões de espionagem
a fazem pressão para que esta3
sejam cumpridas.

Conheço muitos casos dês<e
¦ gênero e sfmpreindignéi-me pro-

fundamente ao ver que eram
utilizado? dessa maneira cínica.
para nm trabalho de espiona-
gem contra a V R. S. S,,os
velhos infelizes que procuravam
a embaixada

Que importa aos agentes rios
serviços de Informação «men-
canos «jue t/*nba]ham no I5aaá-

tório Consular, se, arrastauJo
«eus visitantes a um trabalho
de espionagem, fazem-nos correi
o grave perigo dc serem acusa*
dos pelas autoridades soviéticas
do crime de transmitir informa-
çõfs secretas aos americanos?

Pará- eles só - tem importam* a
uma c<>isa: reunir o máxiro.v
dessas informações sem se in-

. eomodar com o -perigo ;in;èv*túvel
"a 

qué submetem seus infor-' 'mautes.'-*-' ¦'-, •<- ¦ ••'-•
;í Foi êsse xinismoque mais me

indignou, Hmas -o lugar qu.*
ocupava na embaixada não, mr-

. permitia impedir. «sas ativida-
des desumanas dos;0''entp« dos
se**viços de Informação amert*!»-

•nõ*. .-
Vários amigos meus dá c"'-

baixada dos Estados Unidos
contaram-me quc ps agentes d»»
.Informação, amercános que se
cobrem cem o manto diploma-

V tico. preferem empurrar .paro o
caminho da espionagem os visi-
tantes da embaixada, por que. è
muito difícil praticar, a espio-
naifem na U. R-.- S. S. onde
êsse trabalho é extremamen»."
perigoso.

Os agentes dos serviços. de in-
formação airiericfliiiôs queixara,-n«
se vária? .vezes- d«?. qne os çid»-;
dâos soviéticos- nfio se deixam
recrutar é lhes causam grande*
aborrecimentos em conseqüência
dos quais sâo ás v«zes obrlçtadi-)»
a deixar' a U. R. S. S. •'•*.
toda pressa.

Mas-como em Washington os
dirigentes dos serviços dê infor»
moções exigem a intensiflcacàn
da espionagem na U^ R- S. b
esses hom«?ns. qúe se esforçam

• por «satisfazer . Sens - sopérioros.

vão procurar agentes entre os
elementos corruptos e descias-
sifiçados da stwiedáde soviética
que se prosternam diante do que
se ronvencronou chamar de "*.*ui*
tura ocidental".

E quanifio os agentes de Am'?-
rica, recrutados no meio dessa

--lama, caem entre .as mãos, da
justiça soviética, os espiões ame:,
ricanos espalham,, tanto entro
O' pessoal de sua "embaixada, co-.
mo entre as outras missões dl*
plomátieas acreditadas em Mas-'.cou, o boato de que. na.U..ft^-
S. S. prendem-se criaturas ""lõo--
Centes". Ê realmente o cumuJ.o
>do cinismo í .
'" Quando ó teuente-gcn^ral
Smith, um profissional do st-r*

:v'(*ó de informações, veio para
Moscou' como embaixador, náo

.'.g .stoú de muita coisa .instituída
^p T seu predecessor, Ilarriman.'agente de Informações por v>

-cação, mas não profissional
Aos olhos de Smith. havia nas
atividades de espionagem da
embti*ís.dd mu.ta ."'ingenuida-
dc", <h sottp qn»> êle reorg>«mzou
ccmpletamente êssé serviço.

Obrigou, literalmente, todos os
, colaboradores da embaixada.
, até o ultimo empregado, fosse
j^qual fós:e o escritório em que

, trabalhasse, a praticar a espto-
l nagem: ¦'¦ - Tornou obrigatório, a
. quem quer que trabalhasse ba

embuiSinda travar reltçôe* tem-
porá ri as com: cidadãos soviéti-

1 cos, conversar com os mesmos
!, sôbre os mais variados assuntos

roí acinoad cs com a vida sovié-
tica, e em seguida preparai* me*
m<vvand.'* uHra-detalhados sô-
bre toda,- essas in formações,"importante»-'" ou nSo. Coro

¦>•*-*.*¦¦•:•r:o, 29-toar ^,Vw or .<•. TT»í^-r-PÀG: 11

êsse objetivo a direção da t-m-
baixada chegou mesmo « ate-
nuar o regulamento tácito que
proibia relações com Cidadão*)

. soviéticos.
O embaixador Smith, bem co*

mo o conselheiro Durbrow. sa-
lientaram diversas vezes, durou-
t« conversas còm seus subovdi*
nade s. que' nò' .trabalho de tsí-
formações, nenhuma *nformuçâo'
era Insignificante, que nada de
via ser desprezado;' todo déta-
lb<. relatvo a qualquer questão
relacionada coih a'economia. »
cultura, etc 'ovictlcos. apre*
sentava interesse ¦

Inspirandn-se ne;sa$ insiro-
ções de Smith e Durbrow. o»>
funcii nários da embaixada unir-
rlcana bisbilhotam poi toda pa*-.
te na cidade é na região dt
Moscou, procurando determiner
a localização do$ objetivos, mi-
litares, e se nâo o con-eguem.
percorrem os meraidos. as loja*
Os restaurantes, os cafés, as e»
tações. „ recolhendo mpxericos e
boatos de toda ordem que êle»
arruman num 'sentido anti-so*
vlétlco, e ém s-sguMa apresentam
como informações, secretas que
lhes teriam .sido c:mnT*.caà»<*
por isous agentes, f sob. e»ss
forma e*iv-am-nas a Washington..

O. Conselheiro Durbrow cbe-
gou a insistir-"funto a s?ng' eo* ¦
laboradôres .da -. embaixada para
que., consignassem e apresentas-
sem na forma, de ¦ memorandr*
até mesmo anedotas que coose-
guissem, surpreender na cidode
entre seus conhecidos soviético*

Martha HJloran, enç'arTê.»j'á'>l.»
de um trabalho especial nã em-
baixada; tirava .'conclusões fie-
rais dos memorandos apresenta-
dis pel/s colabor.» orc« da ?m'baixada; 

grandes e póqucovís

Dessa maneira mantinha em dia
um. sistema, de mapas tomátb<
cos onde «ram assinai -das aa
informações colhidas poi gs-te-f
colaboradores, relativas á indus*
tria. á agricultura e aoç trans»
pc ru's oa U- R. S. S.

Sei de muitos ca$os em qua
os colaboradores, a fm de se*
renrl bem vistos.,forjavam, êle*
próprios calúnias. anti-snvV-iieat*
qué Apresentavam na forma dá

..mejtnorandos em que expunham
, conversas •, •• -que preten d i 9 m ter
-tid|» com cidàíãos Soviét cos. i
< T.*«**«s jssas inf'-rm8c<V-í, eraní
elaísifiçadas., e consignada** no*

; C \ ,:-.,P•**"''.'? .Vi** ,fl!*f P.ffcise-
vam compor um rélató«*io 

'<iAbra-

<-»!»:*'l»*!»cr questão Os colaborâ-io
res ¦ da embaixada recorriam a
esses,,.mapas. Pode-se imag«nar
facilmente a maneira n-.da ob*«'.+iya 

P múifo tendenciosa nela
qual a realidade soviética era
,,vv»f;.^t.'i''a. na base dp mexera

«¦«-•«1.». dados fragmentários rc*fr
nilos dessa maneira.

Qi*tOs colaboradores da tre**
baixada, de espirito progi-essig.
tá. sabotavam as tentaMvas n«j£
sentido de arrastá-los a êsse-tra-
;balho,.de Informações.

Mais de un*n.vez Durbrrw mt
convidou a fazer memorando»
sôbre todas, as pessoas qne cc-
"'¦cc^a. ?ôbrp minhas conversão
coro i mesmos, etc.

' Assim, quando voltei de Odes»
sa^õnde' passara minhasjfériae,
Durbrow exigiu que escevessi
nm relatório detalhado de tucie
quanto hav*a visto é ouvido.
Como das outras vezes, recusei,
dizendo qtiP havia ?aido em fé-
rias e que por êsse motvo ntie
escreveria como «is havia ogs'a**
do nem ovqiiei;havÍ8 v-isto ?n**
Ode.iKí» :';' ")''
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CONTRA AS LEIS DE EXCEÇÃO

PODEMOS IMPEDIR 0 0PR0V1Ç0
DOS CÓDIGOS DE ARROCHO DE DÜTR

AS VIOLÊNCIAS policia!»
routro a imprensa continuam
a M*r fatot* corr queiras do
governo ditatorial dr Dutra.
Dinunciamo»aqui na«em*»na
¦'..-...d;. OU m&Sflllua üt.lr.d- *

nos ultimou dias pat dois or-
gãus da imprensa popuH*r; a
"Folha Popular" d« Nnt*l (
"Voz do Povo" de Maça só
Ainda há poucas semana* o
c.cr.cal-í.uc.aU ministro ••••
"Justiça" Adrooldo McsquM»
da Costa auspendia no B o
"A Cidade" e cmSâo Patllo
"A CriUca".

OFENSIVA CONTRA A
"VOZ OPERARIA"

Enquanto isso VOZ OPE-
RARIA verí» 8*udo alvo de
ofensiva policial. Há cin*
co emanas consocutivns .«uns
edições e matrizes vem «.n*
do apreendidas parcial ou ío-
tulmentc Seus funclonarji s.
inclusive redatores, v«n ua-
do oresos e maltratados oeU*
tiras do sr Lima Câmara -
esse mesmo chefe de ,iol cin
do sr Dutra que em lunho
ultimo, numa carta ao pr.si-
òenie da ABI- afirmava c-i-
fc-goricamcnte não se iu«tl-
ficarem os temores de ameaça
**ue denunciávamos conlra
este semanário-

A verdade 3 que as ameaças
ge traduziram em atos vic-*
lentos e brutais, que se pru-
longam ininterruptamente há
mais de um mes. Sexta-feira
ultima foi viojkntamçnte pre-
so nosso redator Joào Batia-
ta de L:ma e Silva.

Trata-se de uma ofensiva

siiUmatlca visando impedir ••
ClrCUUcfio d- VOZ OPERA
RIA Sofremos assa'toa o vío
lencius nâo somente no Rio.
mas lamb-m em São Paulo,
Estado do Rio, Pernambuco.
Rio Cirande do Norte e outro*
Estados. SAo apreensões Ue-
gais das no»sat reroess»».
priròes d<- Jistr buidores e
jornuit-iro». invasões dos lo-
cais de distribuição E. por
ultlT.o, pressão sobre os
companhias d (.viaç&o para
que não transportem o nos-
so iornai-

O OBJETIVO DA
DITADURA

O objetivo principal da dita-
dura é claro: tentar impedir
por todos os meios o csclare»
cimente político das massas
populares e sua organização
par*, a luta pelas liberdades
democráticas, contra o impe-
rial smo ianque, contra a
guerra* conlra a carestia e os
salários de fime. A cam'*rl-
lha governamental quer es*
trangular p imprensa 1 vre. os
jornais que não sc deixam su-
bornar pela Standard Oill. o
fim dc que c povo não tome
conhecimento das negociatas
infames, das violências e cri-
mes contra os partidários da
paz. das concessões aos trus*
l.es norte-amer canos, vende/n-
do o pais ao imperialismo lan.
que.

Hr uma tentativa de "le-
galizur" cí.«es crimes.

Ai está» como apêndice da"lei de segurança' da dltadu-
ra. o projeto Plínio Barreto
de lei contra a imprensa, vi-

sando a liquidação "legal"
Uo» Jornais que defendem us
mi- n-wk.-, Uo** trabalhadores e
do povo. Traia*se de ama
"lei" que npoia as atuais arbl.
trariedades da policia contra
os jornais sanciona os cri*
mes e vii.lencia», da ditadura,
ao lado d«.s .0 fornece a corda
para o completo estrangula*
mento dos órgãos que não
sejam os das classes dominan-
Ui: an multas fabulosas que
só os jornais csíipcdiados p«-
la Standard ou petas "ca.xi*
nhas" m nisterialistas esta-
riam em condições dc satisfa-
zer Mas, está visto, justa-
mente esses jornais vendidos
ficarão Isentos diu multas
impostas pela lei dc impren.
s» do udenista Barreto O
alve da legislação de arrocho
é. portanto, a imprensa po-
pular.

|
PELA RECONQUISTA DAS

LIBERDADES

O povo Orasil<;.To está hoje
empenhado numa luta extra-
ordinariamente ampla: a •"«-
conquista das liberdades de-
mocráticas, seu ".omplcto res-
tabelecimenti Mas o objetivo
imediato desta luta é impedir
a aprovação Pclo parlamento
dos códigos de arrocho que
aão a Lei de Segurança e a
Lei de Imprensa.

Em recente documento lan-
çade em nome d seu partido,
Luiz Carlos Prestes cone ita-
tava os patriotas á %j.'a em \
defesa das liberdades popu-
lares, contra as arbitra rieda-
des policiais, contra os pro-
cessos crínvnajs pela Lcj de

Defendamos
livre contra
Segurança, contra os novos
lei de exceção em discu-.«ào
no Parlamento".

t chegada a nora je mten-
«.ficarmos a luta pelo vitoria
d-u»e programa de Prestes —*
qu* é unr. programa de todo
o povo brasileiro e em par*
ticular dos trabalhadores, as
principais vitimas das leis de

energicamente a imprensa
as violências da ditadura

exceção e de guerra de gover*
nos antlpopularcü como o dc
Dutra.

E ainda Pres-c?* que nos cn-
sina co.ru, levai avante o
combate vitoriosamente atra-
vé. de mov mentos de masaas,
mobilizando e organizando
os trabalhadores e o povo.
No caso da luta contra a

Lei de Imprensa, formando
organ'smos de defe»» da ti.
berdade dc Imprensa. Waut
pressão sobre o parlamento
para que este arquive m
projetos de lei* ditai. *•,:...
que a clique dc Dutx0 pre-
tende imp*>r para escravizai
o povo c opr ini-lo mais ain.
da.

CONTRA O QUE SE DIRIGE
A LEI IANQUE DE SEGURANÇA

Casos concretos para a aplicação do mostrengo* segundo aa próprias
declarações do capacho Lamera Bittencourt

da pelo Sr

fffPUDIO A' LEI DE SEGURANÇA!
Defesa das Liberdades!

N. da R. —' Denunciando das violências e arbítrios do atual go-
verno, o Centro de Estudos c Dei- csa do Petróleo e da Economia nacio-

nal fez publicar a seq túnte proclamação:
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«O Centro de Estudos e Defesa do
Petróleo e da Economia Nacional reafir-
ma sua decisão de intensificar a campanha
patriótica pelo aproveitamento dos recur.
sos naturais do Brasil em favor dos Brasi-
leiros, e, Considerando:

que a manutenção das liberdades pu-
blicas é condição fundamental pata o efe.
tivo e salutar debate dos grandes proble-
mas econômicos e políticos nacionais;

que o direito de reunião em praça pu-
blica, assegurado pelo parágrafo 11 do ar.
tigo 141 da Constituição da Republica, en.
conlra-se praticamente interdito aos cida-
dãos;

que até mesmo a liberdade elementar
de reunião em recinto fechado já vem so-
frendo progressivas e inadmissíveis res.
tríções;

que o próprio direito de associação
para fins legais e pacíficos vem sendo ob-
jeto de limitações crescentes e de todo in-
compatíveis com os princípios democrati-.
cos inscritos na Carta Magna;

que mesmo a campanha patriótica em
defesa do petróleo, conquanto restringida
a um único setor da economia nacional, tem
sido alvo de arbitrariedade e violências,
como o comprovam, entre outros, os acon-
tecimentos da noite de 23 dc Setembro de
19-18 na Praça Floriano e os de São Paulo
e Santos, respectivamente a 29 e 30 de s«-
tembro ultimo;

que a estratégia dos trustes interna-
cionais — como afirma, com sua incontes-
te autoridade o eminente sr. deputado Ar-
tliur Bernardes — procura obter «entre
quatro paredes de um gabinete ditatorial»
aquilo que não podem conseguir sob a
FISCALIZAÇÃO DA VERDADEIRA
OPINIÃO PUBLICA»;

que a sucessão de arbitrariedades e vio-
lências desencadeadas no paiz prenuncia
o estabelecimento de um clima de asfixia
toial da opinião popular, viga mestre do
regime democrático;

que a chamada Lei de Segurança, ou
de Defesa do Estado; em discussão no Con.
gresso, segundo afirmação do próprio re-
lator, sr. deputado Lameira Bitencout,
visa, inclusive, a obstar a organização do
povo para a defesa do petróleo e, já agora,
dos recursos naturais indispensáveis ao
progresso do Brasil;

que o combate a tal lei de exceção é
imperativo eminentemente de auto-defesa
de associações, entidades ou instituições
que, — como o Centro de Estudos e Defc
sa do Petróleo e da Economa Nacional -—
se tenham colocado ou se possam colocar,
em posição contrária áorientação oficial
no que tange, inclusive, com os problemas
econômicos;

que a Lei de Segurança •— pratica.
mente re rogatória da Constituição -—. »«-.

(Coolue n* 10.» pafi.X

"DE um lado, recentes e
impressionantes a conteci-
mentos, ligados á Campanha
do Petróleo, á questão das
tarifas da Light. a greves
lumu.tuosas, f r u stradas,
umas, apenas iniciadas, ou-
trás; provocadas por elemen-
tos estranhos ao§ trabalha-
dores todas.ao caso da U. N.
de Estudantes, afinal a
custo, liberta das garras ver*
melhas e, por ultimo, o as-
sa.to, quasi a mão armada,
á Associação Brasileira de
Escritores, serviram, entre
muitos, para evidenciar, á
saciedade, que fomos rigo-
rosamente exatos ao apontar
um perigo que a ninguém é
licito negar."

Isso ai são palavras tex-
tiiáis do parecer dado na
Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara em favor
da aprovação da lei de Se-
gurança pelo seu autor e
relator, Lameira Bittencourt.

Os fatos concretos chama-
dos como argumento pura
justificá-lo mostram do mo-
do mais c.aro o8 objetivos
do monstrengo. Vamos exa-
miná-los:

10 __ «og impressionantes
acontecimentos ligados á
Campanha do Petróleo". A
que acontecimentos se refere
o espoleta da ditadura? Sem
duvida ás lutas do pov0 para
a reconquista da praça pu-
blica (como no caso da pra-
ça Floriano) a fim de de-
fender as riquezas nacio-
nais do assalto dos trustes
Essag lutas patrióticas é
que se pretende reprimir —
a confissão é do próprio La-
meira — com o terror da lei
de segurança. E de fato,
o ART. 22 do código nazi-
ianque distribui penas de seis
meses a 2 anos àqueles que"convocarem ou realizarem
comício ou reunião publica
em lugar não autorizado pe-
la policia", enquanto os Ar-
tigos 9, 10, 11 e 12, distri-
buindo penalidades de 6 me-
ses a 5 anos de prisão visam
envolver todas as organiza-
ções patrióticas que repilam
a colonização estrangeira em
nossa pátria.

2o — a questão das tari-
fas da Light, isto é, a luta
do povo carioca, especial-
Bisuíe dos estudantes con**'

Ira o aumento das tarifas da pelo Sr. Homero Pires
cobradas pe.o polvo ianque- vencido por grande margem
canadense. No ART. 4o. § a chapa contrária. Entre-

v

II, o monstrengo interparti-
dário enfoca sobre esses mo-
vimentos populares de pro-
lestoa o seu ódio impcrialia-
ta. com pena de 2 a 6 anos
de prisão para os que pra-
ticarem o que a policia qui-
ser classificar de "depreda-

ção, desordem, de mod0 a
causar danos materiais ou a
suscitar terror".

30 — «as greves tumul-
tuosas". São os movimentos
grevistas realizados pel°a
Iraba.hadores, inclusive por
estudantes, médicos e enge-
nheiros em defesa de suas
reivindicações. Os Artigos
20, 34, 35 e 36 destinam-se
especialmente á punição (en-
carceramento de seis meses
a 8 anos) para os cidadãos
que recorrerem a este direi-
to sagrado da classe opera-
ria.

49 __ «o cas0 da União
Nacional de Estudantes".
Refere-se 0 relator da "la-
meira" ao Congresso Nacio-
nal da Paz dissolvido á ba.a,
covardemente, pelos facino-
ras da policia politica. Bas-
ta que a policia rotule, co»
mo o faz, o movimento da
paz de •• movimentos subver-
sivo" para que entrem em
aplicação os arts. 9o, 10°, 11°,
12°, 19° e 22° do código de
terror ianquei onde se dis-
tribuem prisões de seis me-
ses a 5 anos de cárcere aos
que lutarem contra a guer*
ra. . >

50 — finalmente, "as elei*
Ções na ABDE". Lembre-
mos o caso; para aquela or-
ganizaçã0 de escritores apre-
sentaram-se duas chapas,
tendo uma cj|Ias, encabeça-

tanto, não se conformando
com a derrota, os vencidos
recorreram a um expediente,
contra o voto quase unani-
me da assembléia, de fazer
contar votos impugnados —
isto é, votos por procurações
forjadas no momento mes*
mo das eleições e sem qual*
quer validade legáF (liem
mesmo tinham as procura*
ções firmas reconhecidas).
Não se conformando com o
esbulho, a chapa vencedora
e seus partidários impugna-
ram a posse da falsa dire-
toria e'eita e, em assembléia
geral, confirmaram que re-
presen tavam realmente a
maioria do8 associados..

Pois este é um fato fluB
se pretende punir com a
lei lameira — isto é. o di*
reito de escritores — e qual*
quer outro cidadão — os"
colherem livremente para as
suas associações os seus
companheiros que melhor in-
terpretem o pensamento e-
as aspirações da maioria.

Eis ai a lei infame ex*
plicada no8 seus objetivos;.
pelo próprio relator do có-*
digo naüsirianque7: — lei de
defesa dos trustes imperia-
listas, (contra'a campanha^
do petróleo e de defesa ã&é
riquezas nacionais) lei de.
guerra (contra o movimen-*:
to da paz), de exploração e\
opressão da classe operária!
e das massas (contra as g''e"<
ves e os movimentos reivin-!
dicatórios), contra a pró-j
pria liberdade de pensar. •
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